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N O dia de hoje dia de jú- da que dura ha mais de dois a
bilo universal - desar-1 nos. No Oriente, pelejam o Ja

rnam-se os corações de todos os pão e a Chi'.'ª: num dia1:io en
sentimentos mesquinhos. de vão Ire-devorar s1mstro de milhares 
egoismo terreno , para se pene- de ho_mens. E en!re a Eur~pa e 
trarem tão sómente da mística a A's,1a. uma naçao submetida a 
suavidade do Natal de Jesús. um regime de ferro e fôgo. a po-

Vinle séculos são passados sô- bre .Russia , sob. o jugo d~ u~ 
bre êsse instante que marcou o P.arltdo q~e od!'ª Deus. nao da 
advento de uma nova fase na s_in.~l _de st se~3:o quando o n~
história da Humanidade. o que ttc1ano te(egraf1co nos c~mun1-
fizeram então os Magos, de con- ca. a estupidez com que ~h se a
tri ão e humildade diante do phc_a ~onlra o . P_?VO exausto_ e 
pr;sepe maravilhoso , nunca opnm1do ~m sistema de gov~r
mais deixaram de fazer. através ~o do m3:1s ~s'!ueroso mater1,a-
das idades todos os homens. hsmo antt-cnstao. _ 

' Elevemos os coraçoes a Deus. 
Jesús pregou a paz, o amôr ao no dia do natal de Jesús, e lhe 

próximo, a renuncia ás grande- iagradeçamos a paz fecunda que 
zas do mundo e sacrificou-se pa- .;:e estende em toda a America. 
ra a salvação da Humanidade. principalmente no nosso Brasil. 
E quando Ele nasceu , esta le- A Pátria Brasileira, que mar
genda eterna surgiu nos céus de •ha, sob a égide do Estado Nôvo , 
Belém: Gloria in excelsis Deo para a sua plena afirmação de 
el in (erra pax hominibus bo- força e unidade perante o mun
nae voluntalis . do, é hoje uma democracia cris-

Nêst.e momento em que o 11.. E Deu::-. através da eterna 
Mundo se encontra sob a amea- cintilação do Cruzeiro do Sul, 
ça de forças brutais que defla- cm no•sos céus, lhe preside os 
gram guerras ~iundas de anta- destinos. 
gonismos ideologkos de nature- Gloria. assim, a Deus nas al
za politica, quebrando-se assim turas e paz na terra entre os ho
os lacos de fraternidade univer- mens de bôa vontade, no dia em 
eal, { para Ele que se voltam os que todos os povos cristãos se 
'homens de bôa vontade. prosternam diante de Jesús, o 

Na Europa, está exangue a j mais humilde e o maior dos 
Espanha numa guerra fratrici- Reis! 

SERVIÇO 
Não há na Paraíba o mosquito que 

está causando o paludismo do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. Mas nó! 
temos 0\1tros mosquitos tr,nsmis'iôrt! 
para causar a doença. Não deixe apa 
llmpoçada. ou parada pan que não llf 
crie o mosoulto. 

OS TRABALHOS DA 8/ CONFERÊN
CIA P AN - AMERICANA DE LIMA 
AS NEGOCIAÇÕES PARA APROVAÇÃO DA FORMULA BRASILEIRA ESTÃO SENDO 
FEITAS DIRETAMENTE ENTRE O RIO E BUENOS AIRES - VISITADISSIMO O SR, 
AFRANIO DE MtLO FRANCO - ENTENDIMENTOS DO MINISTRO OSVALDO ARA• 
NHA COM O PRESIDENTE ORTIZ, DEPARTAMENTO DE ESTADO DE WASHINGTON 
E OUTRAS CHANCELARIAS AMERICANAS - NA COLOMBIA, A 9,· CONFERtNCIA 

PAN-AMERICANA 
RIO, 24 (A UNIAO) - O chanceler por todos os países, conversou a respeí- renovar o estudo da formula brasilci

Osvaldo Aranha informou á r~por-1 to, pelo telefône internacional, com o ra. 
tagem que devido a Argentina recusar presidente Ortiz, C'Om o Departamento 
a assinatura á formula conciliatoria do de E~lado de \\l'a"hing-ton e outros go. VISITADISS1~10 O SR. MELO FRAN-
sr. Mélo Franco, referente á solidarie- vnnoc.. Ai;ós a palestra a dPll'gaçáo CO 
dade continental. formula já aceita argentina em Lim~ 1 ccebe-u ordem u~ 

A 1. A FEIRA DE AMOSTRAS DE CAM
PINA GRANDE CONTINúA DESPERTAN
DO INTERESSE EM TODO O NORDÉSTE 
A 

1 a FEIRA DE AMOSTRAS meiro rertame que Campina .apre~er · 
de Camp~na Grande. inaugu- ta. dando uma mostra das suas inex
rada ha Já wn mês. continúa gotllvet, possibilidades economico-fi-

despertando o mais vivo int"r'"'~~e f"'T'l nance1ras 
todos os Estados que cotúinam com Damos aqui a fotografia do ~rnl 
a Paraíba . Ca Co1~1issão de S~ neam~nto. rec"'n-

Tanto ê assim. oue to4o<: o, di:-•.c; temente inaugurado. e que tem siio 
chegam áquela cidade viajantes do -notl 110 de grande curiosidade na Fei
Cearã, Pernambuco e Rio Grande rlo ra 
Norte, com o fito de visitarem o pri- (Conclúe na 5.ª •pg ) 

O INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, 
NA IMPOSSIBILIDADE DE SE DIRIGIR A TODOS OS 
SEUS AMIGOS', ENVIA, POR NOSSO INTERMEDIO, 
VOTOS D~ BôAS FESTAS E DE FELICIDADES NO 
ANO.NOVÕ, 

LDIA, 24 !A. N.) - Continúa sendo 
visitadjssimo o sr. A(ranio de Mêlo 
Franco, chefe da del,.gação brasileira á 
Conferencia de Lima. 

Interrogado pela imprensa. sôbre o 
curso das negociaçõe!). afirmou o em
baixador braSileiro ao reporter que re
almente foi concluido o acôrdo, acres
centando qu"' houvera ligeira modica
ção, ainda não aceita em I ima. 

AINDA EM DISCUSSÃO A FORMU• 
LA DE SOLIDARIEDADE CONTI

NENTAL 

LIMA, 24 (A UNIAO) - Vem (•ons
tituindo grande impasse ao prossegui
mento das conversa1:l)e!, da s.:a. Confe
rencia Pan-Americana. a restrição 
feita pela delegação arz~'ltin.'l á for
mula de solidariedade continental. 

Telegramas do Rio Cc· Janeiro, anun
ciam que o minish-C! do .t!xterior do 
BrasH, SI". Osvaldo Aranha, tel'e t-nte
dimentos prolongarto<:. com o ,:ovêrno 
argentino, resultando dai novas espe
ranças para o t~rmino da.:. negociaçõed 
do prícipal assunto ela Conleren,·.ia. 

A 9.' CO!ffERENClA 

Ll:\1A. 24 (A UNIA.O) - A Oi!;..va, 
Conferencia Pa11-American'l rixou, ho
je, a "5éde da próxima Conf2'rí'nC'ia ran
Americana que será Bogotá, capital da. 
Colombia. 

DE FISCALIZAÇÃO DO CO· 
MtRCIO DE FARINHAS 

Modificações na T abéla Je 
Classificação 

Com pedido de publicação para co
nhecimento dos interessados, a chefia 
do Serviço de Fiscalfaação do Comér
cio de Farinhas enviou ao sr. Inter
ventor Federal a circular abaixo, es
clarecendo as modificações sofridas 
pela Tabéla que regula a classificação 
dk- farinha de raspa de mandióca : 

NATAL DAS CRIANÇAS POBRES INSTITUIDO DIRETAMENTE E',TRE o mo E 
BUENOS AIRES 

PELA "RÁDIO TABAJÁRA DA PARAíBA" 

"Rio da Janeiro, 6 de Dezembro de 
1938 . - CIRCULAR - O Serviço de 
Fiscalização do Comércio- de Farinhas, 
avisa para conhecimento C.os lnteres
sadCJs, QUe resolve modificar a Tabé-
10 de Classificação por pontos, da fa
rinha de raspa de rnandióca, relati
vamente ao seu gráu de humidade, 
passando a ser classificada do seguin
te modo: 

lú% 
llM, 
12% 
13',1 

20 pontos 
15 " 
10 
5 

O línutc 1náxlmo será de 13 ',~. Alêm 
dCsst limite. a Jarlnha de raspa de 
mandióca. qevcrá sofrer rcpa'.\!,e de 
·secagem 

Manuel Gonçalves de Freitas, chefe 
do serviço". 

NOTAS DE 
PALÁCIO • 

Estiveram ontem. no Palacio da Rr
denção. sendo recebidas oelo sr. In!,P"r
ventor Federal, as seguintes pessoa:.;· 
drs. Salviano Leite. José Gcnçalv~s. e 
Leopoldo Ruiz. diretor dRS Jndust.n~s 
F. Matarazo. desta Capital. e o sr. LU13 
Clementina de Oliveira. diretor da Su 
cursal do .. Olaria da Manhã", do Re
cife. nesta cidade. 

RECEBERAM, ONTEM PRES•ENTES 2. 4 O O CRIANÇAS 

1 

O Chefe do Govérno recebeu. ainct,•, 
telegramas e cartões de bôas fest.a.-3 e 
feliz ano novo, do sr. dr. Duarte Lil~':\, 
):)residente da Companhia Uzinas Na
cionais e Herculano Coimbra. do Rio; 
do dr. Pereira Costa, da Baía; dos sr,>. 
Whatley Dias e Pedro Nolasco, do ft:e
cife; dos srs. F. Mendonça & Cia. J!;r
nesto Jenner & C.ia; E. A. Heidelm&.nn 

O "cliché" a.cima é um aspecto colhido ontem em frente á estação da "Rádio Tabajára da Paraíbaº' quando 
se procedia a dist.lição de presentes aos pequenos inscritos para o "Natal das Crianças Pobres". oromo\'ido 

por aquela. emissora, cuja solenidade foi presidi da pelo prof. J. Batista de l\félo, diretor do D. E. P. 

Instituido pela .. Radio Tabajárn 
da Paraíba". realizou-se ontem. á 
tarde, o Natal das Crianças Pobres. 

Esse acontecimento revestiu-se de 
& eia., otacllio coutinho, dr. De~e- ~bsoluto éxtto, constituindo uma notc:i 
trio de Tolêdo, Ferreira ..1t;:'ºrim ~ Cta., expressiva na comemoração do Natai, 

g~~°:;_~~o 'i?oê~~~ ;_ ~~YIJ:; i,ºt~1f: err. João Pessôa. 
Associação Paraibana . de Impren,ja: Para a consecução dêsse deside
sr. Otavlo Monteiro. Rehgiosos franc':-5· ratwn. a .. Radio Tabajára da Parai
canos do Convento de N. S. do Rosáno. ba •• contou com o mais decidido apoio 
desembargador Vflf._",0 de Tolêdo e f3- do interventor Argemiro de Ftgue1ré· 

~~~~ O a~!m~~~tº~r;.º~fin dtii:1~'ªJ~~ elo e de wci ta as classes representa ti• 
sê Minervlno c:ic .AraúJO, dr. Trevas VA!.. de nossa terra, uma demonstra
Filho Ribeiro, e famllia, de Espera.li- ção inequtvoca de simpatia ao filan
ça; e a professora Eugenia Mar~nh..i?' j trópico gesto dos dirigentes da mes
cle 8&pé; P"'l'~~ct:;.,o 7_~ª;;.>" ma emissora 

Além das expressivas e espontaneas 
adesões que constantemente recebeu , 
de pessôas de todas as classes sociais, 
para aquela realização, a "Radio Ta
bajara '' organizou um programa de 
estudio, denominado º Cantigas de Ie.
pinha ", em beneficio do Nata] da~ 
Crianças Pobres, e que alcançou mag
nifico êxito. 

A ésse programa especial de nossa 
"broadcasting" emprestaram o seu 
concurso gentis senhoritas desta ci
C:ade, sendo ainda digno do registo o 
acolhimento simpático que o mesmo 
teve da sociedáde paraibana 

Ontem, ás 14 horas. em frente à sé· 

de do Departamento de Estatística e 
Publicidade, á rua da Palmcirn. teve 
lugar a distribuicão de present.Ps a 

:~~m;::1::r::.ª~~~~ 1~1~:rie~ts:~;n;:ir~ 
2.400 

O ãto foi prrsiciicto prlo prof José 
de Mélo. diretor do D. E P orien~ 
tando o serviço de clistribuü;~o os srs 

Francisco Sales e dr. Romulo dP Al
meida, respectivamente dtefe da ''Ra

dio Tabajára" e chefe de "'broadcas
ting"', auxiliados pelos fundonários 
daquele Departamentn P artlstas da. 
"P R I-4" 

LIMA, 24 (A. N.l - ,\crecl1ta-se que 
a~ negocia(óes agora f'Sfão diretamente 
entre o Rio de Janeiro t> Uuenos Ai1't>~. 
razão por ::iue o Brasil e a Argentina. 
não concordaram com a formula de 
autoria do sr. Carlos Concha. 

O CONFLITO ESt'ASHOL 

Lll\lA, 2-l tA US~AOJ - ~o seio da. 
8.º Conferenci::t Pan-Ami-ricana , ol
tam a se1· feita~ "dt"marches .. por al
gumas delegações. no s~ntido de que a. 
Confer<'nria não encer .. e as suas srs
sóesi sem formular, por un.tni1"ida..de, 
uma declaração em t1Ue se e,prcsse o 
pczar das naçõe~ amcric:u, ,-; pdo dra
ma espanhol e ao mes~J icmpo se ma-

~~~s~fmº t~!f:t!e~~e~~ ~~el ~1~~1!:a:Ã 
implique num projeto _eh' media<;á'1. {J 
:>residente da delegaçao do Para!{ua1, 
sr. Justo Pa: tor Bf'nltez, ,teclarou que a 
8.ª Conferencia Pan-Amt:rican~, deve 
manifestar, de qualqUPI' [rirma, a ~U;.t 
solidariedade com a diu· espanhola. 
uma vez Q\!e a guerra .. i t·it 1la Esp1nha. 
pC'la sua duração c int.ensidadf', .adqui
re os contornos de um drtt.m.?. unn tr!<ia.l. 

MELHORAMENTOS 
MUNICIPAIS EM PIANCO' 

Acaba de ser conclui<1o o cemitêt1o 
público ela povoacão de Emas. no mu
nicípio de Piancó. devend'! ser inau
gurado dentro ele poucos c!Ia9i o açou
gue que também esLP. sendo construi
do naquela localidade 

Esses me1horamento~. de iniciativa 
do sr. Antonio MontenP,gro. operoso 
prefeito de Piancó. fôram recebidos 
com a maior satisfação prlos habitan
tes de Emas. tendo, a propósito. sido 
enviado ã redação desta fólha um 
telegrama firmado pels.s segulpt.es 
pessóas ali residentes: 

Nicolau l.ou;reiro. friador; Ma-ria 
Leite Gambarra. profP.SSõra: José Lo
pes. comerciante: Firmino Lopes., a
gricultor; José Clementina, agricul
tor; Capitultno Loureiro, Severino 
Dias. João Agripíno. Manuel Nune3 
e Manuel Nunes Sobrinho. comerci
antes: Abdias Nunes, agricultor: Ma
nuel Faustino, artista: João Faustino 
e Severino Gomes. comerciantes: Se· 
verino Angelo. operário; José Amaro, 
artista; Antonio Alves. co~erciante: 
Pedro José e Antonio Justmo. agri
cultores; Antonio Nicolau e Bernardo 
Gretem1. come1•ciante~: Manuel Lo
pes e Teotonio dos Santos, agricul
tores; Sebastião Alves, comercta.nte: 
Severino Batista. agricultor; Manuel 
Medeiros, artista: José Faustino. Se• 

<conclue na s.• pg.> , 





A UNlãO - D.imin,;a, 25 de de=zmbrc da 1S;J8 

A's mães paraibanas DESCOBERTA lflVJA CONSPffiACÃO DERRO
TISTA NA ESPANHA GOVERNAMENTAL 

NOÇõES E CONStLHOS PRA TICOS DE HIGIENE INFANTIL 
_ - 1 vi.:1çio franquista tem desenvolvido 

NAO ESTA' FERIDO O GENERAL FRANCO - A OFEN- ~::;11 !',,tu1~ã~s::.~c1~~Pº~~·nr~.;~'r~~ 

SIV A NACIONALISTA CONTRA A CATALUNHA VEM Buga no ,nl• do Lobregat tendo ... 
DR, J. ESCOBAR 

< Do Instituto de Proteção e 
Asslst.encia á Jnfanrla • 

a.rt,lhar_1a govnnista ontem começa.-
SENDO REALIZADA COM GRANDE INTENSIDADE _ A do n dmomilar. as trincheiras nacto

fRENTE POPULAR ESPANHOLA TOMOU MEDIDAS PARA nahstas nas v,_zmhançns de Tremp. 
O FRIO PREJUDICA AS OPERA• 

É 
'Jara vós, mães paraibanas QUP ~ora da crianças e a grande respon-
1edico esta secção, onde ao~ do- ,avel dêsse tat.o1 negativo do progr~s
'1ngos encontrareis ensinamen- o, é geralmente a allm~ntnçõ.o im-

EVITAR A ESCASSEZ DE VIVERES EM MADRID NO MADRID, 24 ?fE3NIAO) _ Noti• 

tos práticos de puericultura, proflla- p_roprla, sobr~tudo o aleitam1.:nl-0 ttrti
xila e higiene infantil ao vosso alcan- tictal, mal d1I1gi_do e auxiliado pelos 
~,:i~ª J.~~~ d:";~~.c~:~~~.ce~

0
~~~~.fi~~~ r1r_cconceitos tute1s, os a1imentn" ~ro&

chelos de saúde e alegl'la para tt1Iici- ~~\~~!ct~ i~':;~e8Jf:~sfl~~on~!!
11

e~~\:~ç!~ 

p RÓ X IM O INVERNO A aviação nacionalista tem reali- ,,1es. d~ Cate\unha informam que as 
zado violentos e sucessivos "raid-.:'' opr1aç0f's e-sta.n ~Pndo grandemente 
·,obre a!:i posir·ões govtnrnmr11lais, no t,rejud_icadas P<'las fortes nevadas 
vn1e do rio Sagres que vem caindo lncessant<f'mente. • 

1 <· , d, vo: .o lar. colaborando cone&- de tenra idnde. 
~op~~sataqug;anmdaiº, .• ,sªtnc1nd~apdoªs ... ·duemos.~úsdee,: ,Já E0_:mair dizia com act>rto - "A 

Toda a Espanha é um fóco Rf!DES DE ESPIONAGEM EM AM- rait:~~~: ~~~Q~~*7raª:;i~.~ ~~t~ef~;; 
de complots e eSpi0ft8geffl BAS AS ESPANHAS ·;•iãoavançada franquista naquela r~-

ca~~~~I;E~ei~~- f!P~~!fo~J a-;!~\~ 1 
'" .... .,.. .... ... mortalidRde infantil é um tlnv,Ho na-

um povo sadio, varonil e ter um Brn- cional e social". PARIS, 24 <A UNIAOJ - Noticias 
sil mais populoso e forte Devemos pois, olhar mais compassi- prc-c"'d< ntes da Espanha governista cias diárias proceêentes de ambu~ ns r-------------. 

Espanhas, informando do descohrl
menlo de romp/ols e servicos de e.'l-

DOEN~AS DOS OLHOS A publicação destes simple.,;; e mo- vamente pn.ra essa legião do futuro anunciam que foi descoberta umn 
desto~ conselhos . práticos de Higieue ".'!~e é a infancia, tesouro o mais pre~ cc:im;piradio c'.errotista de p;randt's 
da criança sob diversos aspectos com- c1?so. constituindo a sublime _, :-.anta proporções, motivo porque o rádio de 
preendend(\ s puericulh,rn, profils.- missão em que se consorcbm o amcr Madrid apéla para todos os espa
xia etc. é destinado especia-lmence ás e a ciencia nhóis, at.é mesmo as crianças, a fim 
mães de famílias. com intuilo 1111ico No momento atual que atralcssamliS de que denunciem a<:; pessóas suspe1-
de ministrar-lhes uteis noções e ~alu- ,.. em que todos os paizes da velhn Eu- , tas. 

p!~~;;~mas de Burgos dizem oue I DR. ISAAC SALAZAR 
já se realizaram mais de mil prisões 
da ultima semana para cá. tendo co- Professor da Clinica de Olhos da ::ª~º r!g/~:e~~ç~~ici:f\ra~~fs~ l Facnldade de Medicina do Recife 

~~!ªpr~~A~:~!e~l;~~:r:l~s;{iqi: f~~ Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ãs 6 
tares conselhos para bem criare~ seus ropa. sobretludo na Alemanha. Ita- 1 Já se registaram numerosas pri
filhos. lia e Franç~ tanto se preocupam com sões, esperando-se a ca~a mome~to 

Longe de mim, de significar isln a Assí.<,.;tência á Infancia e Pducação novas providências da m1Ucia politica 
uma vaidade. o faço tão só, &LPnden· da Joyentude, ~ós brasileiros, devemos espanhóla. 
do o desejo de contribuir com uma lambem, nos interessar pelo bem da 
insignJficant.e parcela do meu esfor· Pátria e cuidar melhor da familia. in
ço á bem da saúde das crianças parai- tensifica-ndo cor.juntamente os mais 
banas. desvelados cuidados e severas medidas 

~~~~:a, que fôram por isso abando- hs. Rua João Pessôa, 163 - Recife. 

NAO ESTA' ENFERMO O GENERAL 
FRANCO 

ATALAN, 24 <A UNIAOl - Che
gou ás frentes desta cidade, onde se 
de~envolvem grandes combates entre 

Igualmente, noticias diplometicP~ 

1 ~~~~~ia:ai~ue d~ g~:~rno e~~u::te~ ºd; "DIARIO DE 
con. ... pu·adores detidos. 

NOTICIAS" 
A sua circulação ~oje No presente artigo me limito ape- de proteção á infancia. e que tenhf\ 

nas fazer em síntese, a publicação de por escopo reduzir ao minimo êsse 1'.le
uma anotação no que diz respeito µloravel algarismo da mortalidade in

,as causas de maior mortalidade infan- fantil. 
til em nosso meio, apelando para as E' justamente em torno dês.se mo
mães e afortunados da sol"U' coa.dju- ~umenlal problêma infantil que será 
varem com simpatia, esta campanha. tnic1ada a nos<;a campanha. red,•nto
ora iniciada a favor da saúde da cri- ra. partindo do Instituto de Proteção 
ança. á Infan~1a desta capital 

Nos demais· artigos ~eguir.tes trata- Nâ? Julguem, porém os profanos, 

f~~/~~~i~:e~~ ii~1e~~:ões P conse- ~u~ eo~~;;~~ ~ faº:eer~s cii~!1liº! 1:~~ 
Tendo surgido ulUmamente nest~ t~resse por tão magno assunto; a ini

capttal vários casos de sarampo e co- c1at1va. e cooperação par~cular que 
queluche, e como se traL:mdo de mo- tanto a enobresse nêsse particular 
lestias infeto-contagiosas poderão to- tem igualmente o dever sagrado ue 
m-:.r maior vulto trazendo graves con- amparar e aux.illar com doações P- do
sequr>ncias para as crianças. achei ser nr .. 1vos tsses estabelecimentos pubh
dever nosso, aproveitar a oportunida- cos e perticulares que muito vem con
de para publica.r p. ela imprensa c. ~ns':'-1 ;.;e,1T.endo e.m tod. o nosso. país, para so
lho~ práticos de higiene e profllnxi::t lucionar a que.sr.ão de saude da crian
in'antll, afim de que, as mães de pos- ça em nosso meio. 
,,::e d"'sses prehmmares con; ~- .... 1m!?'n- Neste mister. muito Já se tem feito 
toe:: tão necessários quanto uteis. pos- e procura-se amda fazer nesta capi
i::an nos auxiliar na campanha profi- · tal em beneficio da 6aúde das ciian
láttca de extinção as dit.as molestias. ças. 
qu~ tantas trii:;tezas nos causam cei- Os poderes publicos na administra
fando a vida de grande numero de ção atunl do dr. Argemiro de Figuei
criancinhas, vida da no.o:.sa vida e nlt>- rêdo, não têm poupado esforços nêsse 
gria do nosso la1· sE:-ntido de ampliar cada vez mais os 

Ape'iar d-a ncfificação oDl·_•<!"atbria nossos serviços hospitaláres de assis
quP fazemos ao Dr.p0.rtamento da e-a- téncia á infancia desvalida. 
1írlr Pl'hlica f> RS medidas urgcntt·s e Aí estão as grandiosas obras de 

~~~ve~~!~m po;;tr:lr. d~;ª~ª\vh~~. ~ ~~f~~n!~ q~~:is!t~~\::ai~~~;1çeª
5
eria~= 

contágio, se as !amllías dos peou"'nfls tece o nosso meio cientifico da cidade 
enfermos não colaborarem conjunt:.i- culta., Rtf'stando aos olhos dOl que nos 
m~'Ilte_neste arduo mister visitani. o quanto já pO'i'!illimos, no 

E' i:-:s(l um dever de todos oi:; pais. que diz respeito á assistência Intan-
A ni.P'1'cina preventiva constitue em I til 

no,;;~;o~ dias, uma das mais. bélas des- O _Abrigo de Menores Ahandonados 
cobertas e conquistas da ciência mé- •·Jt:~us de Nazaré'', o Institut,) tie Pro
dica rnntemporanea. teção e Assitência á Infn,1cia, o Dis-

" A rriança e~~ige em pról de sun pcn~ário de Tuberculose e a Cozinha 
saúd 0 o. mais acurado cuidado e estu- Dietética, são estabelecimentos mode
do cientifico•·. lares, que confirmam o gráu de inte-

E<:.,.~ c;:q,bias palavras de um grande resse e cultura dos nossos dirigentes. 
r·",..'··r ~::i mPdiclna, devem merecer exemplificando assim o que já se tem 
não sómente de parte dos médicos co- feito á populnção infantil pobre e de-
mo também da !amllia a mais desve· samparada deste Estado. 
lacta at<>ncão e empenho na conserv1.- Médicos, higienistas, filamtrópos, 
ção dR <:Aúde de seus filhos capitalistas, homf'ns do govêrno. to-

A falta de noções sistemáticn<; df' cio.., Pmf,1T\, que ~entem vibrar os seus 
PrlUC"*"'Ín <:anitáría de parte da classe sentimentos patrióticos de bons brasi-

~;~~:A-~ at~o~~~aa ~;~;~ca d;;c~~;:: 1 ~-td"'o t; n~~s~t:::~~m B1:.!~~l pt
1
~~p~i~!= 

nr 1 11 -~til é o fat.nr pr~pnnrlPrante QU" ver r ... :11ime de se preocuparem com 

;; t ~ ~~;r:~~fs~~~l~~ºJ!1;1f'~ie 1J~t'tâa ~ ~~:c;~. "~~-en~o~
11

~~n~~
8
~s P1~~~~:~~~â~º; 

rl" ;'!"1ien~ll fl<.: rPn~a<; do pesadíssimo tributo quf á 
E ., nrova dessa dura " rlPs0lador-:i m01te, pagam as inocf'nt.es crtanci

reRrctqrl,.. está aí, na'i estat.lsticas de- 1,na'l, pa~·t.cularmeni,e n~ primeiros 
rnn,..raf\,.n,;; nue se publicam mensal- anos de existãncia. 
mr-ntr nn,;; .iorm1.i5 médico~ do país P Animados pela alma generosa do 
nnd"' .. obrec;:aem principalmente. a póvo paraibano e auxiliado pelo chefe 
fT'";n,,. ·~~!'r"ntP".""r'Tl d,. óbitos, Pntr<> a-; do govérno do Estado, as crianças 
~.,.lqn-'l dP 15 dia,;; A. 2 ano<. de idadr> desta terra esperam confiantes na 
,,_, • .,.,._ ·l,.. ,...., nrimPi1~ pLa.no, como vnliosri cooperação amparo e proteção 
causa mortis, as pertubações gastro- rm oról dr' 'iUa saúde pois um grande 
intr··tlnalS. vindo em segutda. íl VP!"- mestre f. fllosofo diz.ia: - "A feU
rntnose e finalmente as molestias ln- cidade de um povo depende da aten
fflto-contagiosas nas demais idades atf' çáo e da solicitude á criança". 
10 anos. 

De 554 criancas de 15 dias a 9 anos 

~t;i~\~8Jri~elâo ªj~[it~~o ~:s~l~:~ç~~ COMISSAO DE SALÁRIO 

lnsurrétos e governistas, o general ABASTECENDO DE VÍVERES A 
Franco. oue desmenle, assim, a noti- POPULAÇÃO DE MADRID 

~
1
!v1!e~~~~doa ;;isr::~tr:t~f~~·o d~m q~~ ~ADRID, 24 (A UN!A01 - 0 Co-

tentado. 1 m1té da Frente Popular vem toman-
do urgentes providencias para evitar 

OS NACIONALISTAS ROMPERAM 

I
a_ escassêz de yiveres na pooulacão 

A FRENTE DA CATALUNHA t·1v!l desta capital. 
BURGOS, 24 ( UNIAO) - Os na-

cionalistas romperam. em qua. tro I MISSA, PELA PRIMEIRA Vlts, DES
pontos diferentes, a frente da Cata- DE o INICIO DA GUERRA CIVIL 

~~~hl~t~~de se tra,...aram encarmça- MADRID .. 24 (A UNIAO) _ A's 24 
horas de hoJe deve .ser re'l.ada a mis-

- - · sa comemorativa do nascimento de 
lnspetoría Geral de Policia Jesus Cristo, fáto que não se davn 

desde que irrompeu o movJmento re
volucionário. em julho de 1936 U inspetor. geral de Poliia remet..:'•J 

á Chefatura wn corte ne slaa mano~1 
com 5 metros apreendido em poa~r 
do gatuno Valdemar Ferreu·a da Cos
ta, que se acha recolhido nessa Ins
petoria. A referida seda i:;~rt:!nce ao 
51·. ;João da Costa Frazão. negociante 
l'Stabeleciclo á avenida B. R.ohan. 

F'õram entregues a Chefattu-:1 de 
Policia, con.órme recibo, os objetos 
pertencentes á sra. Ana Marinho. 
residente á. rua Indio Piragibe. n. 0 

6, .e que haviam sido turtados pelo 
gatuno Francisco Canindé Ferre1r~. 
r·oram os segumt-t:!s os ooJeto::, e1itrc
gues: 1 relogio de pulso. um chapéu 
de feltro, um cintlirão, 2 cnmisas de 
meia e l paletó, &.,ém da imf;Ortan
cia de 83$400 

Na licença concedida. o govêrno 
diz permitir a celebração do áto ca
tólico, na condição de que o mes010 
não sirva pnra propaganda politl~ 

LEITE E ALIMENTO A TODAS 4', 
CRIANÇAS 

MADRID, 24 (A UNIAOl - A.s 
medidas da Frente Popular se esten
dem á distribuição de leite a toàas 
as ciianças desta cidnde. assim como 
duas mil refeições diárias a(lS a]u
nos das escolas piimárias. 

BOMBARDEIOS NO VALE DO 
LOBREGAT 

BURGOS, 24 <A UNTAo, - A a-

INSTITUTO DOS COMERCIA
RIOS, EM JOÃO PESSôA 

A REALIZAÇÃO DE NOVOS PAGAMENTOS DE APOSEN
TADORIAS E PENSõES 

t.1~ds~e~f~~o ád;n/~nJt 01~t",';~~o c:pJõ MINIMO 
f:v~~~:;bJ~ ~~e~~1:senJ~ ~~~·ril~o t~1= Do sr Vasco Tolêdo. presidente de Aspecto apanhado por ocasião dos novos pagamentos de aposentadorias 
R"esttvo. tão sómente pela ignoranrla Comissão de Salário Míninio neste e pensões na Delegacia do Instituto dos Comerciários nesta Capital. 
das mães, por desconhecerem em ab- Ec;tada. recebemos. com pedido de tm· . . 
soluto, a prática do regimen alimentar blicação, a seguinte nota: Na. sede do !nstituto de Apos~n-1 Andrade Pinto, 229S200; Severino q.o-

Deverá ch'cular hoJe. nesta capthl 
,º n_1atutin~ "Diario de Noticias". nov~ 
orgao de imprensa dirigido pelo nr. 
no lista. Alfêu Rabêlo, nome dos 1Tlais 
conh~c1dos no JJt:riodi~mo paraiba!lo 

ºD1ario de ~oticias"', que ,e ap~e~ 
sentará com feição moderna, terá CC'mo 
gerente o <;r. Ciro Pessôa, com~r.cio.11re 
de nossa praça. 

UM NOVO LIVRO SOBRE 
MEDICINA LEGAL 

RIO, 24 IA. N.J - A editora "Coê-. 
lho Branco·· ac'lbil. de lançar o liv!"o 
"Estudos de Med1cina. Legal ·1 de au
toria do médico pernambucano Auiu<;
to Lin.~ e Silva 

O livro apresenta um bem cuidado 
v_olume. ~aze~cto parte da coleção jn
ndica umvers1lárin. que está sendo mui
to procurada nas livrarias. 

V IDA 
RADIOFONICA 

P R !-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAl.BA 

PROGRAMA PARA HOJE· 

Programa do almoço 

11.00 - Gravações populares varia
das - Gentilmente oferecidas pelo 
Oine ''São Pedro " a Casa dos gran
des romances da téla 

12.00 - Programa de Ne.tal - Mú
sica, VJri.ada pa b·ocinado ·pela casa 
Bayer 

12.30 - Programa vartado - Ofere .. 
cido pelo Cine São Pedro a Casa dos 
grandes romances da téla. 

12.45 - Jornal matutino - Noti
ciário e informações telegraficas do 
país e do estrangeiro 

13,00 - Bóa tarde - <Locutor Ali• 
rio Silva) 

Programa do jantar · 

18.00 - Gravações populares gentil• 
mente oferecidas pela Casa Azul 

19,00 - Programa variado - Ratl• 

l
llho e sua f'mbaixada. 

19,30 - Oravaçõe5 populares vmia
das oferecidas pelo Cine Metrópole 

20.00 - O ~eu programn dansant.P. 
·n .30 - Bóa noite - e L-0curtor A..li

rio Silvai 

PROGRAMA PARA O Dl~ ~6 
DEZEMBRO DE 1938 

Programa do almoço : 

DE 

1.00 - Grnvações populares va1il\• 
das oferecidas pelo Cine São Pedro a 
Casa dos grandes romancys da téln. 

t-2,00 - Hora certa - Continua. o 

1 
programa do almoço grav.ações popu• 
!arei;- do Cine Sli.o Pedro 

13.00 - Bõa tarde. - fl,ocutor Ali
rio Silval. 

Programa do jantar : 

18,00 - Gra,·ações populares v11.rla• 
das, 

18.30 - Música selecionada - Sin-
fônica. 

18.45 - Boletim ei:;po,..Uvo 

sobrevlndo em consequencla dPsses er- "Comissão de Salário Mínimo _ tadonas e Pensoes dos Comerciános, mes da Rocha, 150SOOO: José Franc1s
ros, um cortêjo de complicações gra- Comunicado oficial - Ten~o chega-1nesta cídttd.e, fóram realizados ante- Ice ~e. Moura e Silva, lOOSOOO; Inách~ 
ves. e alguns casos fRtai!-:. Em segun- do ao conhecimento desta Comissã~ onten:i novos p~agamentos de_ aposen- Aprig10 dos Santo~. 191S700: Salvado1 
do lugar aparecia O fantásma rtas cd- oue alguns empregados estão sendo tadonas e pensoes, de beneflc~ados da- de Carvalho, 56$200; Jos~ Lupercio 
ancas, a verminose e por ultimo, a5 vÜimas de explorações, feitas em seu Quéla instituição ~e assistência social. Paulo da Silva. 50$000; Virgmia Perei-
doencas infeto-contap;io~as, impaludis- nom~. como :;ejam redução de salário O áto foi assistido pelos srs. Pedro rn da Rocha, 37$500; Onesina Martin'i ProgramB de studio: 
mo. dlsenterias, coq\.teluche, sarampo. e, mesmo. dispensa de serviço, apre.'-- de AI1:1et9-a, presidente. ~o Sindicato Pireira. 50SOO:J'. Antonia Xavier d·• 19.00 _ Ratinho e sua embAix1-1.da. 
etc. sc,-mf' a declarar que esta Comissã<, dos Auxtháres do Comercio, José Ra- Pontes, '70S200: Maria Nazaré Aciolt 19,30 _ Música variada _ Elza Dan• 

E' uma observac;ão peno~n. r ·le:..aní- nenhuma interferencia tem nêsse sen- malho da Costa, delegado da Comissão de Sousa, 263$900: Maria Amelia Mo- ta e jazz. 
madora ! tido, pois que fogem, cm absoluto. 6- de Salárlo Mínimo, João Augusto Sa- de.sto CavRlcanti. 50SOOO; Anwni.1 19,45 _ Música popular brasileira. 
O'.·ande parte do mal dP<;sP.s rwqueno·~ !-lla alçada l.aís medidas, com o~ni- boia, do Ministério d_o Trabalho, Luiz Francisco Pe1-eira, 50SOOO; Laura TO!-- ~ Marluce Pessô::i c reITTonal 
inocentes poderia ser evit.Jri 

1 
nu _mo>'"- çâo. em c!cterminados caso::-, previ:;:.~&. Clementino de Oliveira, pelo "Diário cano de Lira, 133~300: Laura de AI- 20 oo _ Retransmissão ria hora do 

mo atenuado si ris suas progemtórRs f"1'l le~i~hçt.o espPcial . da Manhã", de Reciff'. Jornalista Tan- buq~erque Campos, 150$000 e Valdir BraSn · · · 
po~c::ulssem nocõcs prátic:is d"' hi~ie~f Em hipótese ~lg~ma sena es.,;;o a fu_n- 1credo. de Ca~alh~ e outras pessõas, Esp~nola. 37S500. • 21.00 _ VRlsas brasileiras _ "Rarol• 
infantil. conhecendQ com clnr~za os d.e dPsta Com1ssao, oue tem por !1.n 11nctus1ve ~unc1onános do 1. A. P. C., Amda na agencia. _foram pagos mais do Paiva c piano. 
ensiJ,Rmentos uteis de puericultura e estudn.r. colher elem<'ntos e promover !nesta capital. o.,; 'seguinte!._ lJ2naf1c'6.\S, acum\lhdo.; 1 2115 _ Jornal oftctal 
profil~"'ia. . º." meios para uma melh~ra dos salá- O,;;. pagame~tos fóram efc_tua~os pe- dêsde o intc10 ~o processo. _resolvido 21'.20 _ Prog-rama ca~avalt>SC'O _ 

-g a'"Sim poís, continua s~ndo. enl~e no.~. n.unca, porém, rf'batxá.-los.. lo d1. Antonio Carlos da Silveira. ?e- na _ultima reumao do Const:.·lho Ad- MUSicas para O carnavel d 1939 . 
ntis. maior di

7
imo mortuáno mfant~l. Aquele~ aue, no mo111ento, se Jul~a- legado do Instituto dos Comerc1ár1os, mimstrattvo do I. A. P. e.· - José 2200 _ Música ul re b ll i 

0 
pr,..diw:ido pelas dl\encas do aparP- rem prtJll~icados: deverão diri~ir-re neste E~te.do, corrt!sµondendo ª?S se- Lopes Batista, 1:408~00; SUzana Me-1- Marluce Pessõn t~igio~lnl. rns era 

lho dt~é tiva atr psia Atrofia seguido rio sr. dr. m,;pet01 1·ee:ional do Traba.- guintes proce!sos de aposentadoria, i~- nêses Lopes, (tranfer1da de Rlo Bra·n· - 22.15 _ .Músíca variad. A _ Harol• 
da~ doe~cf\s' cio \~

0
ri.Jhn r"'c:J)iratório lho. R fiw de reclamar os seus rlirPt- validês, pensR.? e morte: - . Altevir co para João Pf'ssóal, 3:165$000; Ale- do Paiva cipiano. 

e mnle~Ua~ infeto-contagiosas. t.os, p0is que essa é que é a autortdr.- Gomes de ~ue1~óz, aposentadona men- xBndrinu Pes:cóa _df' Carvalho.. . . . 22,25 _ Jornal falado 
A ,taCJtro ente ri te mo disse O prc-

1 
de competente para coibir tais abu- ,ai, 314$800. H1a de Albuquerque Me- 6: 254SOOO: e Ana1lde Leopoldma de 22.30 _ B6a noitt> _. Loc tor J 

f...at Maygiere _. a terrlvel ceitn• soo. - Vasco Toltdo, 1)1'811deute • ranhl.o, 90$000; Manuel Antonio de Oliveira, 2:450$000. Acillno>. · ' u • 



, . A UNIAO - Domingo, 25 ele dezembt·o ele 1938 

p A R T E o F 1 e 1 .A. L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUE ·IRlDO 

DECRETO N,º 1,2211, de 24 de dezembro de 1938 
Aprova o Regulamento para os serviços de Inte11 . 

dencia e Administração da Policia Militar 

Argemiro de Figueirédo, Interventor Federal no Estado da Piuaiba. 
110 uso da~ n.tribuições que lhe confere a Constituição da República, 

DECRETA: 

Art. }_!I - Fica aprovado o Regulamento para os serviços de Intcn
dencia e Administração da Poiirü1 Militar, que com êste baixa. 

Art. 2.0 - O Regulamento aprovado por êstc decreto entrará rn~ 
Vigor a 1.0 de janeiro de 1939 

Petição !hão na avenida Floriano Peixôto, 
durante a festa de Natal. - Deferi-

N ° 11 165 - De Severino Augu::;to do 
de Oliveü·a F. C. de Albuquerque & Cia., re-

TRillllN/\L D/\ l' /\ZEN D/\ 

Sessão do dia 23: 

querendo licença para pcnnanecerem 
com as portas de seu estabelecimento 
ccmercial ab:::rtas durante as noites 
de 22 a 24 e 31 do corrente ~,.._ Como 
pedem. 

Pre~icl<'nte - Romuaklo Rolim Severino Inocencio de Araujo, re
Secretárin - Elisa. dn. Cunha Mau- q,uerendo llcença para permanecer 

~inho com as portas de seu estabelecimento 

Ronda á Guarnição. sub-tenente 
José Cesarlno da Nóbrega 

Adjunto ao oficlal de dia, 1. 0 ~r
gento Deoclecio Ferreira Leite. 

Dia á Estação de Radio, 3 ° sa.
gento José Leite de Andrad~ 

Guarda do Quartel, 3. 0 llargcn~u 
Heraldc Cavalcanti de Paiva 

Guarda da Cadela, 3. 0 sarg\'lllo 
Manuel Vaz de Carvalho 

Eletricista de dia, soldado Sinesio 
Mariano de Barros. 

'relefoni.sta de dia. soldado Severi
no Ferreira de Sousa < 1 . 0 J Art 3. 0 

- Revogam-se as dispcsições em contrário. 
Palâ.cio da Redenção, em João Pessôa, 24 de dezembro de 

:d.a Proclamação da Repúbhca 

comercial abertas durante a noite de 
Compareceram os srs.: Romualdo 24 do corrente. - Como pede. 

1938
• !-l.º ~~~~~· cl~h;~~:.effri!cJ~w~°àz!11~~a~'J~~; hc~~~~ ~Brad~er~t

1:C~~· co~q~~r~~~~ 
Florentino Junior e Acrisio Borg~s tas de seu cstRbelecimento comercial Serviço para o dia 26 1::;egU!Yia• 

Argemiro de FlgUeirédo 
José Marq1Les da Silva Mariz. 

DECRETO N; 1,221, de 24 de dezembro de 1938 
Isenta, de pagamento de taxa de agua e luz os 

próprios mun.iCipais localizados nesta capital e da ou
tras providencias. 

Arg~miro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraíba, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federnl. 1 

Ccnsiderando que o Estado é credor da Prefeitura da CapitJi.l c:h., 
contribuições atrazadas por serviços a e!sa prestados; 

Corn;iderando que por sua vez, a Prefeitura tem também r.redlto~ 
para receber do Estado; 

Considerando a · -~:ssidade de amparar a Prefeitura da Capital. 
que, pela sua situação, tc-.1 múltiplos encargos e pesadas responsabilidades; 

Con~iderando que não é justo que o Estado cobre taxa de luz, agua 
e esgõto dos próprios municipais situados nC!'Sta Capital: 

Considerando que em face do art. 32, alinea C da Constituicão Fe
deral é vc.c~ado ao Estado tributar bens, rendas e serviços d~ União Mu
i,Jcípal, 

DECRETA: 

Art. 1 ° Ficam isentos do pagamento ele contribuições de luz, agu~ 
csgôto os próprios municipais localizados nesta capital. procedendo as rf"
partiçôes competentes ao cancelamento dos débitos porventura existentes. 

Art. 2.0 - Ficam igualmentt= cancelados todos os outros débitos da 
Prefeitura da Capital com o Estado, existentes até 31 eie dezembro de 1937, 
devendo a.ouela pr-:,ceder da mesma maneira em relação aos do Estado. 

Palllcio da Redenção, em João Pessõa, 24 de dezembro de 1938, 51.0 

de Proclamação da República. 

A rgemiro de Figt..eirêdo 
Francisco de Paula Porto. 

respectivamente, chefe de Secção da abertas durante as fostas de Natal. feira). 
~eceita e da Dcsp~sa. e o dr. Seve-l Anos e Reis. -· concêdo a ,licença 
rmo Cordeiro de Sousa, procurador para a noite de Natal Dia á. Policia MiUtar, 1 ° tene11 1 c 
da Fazenda. Ellezes Alves da Cruz, requerendo Antonio Correta Brasil. 

. licença para permanecer com as por- Ronda á Guarnição, sub-tenente 
O exned1cntc constou do seguinte· tas de seu estabelecimento comrrcial Pedro Dias de Araújo. 

Con tas - O Tribunai vi~ou; ~~~·L:s R~~~~1~ ~f~~~~80~ d~ua~f~ª~ ge~~u:~o ~0;:~~i~~ ~e~:t1c;11~~~ sar-
1 noite de Natal. Quanto ás demais, Dia á Estação de Radio, 1. 0 sar~ 

.N.
0 

1.0.996 . De ... •!. M!~~~rvmo & requeira oportunamente I gento Manuel Bernardo. 
Cia · · na qua. ntrn ci~ 3 · 11 l ).O . . . . José Correia da Costa. requerenc!o Guarda do Quartel, 2 ° sargento 

N. 0 11.203 - De.Amafleu Fellsbei- licença para permanccrr com as por- Antonio Siqueira Filho. 
to, na quantia de 2 .90JS;JOO tas de seu estabelecimento comercial Guarda da Cadeia·. 3. 0 sargento 

N. 0 11.1.46 - Do mes'.uo, na quaii- abertas durante as noites de 24 e 31 Ramiro Romeiro. 
tia de 194!SOOO do corrente. - Como requer. Eletricista de dia, soldado Sinesio 

N, 0 11.170 - Do mesmo. na quan- OUvio Lins de Mendonça, requeren- Mariano de Barros. 
tiaq 

0
de 180C::-OOO 

I 
M .

1 
cio licença rara permanecer com as Telefonista de dia, soldado José Ma-

N. 11.200 - Da Ango excan portas de seu csti:il>elecimcnto comer- riano de Lima <2.:). 
~etroleum Company Ltda · na qu:,ln· c1al abertas durante 2s noites de ~4. O 1 .0 B. I. e a Cia. de Mtrs ct,,_ 
tia de 7 :800$000 . . 25 e 31 do corrente. - Deferido rão as guard~ do Quartel. Cadci.3. 

N.º 10.831 - De Olom & Cia., na Antonio de Sousa. requ:-rendo li::en- Pública, reforços e patrulhas. 
quantia de 29:517$300 . _ ça para armar um b()tcquim na ave-

N. 0 15 -906 - de Moacir Maciel. na nida Cruz das Armas, durante as fe!.-
quantia de 720SOOO , . . tas de Natal e Ano. -- Deferido 

N.º.15.950 ~ Da Pohcia Milttar, na Wilson Pereira da Silva, requerendo 
quantia de 6 .359$800 licença para renovar a coberta da:; 

N. 0 11:119 - De Sousa Campos, casas ns. 287 p 1.505, rrspectivamen-
na quant1r, de 2:243S300. te. ás avenidas OsYalcJo Cruz e D. 

N.º 11.153 - ~e Eduardo Cunha Pedro II. _ como pede 
& Cla . na 1uant1a de 2 :466S6CO . Severino Bandeira de Mélo reque-

N. 0 16 .. 256 - De Cunha & Lnna. l'endo 'licença para fazer concertos 

Boletim numero 280. 

<as.) J osé ArnaJdo Cabral de Va<i.
conqélos. coronel cmt. e-eral. 

Contere com o ort2lnal - SebasttiMt 
Ma.urlclo da Costa. 2. 0 ten. a.JndantA1 
l.nterioo. 

na quantia de 27 :428S~OO na casa n. 604. á avenida da Psdro. 
N. 0 11.134 - De Ambal Moura, n:l. _ Como pe'ic lNS PETO&lA GE&&L 00 ,..&&ri".,.. 

quantia de 1 :IOOSOOO. João Cavalcanti de Menezes. rc- ~1'tJOBLICO li: DA OU&aD 4 

lnterventoria Federal 
Despêsas rcaliz~das _:._ O Trlbun.al ~ee~·:dnoo 

1~~.!~fi rf~~~8.f~zc!vet~%aª~2 
gente de Estatistica no município :ic visou: de Outubro - Drferido de~;~~i:ºd!'e~:: 24 de dcicmpro de 
Santa Luzia. ser.vindo-lhe de titulo N. o 16. 016 - De Celso Pedr:::isa na João Batista Toni, requcren:lo li-

EXPED1EN1'E DO 
DO DIA 22: 

Petição: 

INTE&~OR 

N. 0 11 . 2J8 - De Geraldo Emllio 
Porto. 4.0 rontabihsta do Tesouro ~10 
Estado, requerendo dois 12, mêses de 

1licença, para tratamento de saúde. -
,Deferido. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 23: 

Petições: 

De Severino Marcelino Pereira, re ~ 
querendo pagamento eia importanc1a 
de 288$000, correspondente aos seus 
vencimentos. durante o tempo que 
exerceu interinamente o cargo de car
cereiro da · Cadeia Pública de Alagôa 
do Monteiro. - Deferido, aguardando 
abertura de cr?dito 

De Pedro Alves de Sousa. contra
tante da Emprêsa de Luz e Força da 
cidade de Alagõa do Monteiro, reque
rendo pagamento do consumo de luz 
do Grupo Escolar •· Miguel Santa 
Cruz", da cidade de Alagôa do Mon
teiro. - Deferido. nos termos da in
tormação do Departamento de Edu~ 
cação, aguardando. porém, abertura 
de crédito. 

De Almerinda Lemos, promotor pú
blico, interino, da comarca de Itabaia
na, requerenjo pagamento de venci
mentos concspondente ao mês de no
vembro p. findo. - Deferido, nos 
termos do cálculo feito pelo Tesouro. 

De Ovidio Gonçalves Barrêto. ad
iunto de promotor público da comar
ca de Catolé do Rocha, no exercic10 
pleno do cargo do dia 1. 0 de junho a 
15 de julho do corrente ano. reque
rendo pai;amento de vencimentos a 
que se julga com direito. - Deferido. 
nos termos do câlculo do Tesouro. 

De Francisco Ribeiro dos Santo~. 
continuo servente da Chefatura de 
Policia, requerendo três mêses de li
cença, com os vencimentos integrais. 
para o seu tratamento de saúde. -
Concedo sessenta 160J dias. á vista 1o 
laudo médico, cJm direito ao Olde
nado, na fórma da lei 

De Luiz Paulo da Silva, guarda che
!fe do Hospital "Colonla Juliano Mo
reira", requerendo três mêses de li
cença, para tratamento de saúde. -
Concêdo quarenta ( 40> dias, á vista 
d.o laudo médico, com direito ao or
denado, na fórma da lei. 

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 21 

INTERVENTOR 

2 presente portana. quaatia de 21osooo ~Ô~.ç~ f~~a 3 ~~c~~~~~~r _º o:r~~?~~. n. Serviço ·para o dia 25 (domingo). 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR N. 0 16.015 - Do mesmo. na quan- Paulino Gomes de Mêlo. requeren-

DO DIA 23: tia de 83S300 · do licença para instalar agua na ca-
N. º 16.013 - De Inácio Roméro s~ n. 138, â Travessa Almeida Bar-

Permanente á 1. ª SiT., amanue1~.se 
João Batista. 

Decrdo Rocha, na quantia de 450SOOO rêto. _ Deferido 

. O Int~rve1~Lor. Federal no Est.ad.u . Pl'eslaçõcs de contas - O TribU11-t1 j cap~~~~ i:1;,~_ii~e;~~~e ~~Q.~ere;1~~~i~~~; 
da _Para1ba .ª v1sta do laudo de ms- Julga certas: 1 éi~ firma J. Mine;·vino e & Cia. em 

~r:ça~aft~·usJe~d'k!in~~ho~e ~~~e~;;;ud~ 1 N º 15. 773 - D~ Antonio Augüsfo' l·di'\-·ersos .Pontos '!.esta cidade. _· Em 
Imprensa Oficial. resolve conceder- de A·l.meida, na quantia de 40:0:J~SOOO 1 ~a~e ~a mformaç~?. da D. ?· ~- M.'. 
lhe sessenta 160) dias de licença, com N f! 473 - De Francisco Lmz rlc r e er

1
1 o, em 811 aimes, piega 0~ os 

Permanente á S!P., guarda de 1 .ª 
classe n. 6. 

Rondantes: do tráfego, fU.cal de I 11 

classe n. 1; do policiamento, fisc~I 
rondante n. 2 e guarda de 1. ª classe 
n .5. 

Plantões, guardas civis ns. 87, l:J, 
23, 53, 57 e 33. 

o ordenado, para tratamento de saü- Oliveira, n~ quantia de 5:000~000. ega ne~. d M d . p t ' .. 
~~;rif~~;Eda 61; INTERVENTOR ti: ~i°e ~~~oo$oct.º mesmo, na quan- ren~~n~;c.en~a p~r~1ri~nst~~1ts~1~:q~;: fei~:;vtço para o dla 26 ~:-;cgun,ja-

DO DIA 24: N.º 15.896 - De Silvino Montene- ~~ de ta1p~ e telha n~.avemda Dr. 
gro, na quantia de 120$000. Sllv? ~al'lz. ~ ~efenoo. , . ., 

Decretos: 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba efetiva a normalista :li
plomada Maria do Carmo Gama e 
Mélo no cargo de professóra de 1.' 
entrancia com exercício no Grupo 
Escolar "D Pedro II". desta capit:.~. 
cievendo solicitar seu titulo no Depar
tament() de Educação. 

O Interventor Federal no Estadc 
eia. Paraíba nomeia Lourival Flor~t!
tino de Medeiros para exercer. ern 
comissão, o cargo de agente de Esta
tistica no município df! Pombal, :ser
vindo-lhe <:te titulo a presente porta
ria. 

O Interventor Federal no Estado 
da Panuba nomeia José ria Silva Ca
valcanti para exercer. em comissh.o. 
e: cargo d~ agente de Estatistica no 
municipio de Antenor Nti.varro, su
\'indo-lhe de titulo a presente porta
ria. 

Secretaria da Fazenda 

E=EDIENTE DO GABINl:TZ 

Ao diretor do Tesouro: 

Oficias· 
N. 0 16. 058 - Do diretor do Gabi

nete da Secretaria da Agrisultura 
N. 0 11.271 - Da The Grcat Wc5-

tern Of Brasil Railway Co _ Ltda. 
N. 0 3. 823 - Do Estac1onario Fiscal 

de Pitimbú. 
N. 0 3.817 - Idem, idem, idem, de 

Alagóa Nova. 

Petições: 
N. 0 11. 24:8 - De João Florentino 

da Costa 
N. 0 11.247 De Luiz Gonzaga Cal-

das. 

N.º 15.069 - Do mesmo, na quan- Fu:·n~1sco Belis:1110 da ~az, 1('1U,-
tia de 70$000 rendo hc.cnça para constn11r .uma. ca-

Permanente a l ª S!T. ,á arquiv;sta. 
Lourival Santana. 

N. o l2. 890 _ De João Gomes Coé- sa de taipa e palha na avrmda _Cru7 
lho. na quantia de 120:000$000 d~s Armfts. - Obedecendo ~ ex1ge11-

Permanente á S P _, guarda de 1. "
classe n. 7. 

N o 1.168 _ De Nuno Teixeira c1as da D O P. M , deferdo. 
Rondantes: do tráfego, fi::.cal de l .ª 

classe n. 48; do policiamento. fiscdl 
t'Ondan te n. 4 e guarda de 1 . ª e lasse 
n. 52 

Néto. na quantia de 200SOOO. 
N. 0 1.167 - Do mesmo, na quantia 

de l:000$000 

Prefeitura Municioal 
EXPEDIENTE 

DIA 24 

PPticôes de: 

DO l'IWFJ,;!TO 00 

Alvaro clr Olivcirn. rC'quncnclo ii
cença para ;:i,rmar um botequim na. 
avenida Cruz das Arma,;, durante a 
festa de Natal Como pc--!c. 

Carmo dr Sousa, requerendo licença 
para armar um botequim na aveni:!a 
Gruz das Armas. rlurnntc as nJites de 
24 e :n do corrente. - Deferido 

Altino de Sousa Coutinho. requ~
rendo licença para armar um pavl-

1

CA8E t LOS 
BRANC OSº 

/' 

Portarias: 
N. 0 327 - Determinando que Ma

nuel Torres Fil110 volte a prestar ~~LF 
serviços nn Diret.oria ~lc ,\,b 1.:1t :;:":i.1uc~1-
to 

N. 0 328 - Dcterminarido qu2 ,Or
lando Gusmão pa1,se a prestar seu; 
serviços na Sctrctaria 'ia ,Junta d" 
Alistamento Militar. conflrmc nomca. 
çáo feita pelo co:11and2nt~ ela 7 .. ~ R::-
gLl.o Militar, cm boletim n. 283, de Ui 
do corrente. 

CO ,ll AN Dú flA •l'Ol,J<) I A MIJ.ITA R 
n o EfiTA OO Jl /\ .P.\RAI BA nn 
NORTE 

Quart.el €:m Jo:"1 0 Prssôa 24 rle de
zembro ele rnJ8 ,. 

Serviço para o dléi 25 ( domingo) 
Dia á Policia Militar, z-0 teucu~e 

João Gadelha de Oliveira·, - · 

Plantões, guarda~ civis ns. R7, 23, 
28, 13, 33. 57, 53 e 67 

Boletim numero 280 

Para conht:rimento ta Corparaçtio 
e devida execução publico o se~uln
te: 

no~ rG:i~~iã~/¼!~~.h:~prlc~~1:s;J~ 
·.-;,•.:.a , hruo111h, r•or<1Jummitm1-cin-

2'a, placa ·n. 125 Pb .. tendo mudado 
a côr da mesma para branco com 
ltiSos. requer as devidas alterações. 
- Como requer 

tas.> João de Sousa e Silva - l .• 
ten , Inspetor c-eral 

Confére com o original: - i,-. Fer .. 
reira d t. Oliveira. -- sub-m:;petor 

PREFEITURA DA CAPITAL 
(*) DECRETO N," 403, de 23 de dezembro de 1938 

Reorgariiza o quadro doB Juncioucirios da Pretei
lura e dá outras providencias 

() Prrff'i1o Municipal de ,João Pessôa, usando da.<.; atribuições c,ue 
lJ,e 1,i10 c..:mfr-ridas por lei. e 

Considerando a necessidade de dar nova organizaç&.o ao quauro dos 
funcionários da P refeitura, de fórma a atender aos reclamos do lnterr.s~e 
público; 

Com;id('rando que é preciso acabar com a antiga praxe de funclo
n(1rio·; dt" nnn. Diretoria servirem adidos em out.ras, para melhor defi nir a 
rPsponsabiUdadc de cada um: 

considerando que existem diaristas servindo ha longos anos na 

f~~~-it~~ª·o~~:to;J!u~~ã~a~~;~i.tl~a ~~~eti~~:~efedºJo ~U:~à~e~~· o c~::;~etr~ 

Decretos: 

N. 0 li . 21'1 - Da Sociedade Algo
doeira do No:· ·Jéste Brasileiro S A 

" N. n 11 . 263 - De Geraldo Emilio 
SIGNAL DE VELHICE 

A Loçt,o Br1Jb1,11te tu .-o!tar • e61 
,aturai primitiva (cuta.nha, loura 
iolrad• ou necra> em pouco lempo . 
!illo 6 tintura . Nlo m1,11cba e ui<> 
.aja. O aeu mo • Umpo, fMIJ o asra· 
tavel. 

~ o zelador do Parque Arruda Gamara, e outros mais; 
Considerando que º°' nóvos cargos criados não dete~minam aumento 

eiP despesa para os cofres municipais, porque praticam.en~ eles vém pesanC.o 
no.s orçamentos, na parte do pessoal variavel, como diaristas, O Interventor Federal no Estado 

da P araíba nomeia Serviltano de Fa
rias Brito1Para exercer, em comissão, 
o cargo de agent" de Estatística: no 
munlclpio de S. João do Cariri, ser

,vlndo-lhe de titulo a presente porta"
l'la. 

daº P:~t:e1~
1
::e1aF~~:~i

1r ~~v~~:~1 
para exercer, em comissão, o cargo de 
agente de E'ltatistica, no municipio 
de Caiçâra, servindo-lhe de titulo a. 
presente portarill 

O Interventor Federal no, Estadtl 
da Paralba nomeia Luiz Véra1:1 paio 
~ercer. em comissão, o cargo de a-

Porto. 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Prestações de contas· 
N ' 3. 824 - Da Estação Fiscal de 

Ingá 
N." 11. 274 - De João de Sousa 

FalcPo , 
N '1 1 J. 043 - De Inácio Roméro 

Rocha 
N. 0 3.818 - Da Mésa de Rendas 

de, Picul 
N. 0 16 .038 - Da Mêsa de Rendas 

de Areia 
A' Repartição d% Serviços Eletn

co:;: 

A LoçAo Brilb1,11te • ,.,,,.. !"nnUla 
,cientifica do 11'1UJd• llotaulco dr 
arotmd, cuJo oecredo c11Btm! 200 oon
loo de réla 

DECRETÁ :' 

Art. l.º - o quadro dos funcionários da Prefeitura, fica de::;~a for-
n.o organizado: 1 1 

GABINETE DO PREFEITO: 

A Loçlo Br11banle ut!Dl\te u cu- P refeito Municipal. 
ou, o prurido, • •eborrb6a e todu 1 -· Oficial de G a blnête. 
1 attecçõea parasltllrlu do cüello 1 - Chaufeur. 

1atm como. oombate ~ caJ.Ttce . Pai 1 t .0 eacrtturárto. 

~'3:"::o.\':1~~~~~ 1 Continuo · * 1 , 0
,
1

,.,
8 

' •~• .,..Jn• t>• lnclpaa ~- 41 ltl()cURADORIA D06 FEITOS' D:l(1 YA A MUNIOIPA~·. _ 
.,._ U -••m::-'-'_;_= =~~1.411,:,l Procuredor d~'l\lltlls'<ll>' l"á'Aéhtl& l!4lllll .· ·- --- • 



._....-,..- ·Â UNIÃO - Domingo, 25 de d&,embro de 1938 5 
DIRETORIA DE EXPEDIENTE E FAZENDA: 

1 - Diretor cm comissão. 
1 - Chefe de Secção de Expediente. 
1 - Chefe de Secção de Contabilidade. 
1 - Chefe de Secção de Receita e 'Despêsa. 
1 - Tesoureiro. 
1 - Fiel de tesourçiro. 
1 - 1.0 escriturário. 
3 - 2os. escrl turários. 
3 - 3os. escriturários. 
2 - 4os. escriturários. 
1 - Aferidor e procurador. 
1 - Porteiro cartorário. 

DIRETORIA DE OBRAS Púl}LICAS MUNICIPAIS: 

1 - Diretor, em comLssão. 
1 - Chefe de Secção de qadastro. 
1 - Auxiliar da Secção de Cadastro. 
1 - Ajudante da Secção de Cadastro. 
1 - 2.0 escriturário. 
l - Almoxar1fe. 
1 - Apon t~dor. 
2 - Chaufeurs. 

• 1 

1 - Pedreiro. 

DIRETORIA DE JARDINS, 

• i...-· .... "~i~'J,jlfflff fri.:i 1tl.Ca; 

AGRICULTURA E LIMPESt. 
PúBLICA: 

1 - Diretor. 
l - Técnico agricola, em comissão~ 
1 - 1.0 escriturário. 
1 - Administrador do Cemitério. 
l - Jan'ineiro. 
1 - Encarregado do Fõrno de Incineração. 
1 - Chaufeur. 
1 - Fiscal da Límpêsa Pública. 
J - FPiU)l 
1 - AJudante de Jardineh·o. 
1 - Porteiro do Parque Arruda Camara. 
l - Zelador do Parque Arruda Gamara. 

~ = g~:;:s cà1:fT:~ classe. ··.:~, 
4 - Guardas de 2.1. classe. 
5 - Guardas de 3.ª classe. 
3 - Fiscais de Distrito. 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO: 

1 - Diretor. 
~ - 3.0 escriturário. 
1 - Administrador do Mercado de Tambiá. 
1 - Administrador do Mercado Beaurepatre Rohan. 
1 - Administrador do Matadouro. 
1 - Sub·administrador do Mercado de Tambià.. 
1 - Magaréfe.chefe. • 

DIRETORIA DE ASSISTENCIA E HIGIENE MUNICIPAL. 

1 - Medico diretor. 
1 - Medico cirurgião.chefe. 
5 - Medicas. 
1 - Cirurgião dentista. 
1 - Admlrústrador geral. 
1 - 2.0 escriturário. 
l - enfermeiro chefe do H. P. e. 
3 - enfermeiros. 
1 - enfermeiro do H. P. S. 
2 - enfermeiros auxiliares do H. P. S, 
3 - Chaufeurs. 
3 - Ajudantes de chaufeurs. 
I - Porteiro do H. P. S. 
1 -' Continuo do H. P. S. 
1 - Vigla·continuo. 
1 - Datilógrafo. · 
1 - Jardineiro. 

DELEGACIA MUNICIPAL DE -CABEDELO: 

1 - Delegado municipal, em CO!Jllsst.o. 
2 - Escriturários. 
I - E:tcarregado do Mercado e do Matadouro. 
1 - Fiscal geral. 
2 - Guardas distritais. 
1 - Porteiro continuo. 
1 - Zelador do Cemitério. 

. Art. 2.0 
- Ficam. ext)utos os cargos de datilôgta!o da Diretoria de 

Jgxpe;iiente e !~zenda, auxiliar de datllógrafo da Diretoria de Obras Pú'9Uca·~ 
l\turucipals, v1g1a-contínuo da Diretoria de Assbtencia e Higiene Municipal. 
~~~l:i1~~r~~~:~ºDfs~rfto~rcado de Cabedêlo e o de tesoureiro da. Delegacia 

Tennis, basket, natação .•. só um esportistp 
pode avaliar a satisfação de uma disputd. 

No sensação de luctar, os musculos exigem do orga~ \ 
nismo todos as forças ... todos os calorias ... Mos o pra- \ r, 
zer não termina com a lucta. Prolonga·se nesse cansaço f // 
confortavel que succede ós disputo$ esportivas ... no re· li 
poração alimentar ... num almoço farto, que compense as 
energias despendidos. Soude é o oleo vegetal indispen· 
sovei ó c6zinho e ó mesa dos esportistas. Rico em calorias, 
Soude empresta, aos alimentos, valores nutritivos extra. 

Saudc • 
FAZ PRATOS 
SAUDAVEIS 

h, propôr em nome, de Município e promover a d3fêc:a dêst~ em 
todas as ações em que fôr autor ou rêo. assistente ou opoente. accmpanhan. 
do em todos os termos e incidentes, até a ultima instan.-;ia; 

il promover nas diversab repartições municipais_ e.litaduau; m: fede
rais. o expecliente c'as informações e esclarecimentcs de nue caréça 0 Pro
ruradoria, na defésa dos direitos da municipalidade. 

Arl. J.•l - Nenhum têrmo de posse do procurador dos Feilo':i da P~. 
7.Pnda Mumcipal será lavrado sem que de mesmo constem a Cala. numerr -• 

Art. 4.0 - O procurador dos Feitos da Fazenda Municipal não 110. 

·lerá l.ransigir, comprometer.se em arbitras, confessar, desistir e 3cordar, 
"'.fm aulorizaçá() rxr-ressa de chefl' do exPcutivo municipal 

Art. 5.0 - A remessa da c!ivida ativa á Procuradoria, para cobrança 

1 

r:,ecutiva. far-s_c-á mc_diante relações em duplicata, assinada pelo en:an('
~a,cto designado pelo diretor de Expediente e Fazenda e devidamente visado 
pelo referido diretor 

~ unico - A remessa da dívida ativa poderá ser feita antes do:; 
r,razos regulamentares de tolerancia se com a demora possa ser prejudica· 
da a Fazfnda Municipal ou houver outro motivo relevante para isso 

Art 6.0 - O procurador dos Feitos da Fazenda Municipal, não po
c.1crá. sob pena de rcspon!';abilicladc funcional. retêr por mais de dez d.'..as 
cm seu poder, um conhecimento da dívida ativa, para ser devidamente 
ajuizada. 

Art. 7.0 - Revogam·se as disposições em contrário. 

Prefeitura Mpnicipb.l ele- João Pcs.;óa. cm 23 de dezembro de 1938 

Fernando Carneiro da Cunha Nobrcga, 
Prefeito da Capital 

1',oi publicado nrstu data. 

José rle Carvol11n 
Dirrtor de Expediente e F'airnda 

DECRETO N," 485, de 24 de dezembro de 1938 

A 1 .' Feira de Amostras de 
Campina Grande continúa 
despertando interesse em 

todo o nordéste 
(Conclusão da. 1.• pg.) 

O Comissariado da l.,. Feira de 
Amostias de Campina Grande, esté 
negociando com a Companbia de R.:-1-
tinho uma. temporada de teatro li
geiro. no recinto da festa. 

Estarr.os informados de que a Fc_1 -

ra prolongar·se·á. at~ o dia da inaU, 
guração do serviço de agua e m;góto~ 
daquela cidade. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
Al!I peS80as que ,e rr.sfrl&.LJ, ._. 

constipam facilmente; &e: que aentetn 
o trto e a humidade: B.S .que por uma 
ligeira mudança de tempo rtcam 1010 
com a voz rouca e a gargant• ln
nammada; as que floffrem d• llll)A 
velha, bronchlte: os asmathttMW t 

. Art. 3.0 ~ ~icam criados os cargoi de: três 4os. eacriturários, com os 
VPnc1_mcntos mrnsa1s de 350SOOO (trezentos e clncoenta mil réis), cada wn; 
datilografo da piretoria de Assistencia e Higiene Municipal. com os venci
mentos. mt:n:::;a1s de 220SOOO (duzentos e vinte mil réis): dois enfermei-
1·os aux11iar~s do Hospital dr Pront() Socõrro, com 300$000 (trezentos mil 
réis) mensais cada um; continuo do Hospital de Pronto Socórro, com 190Soon 

~r:;zt:n :ct;~.nl~~is ~i~l~~i;~is ~n~~"ft~i:; d~ist~~cfiri~i~f ês! a~~~~C~gcr~~l~i~:OO~ Abre crcdi lo Sll pi e meu I a1 
Llmpêsa. P_úbhca. com 220SOOO /duzentos e vinte mil réis) mensais; ajut'anl~ O Prefc.ilo do CElpilal do Ec;tado da PAraiba, usando eh·; atr1t..nit;ó2 

finalmente as crianças que elo ac. 
cornmettidag de coqueluche, padf'rA.o 
ter a certeza de que o fieU remPdto t1I 
o Xarope São João E' u(l) prod1Jrto 
sclentlffco apre-sentado sobre I rnr. 
ma de um saboroso xarope. E' n 1ml 
co que não ataca o estomago rlttm °' de Jardineiro. com 210S~OO <duzentos e dez mil réis) mensais; porteiro 't1o· ?ç seu çargo, 

~~~ª~~ ;~-ri~~cJt~cª
1
~:~·~ct:ºCa~!~~~º~ritce1ns~$0~0 º1(J;tc, em:}nci;!~{a-:@~11~ltl - ·, DECRETA: 

mensais; l magarefc·c~efc. com 180S.OOO <cento e oitenta· mil rêis) mensais: Art J n _ Fic;1 ;1.brrto O credito suplc111c11La1 r1,, !) f)'.)(l~fl:l'l (•lu;. 

:rr;~Ís~ri~~sai~le;ig!~r::~~~ciail J!c~~~e~êl~a~:u4:oº~~0 c~b~~~l~Ce~~~ cc,ntoS de réit). que }·,erã distribUJÔO com R<; ,·crb.l<; e tilu}o-. seguintes· 

320~000 <trezentos e vinte mil réis) mensais. . 1 VERBA II - DIRETORIA DE EXPEDIENTE E FAZENDA 
Art. 4.0 

- O presente decreto entrara em v1gór no dJa 1.0 de janei-
10 de 19~,t-e 5~0 s~a ~~~:~i:n~:~á ~n~~~isi~eir;!m~~~Ír~o~róxtmo exercicio e - Percentagens. diárias. gratific.açõci:i e quebra~. . 7·~.-·n:,•, 

Prefeitura Municipal de João Pessõa, 23 Je dezembro de 1938 1 VERBA IV - DIRETORIA DE ABASTECIMENTO 

1 

rins. Age como toolco ralrnant• # fflt 
expectorar i:;em tossir Evita u llff•e
çõe.-; do peito e dR garganta Pacllt .. 

1

. ta a respiração. torf':.:..Jo.a m8ill ,ni. 
pia: limpa e lortalec• o, brollf'hloo, 
evitando as lnflac:noções e tmr,,,djD. 
do &os pulmões a LOvae:ão dl' p,r,t'tlfo. 
10~ mJcrobtos. 

1 1 Ao oubllco r•commendamoe n ,ta. 
rope São João par• curar t.oaaN. 
bronchltes asthma, grlppe, coqu,ilu.. ,.. ... 

11/f' .~ ' 1 
Foi publicado nesta da ta. 

Fernando Carit.eiro da Cunha Nobrcga, 
Prefeito da Capital. 

Diretor de Expediente e Fazenda 
José de Carvalho, 1 

A - Pcsc;oal· 

Pessoal variavel 

l. BOO~OOJ 

I 

cbe. eatarrbos. dPfiuxna. f"nnott~~. 

C/: 000,iOJO . O paludismo não é um miasma. E' 
U"l':f. ,,,,~n('-. rmP vi~.fa oo corpo do 
mosquito, de uma a outra pessôa. . 

<•J Reproduzl<"o por te1 saido com mcorreções Art. 2.° - Revo~~Hn-b~ as dispo.siçõcs cm contrário 

DECRETO N.° 404, de 23 de dezembro de t 938 1 
O Prefeito da ~apital do Estado da ParaibR.-, usando das atribm-1 

ções que lhe são conferida;; por lei, 

Pref 0 \tura Municipal de João Pessóa, Rm 24 rle det:embro d" 19JJ 

Fernando Carneiro da Cunha Nobrcga, 
Prefeito da Capital. 

Foi pul)licado ncst,a data. 

Jose de Carvalho. 

Melhoramentos municipais 
de Piancó • DECRETA: 1 

Arl. l.º -- A Procur~dorin dos Feitos da Fa:r.enda Mwücipal. depar· Dirctm de Expediente e Fazenda 

;i:f:a\(:1t~~et~~~e1~~~t~~b~~d1~:ctar~f ~b:R:e~to~º qu~ref:ei~;a, se;:lô º:~~:. =""------------------------~ 
quatro r4) anos de judicatura no M1nisterio Públlco do Estado ou nn Or

(ConclusP.o da 1.• pg. > 

'ferino Faustino. Jo.<::é Remigto e Imi.· 
cio Nunes, comerciantes: Antonio 
Bori;es. agricultor: José Farias, C:l· 
merciante: Pedro Nunes e João Albl· 
no. agricultores; Sa lu' Leite. Severino 
do Nascimento e Ananias Lopes, art1s· 

dem dcs Advogados do Brasil 
Art. 2.º - Compete ao procur~dor dos Feitos da Fazenda Municipal: 
a) a defêsa cm Juizo ou fóra c:êle, dos direitos e interesses da Fa. 

:zenda Municipal; 
b) prestar as informações e instruções de naturêza jurldica. rPcJa. 

madas para bõa orientação dos sHviços administrativos do Municiplo: 
c) a redação das minutas de contratos e ajuste5i pOr inst!'umento 

públtoa ou particular, ou termo nos livros das repartições municipais, em 
que venha cerno parte a ediltc'ade; 

d) a cobnmça amigavel das multas .e da divida ativa, constante rlf• 
aut06 e certldõ-:.s remt::Udas para cobrança executiva; 

e) a cobrança judicial dos impóstos, taxas, emolumentos, contribui- 1 

ções e n;~l~r~~V~~-fr:ç~:art:a!.el:~ s;:r:s·a~~:dt;~O F=~rC:e.~ip:J~ . 
minlstra.t!vos dos impóstos. taxas, emolumentos e contribuições devidas á 
Pazénda Municipal; 1 

g) fazer as c:eclaracCes de crédito de que cocttAm 3; n 3', f 1,c. e 
:~ :~orf~~ºal~ederal n.

0 
5.746, de 1928, acomJ>&Oballdo 1" l;ltCM l'l'O-

demaa lndl~ •. ;.,tatlv~p .res~iv~,lnscriçio no q~~ dos j 
AdVogfdOS dõ' 'Bré.sft, bem .'!~'4' <!Jt,~rte!'nMa ,!ll!ll'811-0_ 

O. URSO DE LINGUAS 
- DE 

PAULO DE OLIVEIRA 
Ensino especializado. cf!clêntc e perfeito de INGLES. FRANCf:S. ES
PANHOL e ITALIANO prático. teórico e comercial. Métodos intuitivos 
(originais para conversação) para principiantes e adiantados. Aproveita
mento rápiclo e garantido. Curso especial de PORTUGUf:S para adultos 
rporérn já alfabetizactoSJ ~ redação. análise, propriedade e clegancia de 
expressão. Correspondência comercial portuguêsa. Aulas na séde ou a do
micilio. (A' noite: exclusivamente em turmas de 4 pessõas). Preç1)S módicos 

- PAGAMENTO ADIANTADO -
Rua da Concórdia n.0 262, em frente á Emprésa de Onibus 

- LIVROS EM LINGUAS ESTRANGEIRAS -
OOmpram•se, usàdos, em qualquer língua, qualquer quanL<l.ade (mesmo 

que de uma só obra) e. sóbre qualquer assunto 

~~~10M~~'iie~s~ji~~ne~~;.e~ri~do~,-:1~r- • 
Pereira, agricultores: Nestor Pnelra. 
comerciante; Manuel Lnure ... --o. funcf. 
onário público: João Ramalho artis
ta; João Alves, José BC'lrges, João Ta
veira e Homéro Loureir(), agrlcullores: 
Pacienclo Lou:-eiro e Benjamin Leite, 
comerciantes 

. ' ROUPAS de banho para Sf:NUO· 
RA~. rl••rl• ~$000 e para CRJANCAS. 
desde S$100, recebeu um fnrmld&vel 
1ortlmento a CASA VESUV10, Ma
ciel Plllbelro, 160. 



• 
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REGISTO V I DA ESCOL AR 
FIZERAM ANOS ON'l'El\l: 

Transcorreu ont.em a data nalalicia 
do sr. Osvaldo Pe1,;sõa, proprietnrio 
da emprêsa Auto-Viação desta. capi
tal e fazendeiro nêste Estado 

Pelo grato acontecimento. o sr. Os
valdo Pes.•ôa, que é figw·a de de~tu
que em nossos circuJ(\C; sociais, !oi 
muit.o cumprlmentado pelos seus nu
merosos amigos, em sua residenctn. 
á rua Capitão José Pessôa. 

- A senhora dlimpie Macêdo do 
Nascunento. espõsa do sr. Antonio 
Martnho do Na~cimento, comercian
te em Pilar, dêste Estado 

FAZEM ANOS HOJE: 

A senhorita Maria do Carmo Perei
ra., filho do sr. José Pereira de Araú
jo, do comércio desta praça 

- A senhorita Lindalva Pessôa de 
Figueirêdo, professora diplomada pela 
Escola Normal desta cidade e filha cto 
sr. Firmino Figueirêdo, comerciante 
nesta praça. 

- O menino Everaldo. filho do sr 
Lino José de Almeida, re~idênte nes
ta capital. 

- A sra. Iracêma Feijó da Silveira, 
professora pública em _Santa Rita e 
esposa do sr. Bernardino Gomes da 
Silva. 

- o sr. Manuel Estevãc de Mira.n
da, funcionário dos Correios e Tel6-
grafos, desta capital. 

- O menino Manuel, filho do sr. 
Manuel de Miranda. residênte nc:-tn 
cidade. 

,. ISJ'fANTE~ : 

Dr Amáro de Lira e Ce~ar: - En
contra-se nesta cidade o nosso amigo, 
dr. Amáro de Lira e Cesar, jui.t de 
dtreitQ em Pernambuco e, atualmente, 
comts~ionndo no cargo de juiz cor
rPgE'do1· naquêle Estndo. 

Ontem. á tarde, o ihtstre magisLrn
c~o estt-ve em visita li. redação desta 
rôlha,. mftntendo cordial palestra com 
o diretor e redntores ~presentes 

- Procedente do Recife, acha-c;e 
nesta capital, n trato de negócios dr 
seu particular int.erêsse, o sr. Adôlfo 
Ribeiro, gerente da S. A. Casa Pratt. 
daquela c:idade. 

Ontem, á tarde. s. ~. esteve em vi
~ita a e5la redação 

t!J38-1nn, 
Rccebémo.c mais o~ seguintei; car

tões de bôas festas e bons anos: dn 
diretoria da Associação Paraibana de 
Imprensa, desta capit.c."11; do capitão 
dos Portos da Paraíba e respectivos 
nux11h'1re.s; da senhorita Diva Pes~õa 
de Brito; da "Regennação Campi
nense", com séde em Campina Gran
de: das firmas Ernesto Jcnner & Cia., 
F. Peixôto & Irmão, Bonfim &: Cia., 
E. A. He1delni.ann & Cia., desta prn
(;'a; t'a diretoria do "Banco Central''. 
desta cidade; da diretoria da Compa
nhia. Exibidora de Filmes S:A.; da 
Livraria e Tipografia "Nordéste .. 
desta capital. e da companhia SKF 
do Brasil, com séde no Rio de Janei
ro. 

F.S('OLA SECUNDARIA DO 1NSTJ
TU1'0 OE EDUCACAO 

Rt>,ultado dos exames dt> 1. .. épO<'a. do 
Cur!'IÓ Gina-;ial 

(Contlmmçli.o> 

~.• Sl':RIE: 

Maria Candida rle OUve1ra - Por
tugues 36, Francês 83, Inglês 56, Geo
gra!ia 64, Matemática 47 História 65. 
:Fü,icn 39, Qutmica 54, História Natu
ral 130, De.senha 87. Média geral 59. 

Creuza Carvalho de Miranda -
Pon .. uguês 46, FranCê.l> 62, Inglês 43, 
Geografia 57, Matemática 32, Histó· 
l"ia 45, FL'>ica 34, Quimica 37, Htstó
rm Natural 41. Desenho 79. Média 
~<:rn.l 48 

Iolnncta Neves Carneiro - Portu
gués 54, Francês 65, Inglês 44, Geo
grafia 53. Matemática 38, História 68, 
F·is1ca 43, Química 47, História Na-
1ural 43, Desenho 56. Média geral 51. 

Hl"rberlo Bezerra Cavalcanti-Por
tugut.:s 66. Francês 90, Inglês 45, Geo
grann 72, ~iatematica 35, História 69. 
Fbica 42, Quimica 66. História Na· 
tural 53, Desenho 37. Média geral 57. 

Maria do Livramento Furtado de 
M€nclonça - Portug·uês 71, Francê)) 
Q5 Inglês 57, Geografia 99, Matemâ· 
tica 67, 'História 91. Fisica 67. Quimica. 
65, História Natural 81, Desenho 77. 
Média geral 77. 

- o jovem João Leite, auxiliar dol p R O D U T O $ D E 
comércio desta praça. 

es;,s: ~~ª·sr~p~~ô:i~e ';,~~ne;a it:t:::: BELEZA MAR I L U' 
r~dê~~r~~~ª~!~Teira Junior, resi- Uma péle fina e macia, sem 
dênte em Santa Luzia do Sabugí póros abertos, espinhas e era-

Odete Cordeiro de Araujo - Por
tUgL,~ 59. Francês 76, Inglês 44, Geo
graiia 68. Matemática 38, História 58, 
.?isica 42, Quimica 65, Histôria Na
tural 47, Desenho 93. Média geral 59 

Sebasttana Oneide Am.orim de Pon· 
tes - Português 34, Frances 74, In
slês 39 Geografia 57. Matemática 39, 
Hic;rônn 66, Física 32, Quimica.40, His
tôrla Natural 51. Desenho 60. Média 
geral 49 

- A sra. Benedita Targi.110 Mara- vos, só se consegue usando os 
nhão, esposa do u. Benjamin Gomes maravilhosos p r o d u t o s de 
Maranhão, residênte em Araruna. B f" J e z a I\-f a r i J u · 

- A senhorita Maria Benigna Maia, Ma ria Odéte Amorim de Pontes -
Português 36, Francés 72 Inglês 42. 
Geografia 65, Matematica 45 Histó
ria 66, Fisica 34, QUimica i,6, Histó
ria Natural 61. Desenho 64. Mea1a 
geral 53. 

filha da viúva Benigna Mala. pro- A' venda na RAINHA _DA 

p~tága ;:ii~!º o!:~~ó. filho do sr. MODA 
Raimundo Pordeus, coletor federal 1 
em Pombal. -------------

Cleusa Toscano de Brlto - Portu
guês 59, Francês 85, Inglês 56, Geo
grafia 77, Matematicn 39. História 70. 
Física 49, Quirnica 70, Hic;tórta Na
tm·al 72, Desenho 64 Média ge1al 
62 

- Transcon·e, hoje. º an1versá1io PELA e H E F A y U R A DE 
natalicio do dr. José _Santiago, conc~i- / 

tu~°Ac;r;:{.gt~J1!~!1S~arb~'!'a.~~~~~ 
1 

POLICIA 
do sr. Paulino Barbosa. Iuncio.nário 

1 
da Côrte d• Apelação do Estado GABINllTE DA CHEFIA 

- o sr. Joaquim de Albuquerque 
Maranhão, funcionário da a.dmints- , o Chefe de Policia recebeu cumpri
tração do Pôrto de Cabedêlo. mentes de bõas festas e feliz Ano No-

- A menina _Marta do Socorro._ fi- vo, por telegramas e cartões. do sr. 
lha do sr. Serg10 Abrantes, residente Jos~ Minerv. ino de Araújo, dos fundo-
em Pombal. nános da 2.ª Secção da Ini;petoria do 

E'AZEM ANOS· AMANHA: J~á!~:a!l~~i~º e eoff~a~~argr~~~l~ 

Clenilcta Toscano de Brito - Por· 
Luguê6 46, Francês 72, Inglês 41, Geo
irrafia 65, Matematica 42, História 
75. Física 43, Qwmlca 48, História 
Natural 56, DeE>enho 85. Média lleral 
57 

Maria Navarro de Oliveira - Por
tuguês 54, Francês 72, Inglês 33. Oro
grafia 55. Matematica 20, Histón~ 
41, Fisica 23, Quimica 25, Histórü\ 
Natural 36, Desenho 62. Média. ge
ral 43. 

O sr. Estevão Lopes Galvão, e.gri
cUltor no municipio desta capital 

- ô sr. João Pessõa de Brito, co
merciante em Araçagf. 

- O menino Luiz, filho do sr. Ma
nuel Ferreira dos Santos, residênte em 
Logamar, Caiçára. 

- o sr. João Jansen, funcionário 
da Diretoria de Produção em Alagõ~ 
do Monteiro. 

-A menina Luiza, filha do sr. 
Manuel Fernando Junior, rcsídênte 
em Belém de Guar~blra. 

- O sr. Joaquim Josia.s de Souza, 
comerciante em Pombal. 

ESPONSAIS: ,, 
Com a .seJ.'lhorita Maria José Car

valho de Mesauita. filha do saudoso 
conterraneo, Sr. Jo5é Leopoldo de 
Mesquita, e de sua esposa, sra. Maria 
Carvalho de Mesquita, também já fa. 
leclda, vem de contratar casamento, 
nesta cidade, o dr. Múclo de Carva· 
lho Batista médico da Fábrica de 
Tecidos Rio Tinto. 

Os recem-prometidos, que são p~s
sõas bastante relaciona.das na. ,:octe
dade pessõense, verm, pelo motivo, 
sendo muito cumprimentados. 1 

VIAJANTES: 

Coronel Estevão de Avíla I,ins: -
Procedente do Rio de Janeiro, encoh- 1 

f~:-s~On~Z1rr;~:~ p~~~~~{e1° ;~t!siâoiluJ~ 1 

Avlla Lins. oficial reformado do Exér
cito Nacional. 

só! ~e ~t~ ~"â~Jt~ v:: !:~~~ ~~!~ 
cumprimentado pelas suas relações de 
amizade, devendo demorar-se, entru 
nós, alguns dias. 

- Segue. hoje, com destino a Bélo 
Horizonte, onde vai estabelecer-se 
com uma casa comercial, o sr. Fran
cl~co Brasiliano da Costa, ex-propriE:.. 
tário da Mercearia <4 A Bar a totrR.". 
desta. capital, q'O.e se faz acompanha1 
de ~ua esposa, sra. Mariêta Machadri 
da Costa e filhos. 

Ontem, á tarde, s. s. esteve na re
dação desta fôlha, apresentando-nrir 
as suas· despedldAS. 

-Viaja, hoje, de automovel, a PI· 
c\Ú, a serviço da Comissão de SalArin 
Mínimo do Estado. o sr. Enir Pereira. 
do Nasclm~nto. que ali deverá e.lemo· 
rar-se alguns dias. 

- A bordo d0 "Arnra'1,Uára". nur
aportou rm Cabedêlo. chegou, ontem, 
a esta capital a senhorita Iolnndr 
Marques de Almeida, filha do s1 
Joio Marques de Almeida, do alto co
mércio algodoeiro de nossa praça. 

A senhorita Iolanda de AhncidA 
que veiu em visita ao seu gPnitor 
acaba de concluir num importante e:a.
tabelecimento daquela metrópole o 
curso comercial, tendo sido seu parfl • 
ninfo no é.to da entrega de diplomP. 
o no"~" iluc:tre conteraneo general dr 
Lima Mlndélo. 

- Vindo do Recite. encontra-se 
neata capital, a puaelo, o académico 
Herófllo Jt.amos Maciel. a1unn da r l'l· 
cllldade de Medicina daquela c!dade. 

22.° B. C.; do cap. dos Portos dêste 
Estado e seus auxlliares: da diretoria 
da Associação Paraibana de Imprensa, 
e dos srs. Ferreira Amorim & Cia. 

Esteve no gablnête do Chefe de Po
licia wna comissão de peritos-conta
dores da ,Academia d~ Comércio 
•· Epitacio Pessõa .. , composta dos di
plomados Vicente de Alencar Luna, 
Pedro Celestino de Figueirêdo e Ivan 
Machado Siqueira. com o fim de con• 
v1dar s. s. para assistir á colação de 
grá.u de. turma déste ano, cuja soleni
dade terã lugar no próximo dia 27 ás 
20 horas. 

Lisete Tavares de Mélo - Portn
gués 51. Francês 78. Inglês 51. Geo
P rafia 69, Matematica 49, História 

so· TEM DOENÇAS VENEREAS 
QUEM QUl\:R. VA' AO DISPENSA· 
RIO NOTURNO ANTI-VENEREO. 

REALIZOU-SE A F ESTA 
INFANTIL 

O Chefe de Policia recebeu, em seu ho~f°..s 
2
{7 \~or~:

1t0º:·ecint~e~~z~\\;;: 
Gablnête. durante o 1.0 expediente Internacional de Amostras a festa in
de ontem, diversas pessõas que o fõ- fantil promovida pela sociedade s. O. 
1am procurar apresentando queixas S .. com a colaboração das bandas de 
e tratando de mtei esses ligados á Po- músicas militares da Escola <le At:ro-
hcla Ctv1I. I nautica e Policia Militar. ................... _ ... ~ 

AO PúBLICO 
A CASA PRATT, comunica aos seus ami

gos e freguezes que está de conhecimento de 
que alguns pracistas que vendem máqui. 
nas de escrever REMINGTON, de antigos 
modêlos, porém reformadas em oficinas Norte 
Americanas, fazem constar que tais máquinas 
são novas. 

Por esse motivo, como somos os únicos re. 
presentantes e distribuidores em todo o Brasil, 
das afamadas máquinas de escrever REMING. 
TON, pela presente, protestamos contra a ati. 
tude de tais inescrupulosos vendedores, adver. 
tindo-os de que caso insistam, ver-se-á a Casa 
Pratt, obrigada a lançar mão dos direitos que 
a Lei confere . 

Aproveitando o ensejo, lembramos aos 
nossos amigos e freguezes, que o sr. Nathanael 
Vasconcelos, é o único agenti de nossa Casa 
em João Pessôa. 

Recife, 23 de dezembro de 1938. 
ADOLFO RIBEIRO 

Gerente 

78, Flska 33, Quhnlca 46, Hlstórln tuguês 50. Frnnrês 65. Inglês 56, His
Na..tura.l li7. Drscnho 69 M~ôia &"f"r:.'1 lórin da Civ1liza~J.o 67, Gtografta 66, 
!'>G MatPmatica 66, Fiska. 50. Química 

Maria das Neves Costa Pon1..1~ 94, Hístona Natural 72, Desenho 79. 
guês 52, Francés 62, Ingles 36, Oro- Média geral 65 
grafia f->8, Matematica 33, Hbtórla 41, Paulo de Albuquerque Nóbrega. -
Fh'lca 34, Química 59, Hti,tória No· Português 48, Frances 75, Inglês 65, 

. rural 47. Dei;enho 74 Média 2en1 Histori.-1 ela Civiii:tcH;ão 55, Geogra 
50. Ha 67. Mal<·maticu 65, Fif.,ica 52, Qut-

Ester Cava1cant1 de AliJuqurrqu<~ mica 73. Histórü1 Natural 57. Desenno 
Português 44, Francé~ 41, Inglês 30. 81. Mf'dia geral 64 
Geo~rafia 60, Matematlca 29, Hl~tó- Hermes 1'elix da Costa - Portugufs 
ria 44. Flstca 39, Qtlimlcn 47. Htslór1a. 56. Frunces 61, Ingll's 56, História uo. 
Naturo.l 49, Desenho 57 Média ~f'- Civili1.ação 73. Geografia 52, Mate
ral 44 maUc:a 64. Flsicn 52, Quimlra 75, 

Helena Pessô"" - Porl\1,:_:u~s OJ, Hü;tórin Natural 65 Desenho 76. Mé
Frances s,t, 1ng!és 51, Geografia 7"::.. cll.tt. geral 63 
MaLem;lLica 41. Histôl'ia 62. Fisu·n Geraldo Aires Salomé Sllva - Por-
43, Qulmica 79, História Natural f:i;j, tugués 54, Franc-ês 37, Inglês 36, His
Oesenho 54. Média geral 61 tórlri da Civilizriçáo 52. Geografia :>l, 

Marlu Estela Pai.s Bnrrélo - Por· Matrmtltica 78, Fisüa 47. Qu1m1~·a. 40 
tuguês 54, Francês 72, Inglês 35, Oeo- Hü;túri.:1 Natural C9, Desenho 72. Me-
gratia 65, Malematica 5-l, Histôr;.u dia geral 54 , 
'!5, J<'blca 39, Oulmica 48, Histór:a Atlla Augw.Lo Freitas de Almeida, 
Narnral 50. Desenho 60 Média geral Portu~ués 44, Francês 50, Inglês :5S, 
52 História da Civill1..ação 65, Geografia 

A.urelia Nunes de SotL>a - Pori.11- 55, Matematíca 34. Fisica 49, Quirnl
guês 44, Francês 59, Inglê:,; 48. Geo- ca 59, H1.-;tó1·ia Natural 71. Desenho 
grafia 87, Matcmatica 39, História 52. Média geral 54 
88, Flsica 41, Qutmka 62, História Amauri Gouveia Falconi - PortU• 
Natural 67, Desrnho 96 Mêdla gt:'- guês 46, Francés 52. Inglês 41, Hls· 
ral 6l. toria da Civilização 74, Geografia 69, 

Maria do Carmo Pais Baa~to - Matematka 21. Física 41, Quimlca 53, 
Português 55, Francês 64, Inglês 4~ História Natural 72. Desenho 61, Mé
Geograua 74, Matematica 23, Histô- ciia. geral 53 
ria 50, Física 32, Quimica 50, HLc;l,O- Antonio Pais Barrêto - Portuguêb 
ria Natural 44. OP"enho 77 MédlR 40. Francês 49. In.glés 47. História da 
geral 51. Civllizncão 63 Geo~rat1a ~5. Matema-

Valdertrudes Tavares de M~lo - tica 35, Física 45. Quimica 44, 
Português 32, Francês 65. Inglês 29 História. Natural ·55_ Desenho 91. Me
Geografia 35, MatemRtica 35, Histo~ dia geral 53 
ria 53. Flslca 23, Quimtca 37. Histo- _Jo~é Feliciano da Silva - Portu
ria Natural 49, Desenho 74 . Méd11 gués 38, Francês 63. Inglês 41, Histó .. 
geral 43. :-ia da Civilização 59, Geografia 48, 

Aurora Dalva Falcão de Frei'C:l~ - Matematica 27 . Fisica 35. HistóC"ia. 
Português 28, Francês 58, Inglês 4C Natural 67. Química 54 Desenho 87. 
Geografia 43, M:atematica 21 , Ht~tô- Média geral 53. 
ria 59, Fisica 20, Quimica 31 Hist 'l· Fabio Mariz Maia - Português 43. 
na NA.tural 40. Desenho 61 Média Francês 48, Inglês 37. História da Cl
geral 40 . villi;ação 48. Geugrafia 70. Matemat1-
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INVESTIGANDO AS POSSIBILIDADES DO, - -----

!'f ~~~T1 !:~~~~~i;!l~~;~}~ LI 
Declarações á imprensa ca
rióca,-do dr. Elzamann Ma
galhães, técnico do Serviço 
de Caca e Pesca do Ministe
rio da Agricultura, que visi
tou recentemente a Paraíba 

ncn.humu "nlbncórn de lage ", rmbó
ra os pe.l;jcadores me informassem que 
u. "mntuvam ·· umn VPZ por outra 
Qtmncto í•lu se apro;.d1uu. rins "p11n·
dfs ", oncl<' pf'srnm mab c·om1um·11te 
u alb~eora I Para.thunnu!oi obt>sus), Pe
lo:; de:-;enhos r foLografius ela. Neo
lhunmc albacóra que mostrava aos 
pe.::;cadorc1', estes logo me ditlam ser 
~s.sa P.spécie muito i,,emelhante ('()m 
:i alb:l<'óra de lag-e. SP assim MICC'deu 
no Parnibu e Rio Gt·ande do Norte 
onde n pesca ela albacóra é de vulto 
ln.l não aconteceu no RPctfP, \)f)r-
c1uanto aí. conversando a respeito com 

RIO, 23 1PeJo ··~n,,,) ··- r•:trve re- ~a !:i~-,nt;~~~1
~ºe ~~~~· :J~:~º~,i:i1~~

1J~. 
cnltemente, na P:uaibn. :t eou•,itê elo informou-me que llfJ frigorifko do 
Govl'rllo des..t,e Estado. o ·~r CJ7.11n:111·1 Cáis do Porto e.xistíam três C'XCmpla.
Ma.galhães. técnico do SPrVi~o cte Cuc;a res da albaC'óra. E com surpresa mi-

~t,:e~~~li16u~~~~,;t~~~l'e~ª d~g~:~~\lit~~· 1,ha venfiquei serem tais excmplare:;. 
int.eressantes estudos ·;obr» Hlbacóra uada mais, nada menos. que o. "al
que é um tipo dr atum r.egn:s!sa1Jdà bacórn de Lage". que tanLo ambicio
ao Rio, aquele, técnico resumiu, para nava encontrar. O sr. Fonte ofer
o "Jornal do Bra~il", suas observa- tou-me um dos exemplares. o q110J 
tões a respeito, assim se expressando . tem um metto dp comprimento to-

- .. Fui rf'almente, em cmnis:-:ão, á tal, pesando 18 quilos. trazendo-o co
ParaJbn, a conVit(', do sr. Argemiro dt migo, congelado, no frigorU ic:o do 
Figueirédo, Interventor Federal no Es- Comte. Riper. 
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1 
tado, pa.·a estudar as possibilidades E quer saber, o meu caro jornalis-
oue a safra da albacóra pôde oferecer ta. onde e como fôram capturados do 

O 
Governo do Ei;tado, para que ª o BRASIL SE TORNA BRASILEIRO pora o aproveitamento desse peixe em esses trê•, exemplares, assim como mesma tenha umn organização hC', 1 

conserva. enlatada. muitos outros que já haviam sido ven-
0
basqe,s,e tese·n1cafsa,z.ºnqecuees,s;,r

1
.i
0
ru,al.Pe

0
• rcªi,"",a',',ªto' 

A albacóra, cujos cardumes se con~ àidos? Na altura de Fernando de No- ... 
centram em abundancia nos mares ronha, a umas 200 milhas da costR na parte relativa ao homem, ao pcs- • 
nordestinos, no período compreendi- por um dos barcos 3 motur da Empre- caclor, posso dizer ser. excelente .. 1:01. Interessante artigo do sr• Roberto Grove sôbre O advento 
~~ ~~!~~1;~ia:s afl ~~!f:~~0 

d~ ~i;:: :~~n~e.R~~: !1
• P~~;uI~~~va~ e;iit~~tcé ~ofe~~~~~r /~~ug~~~ª; ~~:u~~~f;~\~; do novo regime nacional brasileiro, oublicado no "Chris

~~!~?~0 é q~: s;ip~aig: ~~
1
mBr~N.ásciu: ~~nactits p~~~~~l~!is d~ºnj~~;ir:e ;~;~ J:1°~~,~~i~~ct~M;·t~~~~~~ciet~1!º~ ;e~;~ ----- tian Science Monitor", de Boston -----

quando se fala em atum, não quer di- nisso está assegw-ado o maior raio pacidade realizadora de que tem da
zer que seja apenas o peixe assim de- de ação elos barcos. coisa que é im- cio provas cabats nos drmais setor~~ 
nominado em Portugal e que frequen- possivel com a navegação a vela. da administração da Paraiba. o cu 
ta o Mediterraneo e o Atlantico, na Aliás. sôbre a vantagem do barco Argemiro de Figuierêdo não re des
parte meridional da Europa e seten- a motor na pesca. da albacóra rrn c-uiclará de dar á pesca a mesma ,i.;
trional da Africa. Não, como atum, Paraiba mesmo tive oportunidade de sistência e amparo que tem s1cto dh,
são con"iderados pela industria, sob constatar. por ocasião de umn pesca- pensados á lavoura cto Estado. raz5o 
o brneplnC"-ito da ciencia, todos os tt- ria. que participei com O en~nheiro por que ela estã hoje tão descnvol
po.., ('lp peixes incluídos no grupo ou Manuel Leão, superintendente dn vida e }Jrocluiin~ta bastante. 
t: tnero tumideoc;. Deste grupo faz Great Western, no hiate a motor le No meu !·egresso ao Rio, passei tr~~ 
pari<'> ~ no-:,<:;a albacóra, cuia denomi- sua propriedade e que foi mandado dias no Recüe e aí tive a sati\fa('âo 

~~ã~i:ih~~~~r 0 :b~~~;i., !!:eses~e1:~ especialmente, do Recife para aquélt ~enet~co~~t\\rót~daver~t\~~~\~ttçã~o~t; 
o11ais duas tive a oportunidade de iden~ ~~tad~. Nessa pesc~ria, _cl~ qual tm- pesca em PC'rnambuco 
tificar como sendo a Parath.unnus /m ~maramt ~r e ".'.anos. prn.t icos. Está á frente dt's~e movimento o 

~~~;;:,::~~ 
8 P~i~t~~s~:~~r!~b1~~~~;tf~~ \'~~~geJ~mâ~s ;·~o;~ls~~o a s~~i~~ .. e "º~ sr. Conde Pereira c~uneiro. que não 

conio ".,lbc1r6ra rtt) l:1~e··. a menos en- mo também da pesca propriamente perrte nuncn a oportuniclactf' de p•·o
<'ontrnda em virtude de estacionar dita, feita com várias linhas com al- mover iniriatlvas como essa, tenden
m,iic: nfa•;t::ida ela costa, p aquela, que guns anzóis com isca artificial, pai., te:,; a propulsionar as 1'orça,.<; vivas do 
é ~ !Tl:'lis frPClU"'nte por estar a umas enquanto cada um elos bótes á véla seu Estodo natal, no senLidü de clota-
2n milh:1s rtv lit'lral. é albflcóra, si.n- que fomos encontrar na faina. ns nos- lo de organizações capazes <le melhur 
pli:' mi·nf,· rom0 a chamam os pesca- sas linhas apanha,•am sempre o do- aproveitar a~ sua~ riquezas. Tendv 
rtore1. na P::i.rdha P Rio Grande do Nor- bro ou triplo conhecimento dos esforço~ c!ispen~li-

~" ct"~n~~~~ b~7~~n:ª~~~~~d~1:e~0~~ te~~11~~~at~~io Pi~!íblr~~~~i:et
0
to1~~ ~º~i~~~~~~~10Ja F~i~~r~:r. ~~ta!~~:'.~ 

pcr'"rnrnhurn. Q,; ue~c~dorP<: dos Aco- êsses aspectos e nas minhas conclu- Rócas Limitadn. a~im c·omo da ne
rPs, Cana.rias e ilha da Madeira, cha- ;Ões tive ocasião de sugerü vária,;; cessidade que ha de melhor aparclh·1-
mam-Pa rle Patudo. orovidências para um aparelhamento la para produzir ainda mais. de a-

A tE>rceira especie, da qual sómente que melhor possa aproveítar o traba- e;ordo com as nque:ai.s t:rnto rl?s por-

~~~ ~;1,:~0 ·p~~: ~t~;~og:a~wi~ai;a~ ~~°m:~tr~ir~~::~r di~~e~r:~~.do~~o ª\~ l t!~\e~ª5n!6c~;u~~m~o~â~sf~~:.
1
s oe~'.t 

BOSTON dezembro - i Agencia Na
cional) - Scb o titulo .. O Brasil se 
torna brasileiro .. publicou o importan
te órgão da imprensa americana que é 
o "Chris"tian Science Monitor". um ar· 
tigo de autoria ele Robert Greve, no 
qual são PXaminactos vários ponto~ re
lativos á transformação política recen
temente oper,1da no Brasil 

O autor dêsf'.e trabalho a.ssinal8 
~rimriramente. a rapidez com que sr 
r.,roce5 ... 011 a c·ria1·ão de um novo r':'gi
me politico no Brasil, ."alientando a 
perfeita adesão que logo lhe manife5-
taram todas as clas."ies da populac;ã, 
b··asileira. donde :--e deduz que a trans· 
formação realizada já estava previa 
mente 9ítol'io~u nos esriritos. tra.:tu 
zindo··Se as<:,im numa verdadeira neces
sidade nacional. A surprêsa transfor
mou-se prontamente em satisfação, ~ 
desta :ião faltaram logo as ma1.s ine
quivocas demonstrações 

A ConstiLuiçâo outorgada a 10 de 
novl'.!mbro contém, em seus capitulas 
numerosos prindptos que já cC'nstitu 
iam aspirações do rovo brasileiro. po1 
terem sido pl't'cotli:t.a:.l.os pelos mab di" 
tintos e:-;tadistns e pensadores politíca, 
cto País. diz o sr. Robert Greve 

F'xn.rninando atentampntc ês"e im 
pc,rtrmte docun1ento político. opina < 

cluindo, o sr. Robert Greve •· todos di
ziam ser evidente que alguma coisa 
tinha cte ser feita: e, na verdade, mui
to se fez. no Brasil, a 10 de novembro 
de 1937" 

NATAL, ANO 
BOM E REIS 

(Conclusão da a.• pg > 

ja de musica local. pavilhões de pren
das, barracas. onde fôram servidos be-
'.lidas e pratos regionais, carroceis e 
outras diversões populares. 

Pela madrugada foi rezada a tra
dicional ·• missa do galo" encerrando 
as festividades 

O pátio da MatriZ esteve profusa
mente ilumi'1.ado, apresentando ca
prichosa ornamentação. 

Correram durante toda a nofte os 
onibus. da Emprêsh de Vinçáo Aluisio 
GOmes & Irmão 

1:r;r~ ::ic;~emelha-se muito com a que ia organização de uma cooperaU--;-;,i Condf' Pereira Carneiro esta tonc•1-
º" fr<mc~<:e"" chamam de thon blanc ou que reuna os proprietarios dos bóte~ tanclo um grupo d<' co-e_staduanos a 

· qc:rmnn P aue. por ser a sua carne e pescadores, e o fornecimento desàe tomar :1 _s1 o empreend1mPnto ci-.ie 
mals br::n1 ra.. é a que dá um tipo de logo, pelo Govêrno do Estado. de um tem por fim dar amplitu:le á Empre~a. 
C'Onsr-rva t'11ais reputado, tipo êsse a motor para ser adaptado a um bótr dotando-a dos requisitos . matt>ri:- is 

~~~1if1~'.~~~~ ~~:;<;t~" s~~r~~~:~t~,;ã~r~~- \:-------------

~;:~s;~;<'a~r~~-~7,~~~~lt ~u:t:117~:~ de · cada nucleo de pesca. instalado que a habilitem a melhor de:-;envol\·Pr 
.... respectivamente na Bafa da Trai('ão as suas operações d(' p~.sca e in'111s-

rfr cArne branca>, enquanto OUP. at na praia do Pôço e de Tambaú. trialização do pescado e aproveit.t-
cr'1~er•·a~ dos demats atuns, inclusive Por ocasião de apresentar minhas m.en_to do.s sub-produtos. 
~a~°c~~t~1n;,;~~J~m

7
~~~;" ·t~~t~ ci~1t!er~; despedidas ao dr. Argemíro de r~i- 'l'1ve a honra df' tomar parte "m 

:~1~li~:a~~ra~,:~111: te~~,;~stà~aç:t; ~~~értr;~¼~;:rt:.~~ ;~~ilffF,1:: ~fü;?·:];i!· ~i
1,~~= S1~~~1~~f::!~ 

leira.'- numa qunntidade bastante su
perior a que ararecia nos anteriore: 
c:dat?1to.~: ri.e 1824.. 1891 f' 1934. 

Rf'tere-se o sr. Grove a diverso· 
d?i·sr:i pontos es.'-Pnf'iais da nova 
Com;tituição .e. ao ternUnar o seu :u
tigo, recapitula mais uma vêz que a 1 

atual :-situação brasileira foi prepa
rada por aC'ontrcimentos que vinham 
~f' 8vo!umawlo ctê!i<le a instauração da 
Republica, ate ter chegado ao ponto 
df' crü,e QII<' foi marcado pela trnta- , 
tiva romtmist::t de 1935 Disse, l"On-

mê,<;es em c~nfacto conc:tant"" com 0 ,- conclusões do meu relatório, ouvi de tratar das prinucia.s de tão patriOll
nnclPo~ r1P pl:'sca. morando numa praia 1. excia. as primeiras determinnçõe.s co movimento. e do que pude ob.srr
<' pr>rtif'ip1p·· • 1 dP várias .pe .. carias, no s~ntido de que seja sugerido com-:- var, pelo sadio. entm;iasmo de todos. 
cheguei o .,.., r•sultsdo que ultrapas- providencias imediatas, notando mes- ,,ela )lCgura dll"etri, com que está ASPECTOS REGIONAIS DA 
<:-1 1 ::i. min"'1a espectativa e que posso mo estar s. excia. bastante animado c;endo traçada a organização projet 1-

di?er ~n alguma coisa surpreendentP oara que .se dé á pesca da albacóra rlo. <" peh exposição feita com os da- EVOLUÇA-0 ESCOLAR 

DR. LADISLAU PORTO 
Da. FaC'uldade de l\ledicÍlla e da 

Assistencia á Psicopatas de 
Pernambuco. 

Doenças nervosas e mentais 
Atenderá no ConsUltórto do seu 
colega Dr João Medeiros, á rua 
Maciel Pinheiro n.0 172-1.º and. 

DIARIAMENTE 
Residrnl'ia: Aven·..aa Tiradentes 

--n."'204, --

acbando. sem qwdquer eiva de exa'?ê- Uma organização racional. capaz dE --tos posifivos oriundos <la pratica .ln 
gPiro, aue as cardumes são suficientes produzir o máximo do rendimento Emprêsa de Pesca Rócas LimttnJ.l, (Conclusão 8.ª pg.) NECROLOGIA 
ao suprimPnto de qualquer organi,,,a- passivei -turente o perio~o de .suas atividade'-. 
ção lnrlu"trial aue se venha Jt1stalar Também a indústria de cotiservn não tenho duvida em augura-lo vi- ~a~ndo r-. info~lnaçõe.s relntiva.' á li
n:::i. Paraíba. para o fabrico de con- enlatada da albaeóra, na Paraíba, torloso, tornando-se as.sim, o sr. Con- teratura didatica paraibana, aos JOr
srrvas enl?t~rJas dPs~e peixe, o aue toi devidamente encarada, encontrau- "ie Pereira CArneiro. credor de mal:-: nais e ás revislt1.s pedagogkas. No ca
sPrá de grAnde vantagem para o Bra- do-se jt:i em expe1iencia um produt•J 'tm b 0 nemerito ~erviço pi:e.stado, uâu l pítulo IX o autor delineia a~ nC'lvn·, 

:~m~t~n:ª~~~~!rv~~e q~~;~~ 1
;;~~;= r~·~foª1

~ªed~r:rft:::i:~dd~
st

~~~s~·~':r
1
~; :;:r~t1~t~1! o:.~~~f::ra~!1·~ernambuco, i ~~~-t~~r:1:sci~cl~~~â~ç~)o ~!~ t~~~i~t~~ 

dente dP vários paises, ultimamente I frutas. quz está Snterei:;sado em es com nma estatísUca restrospertiva das 
~té do Japão. ho.1_e grande produtor ·~nder a sua atividade ao aproveita- SO' TEM DOENÇAS VENEREAS unidades es{·olares. e da matriC'11la 
embora de industna recente. rnto désse peixe. tlUEM QU~R. VA' AO DISPENSA- ab1·angendo um período secular . 

co~ct1~lo~~!~a g:a~~~ ~~~e~~l~~~i~ ;:~ u~~~ ~::i::i~ism ~:;:~:r~~~~aon~f~ RIO NOTURNO ANTI-V,NEREO. t lf!~};~~~~e ~m conta o aspect~ in-
impartante. Quero me referir á pesca oral braslleirn no sentido de averl- NOTAS DE ,PALACIO formativo de 1-lmples ~ocumentacao. o 
porquanto, como é ainda praticada ·uar as nossas possibilidades no t~r- livro do professor. B_ahstn de M.éb a-
não reprP-sentq, nada diantf' da abun· t~no da industria de conserva do <Conclmlo da t.• psr.) presenta. cxti:aor~mario .interesse ra. 
dancia dos cardumes. A pesca é exer- ... escada e aproveitamento dos sub- Albuquerque, srs. Fnmcisco R. V•·n- r~ .a reg1onah~acao da história ecluea-
cida ainda de fór~a ~~tante rudi- rodUtOS, também estão intel'eSSadOF f:~;~~ ~~S~~U:. ~~1!:'j~, ~:~;~~Oe , .. r;: Cl~:! ~~ã~l:~~·mente por êsse anguli 
mentar. nor um umc? ~1ste{:1ª· a Q~" ~ industrialização dos nossos atuns c:iõa; Insprtor da Polida Mal'itimn e que deve ser julgado o trabalho a qu.,. 
~ p:s~adores ;1ordest~no~h~;:~~! d~ ~~do nêsse carater me procurado em ,. .. 11,. Rwclllares, de C:,ibedêlo; 0~ ~,rs. vimos aludindo: o seu mC'rtto prhv•i 
.. cor,? .. e aam, no Rio , .,.; oao Pessôa, onde tive oportunidade Alfrêdo Barros e familia: sr. Lauren- pai reside no comentá.rio e na critica 

cornco .' e bo~s ª v~la · :e g;ec!.s 'e aproxima-los do Govêrna do Esta- tinC' Ramos e famiUa: srs. Alberta que R explan~ção dos fátos ~ugerC1 ar 
QUº SP dlga ~qut. toda.~ia. q P d - do. Sal~anha, Josué Jonas de O!ivPlro f" autC'r. profes~or, ex-diretor do ensino 
cadores_ rya~aibanos e ~ wgran <lei~.r~ d~ Eis ai. em traços gerais. os resulta• Dorivaldez Fen·eira, de Campin·t \Jrnn- primário estadual. identificado. po1 
nortf; .JSÍ ~tzeram_ r1:1mto, su~s~! u~ e 1os de minha comissão na Paraiba de: Antonio Ramos. José BarbrJsr. e força de longo Urocinio na carrtire dr 
por lntCl1';hva propna as df'ftci nt s s a situação em que se encontra a pes- Oera.ldo Almeida, de Alagõa Nova; educador. com o meio escolar que de.s
arcaica~ JangadaJ pelo~ bó~tes, m!_ ca da albacóra, suas possibll1dades e prefeito Julie Ribeiro e familia, de Es- creve, com os seus antecedentec; r corr 
eJtes de propul~ao ª- vela. tao pre~ · os proposltos em que estA empenha~ perança. as perspectivas de aperfeiçoamento 110 

Sra. Minervina. Moura: - Faleceu, 
no dia 21 do corrente. em Matinhas, 
a sra. Minervina Moura. espôsa do sr, 
José Vlrginio de Moura. proprietário 
a.li re"idente 

>\ extinta deixa de i.eu consócio vá
rios filhos. drntre os quais a profes
.sôrn Actclin Moura 

O !.epultamento realizou-~e no dia 
sc~uinle. pela manhã. no cemité"rir, 
de Matinha.s. com grande acompanha
mento de parentes e amigos da 1ami
lia enlutada 

Contando um ano e srls mêses de 
idade, faleceu, ante-ontem. nesta ca
pital. o menino Newton. filho do sr . 
Francisco Pereira de Ohveirn. auxlUar 
da Clima A. Pedrosa & cta .. desta pra
ça, e de ~ua espôsa, sra. Antonia Fer
nandes de Oliveira. 

O enterramento de Newtõn verifi
cou-se, ontem. á tarde. no cemitério 
do Senhor da Bôa Sentença. 

~1;rxic~~~ 0se ~:~~n;ª;ufº~:n;~.d~~~ • ~f:an~e e~~a~:c1id/dminlst.ração dina-
of~recem, o oue liO s~rá poss1vel com Se, em referencia a c3...i,.. li'c:t-.rlo r10 O DOMINIO DO CANADA'· l?ECO-
borcos a motor. dev1dament• apare- ''PRODUTOS DE BELEZA MARIL. ú'' 1' F'ederação os esLudioaos cto nosso pro- NHECEU A CONQUISTA I1'AL0-
lh~dos '1Rra o emprego de outros pro- 1 t-,1.Smp e~C'"lar nudes~em senUr a vida E'TIOPICA 
,:,rc;ms <iP pn<=carias. como o fazem c~m I educacional pela leitura de trabalho:,; 
provf'tto º" países que t.t>m ~P fat? P <i SUAS GRANDES N0,1IDADES como o que o professor Bati.sta de Mé- OTAWA. 24 (A UNIAO) - Após 
rA rlo~ atuns P os ap_roveitam mdus- MASCARA DE HORMONIOS MARILU' - a mais sensacional desce• lo ts1·reveu i:ara a Paraíba a politica hnver consultado o govêrnc, h1glês, ês-
triq.lmente. J1-to eu d1sse Pm um rP- berta destes últmios tempos na ciêncir do embelezamento. Otima para dé educação teria os meios de se orien- te Dominiu resolveu reeonhecer a con-~;::ai- Jiesr~P[~:~J:~t!t~= t:ra~:~ desaparecimento das rugas. :~/c·~~~~=~a~d~a~a ~~.a~fl:arf~nt~~-. Quistá da Italia na Abissinta. 

~lrf"i rm U'Il. outro mais circunsta~- CRs:ME DE LIMPEZA MARILU' - l.1egualavel removedor das impu- na multiplicidade das variantes regto-
elndo oue terei de apresentar ao D1- rezas da péle. nais e locais, de seus vários rincjes fí-
rrtor ;_fo s"rvtco d• caca P Pe~ca. UNOUENTO RADIO-ATIVO - corta ns manchas escW'as. deixando sica e socialmente diferenciados. e de- CHAPAS E CANOS DE FERRO 

Para demonstrar o c,u~n•o f:. n .. f - & péle rosada e sedosa. <luzindo da analtse dos fatores ás ve- GALVANIZADO _ Material elftrl-

~~1:t h: r;s;:t/~=~~irf: .. ~el;~:i~;;~,: =g, ~ET~~osó~ r:~:r~::r ~:sn~'sculos fatigados da péle. ::~?e~~s~~t~Y~a~:~e\a~usa~i~~~~:~= . l!O. Material sanl""º· Asulêjoe. 
vo: Dursinte 011; doiA mêses que passi:>t Pó de arroz, ro e, baton, (Marllu') em lindos tons. elas que facultariam á argucia do te-

1
. Pranchaa e ftlrro de cedro, Novu n• 

'110 lltoml da Paralba, wnno Ido ate o. pré4ulos hsm- i. ...,mia na BAINHA DA MODA. gislador o traçac1o de diretrizes eflcien- m~. MelhorH -. 
'B&IA Forml>llll. no Rio Gronde do , '-- -----1----- ----- ----------· 1 tes para a solução racional e completn I CUNHA & DI I.ABCIO 

Norte, que aliás é o maior centro de 1 • ) daQ\161 mallllQ problêma. Bua llario do Trlllllfo n.• ffl 



,,,. 8 .JOAO PESSôA - Don;lngo, 25 de dezembro de 19311 

ASPECTOS REGIONAIS NATAL ANO BOM E REI 
DA EVOLUÇÃO ESCOLAR , . 

(COMUNICADO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO) -

o ç:~,~~ºeis~~~·-~e~,~:1.~nd!p~:i!~: ;~~:=~~~ ~~.·;ii~rtm~~ei~:rsn~e 1~~,t NESTA CAPITA l NAS PR AI AS E NO INTER Ili 
vido á~~x~~l:ªt~~:it~~:rl~~t8ãt :eé, ~rart:!º~u~oi~~ ~;oie~!~~~~fr/~~:.n; EM CRUZ DAS ARMAS ta!~:.~:-:: pa~:lh::~o:~~n~~::d~~::~ A distribtúçâo em aprêço terf. 1"8ar 
autonomia das administrações regio- . evoluçáo dos siHtémas escolàres, ofe- Promovido pelo Centro Civico Ar- ás 

9 
horas da manhã, sendo ~-

nats no estabelecimento das normas rece un1 interesse palpitante. das Camélias" e "Camponês", confia- piadas todas as crlança..<.i neceNltad&s 
por que_ se norteia em ca_?a setor da Foi, ror isso, que quando intentou gemiro de Figueirêdo, realizaram-sr. dos a várias senhoritas. que apresentarem cartões entnaues 

~~d~~!b~~t10: :j~;~;s~ti1~0 
ó aes~ci~:: ~ap~~{~~6~~ ~o t.'\:~~ri~út~ic~i~isJ~~t~ ~i:~~1:ct:~n e':::u:o!:mAo:::~ v:~ia~:::1- NA A~ENIDA VERA CRUZ l)Or uma coml&São c"rslgriad-. Pllt& 

em revista e publlcaçõe~. ás vezes pou- ga Diretoria de Informnc:-ões. estatfsti- Pela manhã continiJou a distribui- ésse fim .. 

:1t~
1
;~~:0dªJê~eiue si~~\~~;~a e~pir~~; ~:o~i~~ul~~f!t ~i ri/:~~~~s M;~f!~~ ção de roupas e generos alhnenticlos á DecorrPram com multa animação NO HOSPITAL. COLONIA '".nJLI.& .. 

numa obra naci<;inal de. conJU~to. ~ sr monografías detalhadas sôbre a evolu- pobreza do referido bairro J\ • noite os festejos do Natal, ontem. na ave- NO MOREIB.A .. 

:i:~~l;~~do~c:~ t~~;;~~~d~~:~~~~:1~ ~!º F~~e~i~~~ ~:~i~A~e~;t~ia u~~~r;~: ocorreram os festejos populares que ~i:eª. Vera Cruz, no bairm de Jagua- Por lnlclatlva da direto~. do Hft•. 
está publicando um mteressante tra- das autoridades CUJO roncurso sclici- constaram de rPtrêta. pastoril, quer- 11 _, 

balho de que já divulgou. em três ale.n- tou. para levar avante essa tarefa. as messe, barracas, pavilhões de dansas Essa arterla apresentou wn aspec-- pital ColonJa ·• JUiiano Morelra" foi 
tados volumes, a parte que se relac10- mais interessantes contribuições. ao ar livre e outros entretenimentos to festivo devidamente ornamentada promovido. ontem, naquêle estabelecl-

~!t~r;:s ª~rf~~~~!g:safi ~JY~~~a Cé~a m~~~r~ir~~1~~ã~t~;:~~: s~d~uiubli~:= A' meia-noite, foi rezada missa n~ e com 1·eforço de iluminação 
imperial e promete-no_s mais dois v?lu- da pelo autor, em volume especial _ A Capela local -pelo revdmo. Frei Ama- Houve retrêta. Pavilhões. Carrocei:-

mente, o "Natal dos Alienados". 
A· tarde, realizou.se um lanche, ofe-

mes _sõ~re a instruçao nas antigas evolução do ensino em Alagôas, traba- deu. quermesse e wn lindo "Presepi", alem recido aos internados e, á meta nolt.e 
Prov1nc1as. _ . lho do ine~auecivel professor Craveiro de outros divutimentos popula- foi rezada missa, na capéla do melllft9 

á ~stó:f:~a ~:~:
1
:v;~~-~~:s~~r:~e;: ~~:t:ssi~etii~~~ di~~~~er:;~~~i~~a~~~ NA AVENIDA FLORIANO PEIXOTO res. ~tabelecimento. 

os seus aspectos gerais, _!llOrmente no torrão natal Estiveram bastante animados os 
que concerne á Jegislaçao, estatutos Ou'lra obraint.eressantissima sôbreo festejos comemorativos do Natal. on- O "NA.TAL DOS PORRES" PROMO-
regulamentos e regimen~os. Para a a- ensino regional é a que se deve á ope- tem, na avenida Floriano Peixoto VIDO PELO "l~STITUTO S. JOSE'" 

NA RUAS. MIGUEL 

nalise int~ma do problema educativo rasidade cto ilustre professor J. Batis- Ao longo daquelá- arteria fôram ins- Os habitantes da rua $. Miguel 
em suas diferentes modalidades, 0 con- ta de Mélo. o qual scb o título A evolu O "Instituto S. Josf'" p1omoveu, mandaram rezar na Capéla de Nossa 

1 SAIBAM TODOS l 
O tí$~Ogist.a. am,erJicano Ja.

mes F. Cox, a. propósito da im
porta.nela que os cultivadores da. 
LuisiaJlla dão ao sapo como iri
vatiza.vel destruidot de inséto!f 
mallazeJos, lançou a idéia de se
a-em os batraquios protegidos ofi
cialmente pelos govêrnos de to
dos os países, em vista de ser a.. 
especie estupidamente sa.clifica
da pelas gentes ipiorantes, que 
desconhecem a utilidade daquêles 
animais, tão humildes, quanto 
eficientes defensores das planta
ções. Reconhecendo, porém, que 
a, aversão pelo sapo é devida prin
cipalmente á sua repugnante fea.1-
-dade, o dr. James F. Cox está-se 
devotando á tarefa. de tra.nsfor
ma-lo num bicho simpático e a
traente, mediante a aplicação de 
uns tanto3 principíos de fisioloC"ia 
estética, de que êle afirma possuir 
Q segrédo. Diz o cientista. ameri
cano que os processos da eugenia 
podem ser e.;tendidos aos batra
quíos, de modo a ser possivel obter 
um tipo bioJogico "standarl", não 
só quanto á conformação fisica, 
ainão também quanto aos aparê
lhos lip.dos á nutrição. Assim. 
o sapo tornar-se-á bonito e extre
mamente voraz. E ninguem mais 
o mata.ri por ser feio e repulsivo. 

Para o sr. Girolano Riverti, um 
editor italiano com boss.i. inventi
va, a indústria do livro e, em ge-
1·at, de todas as ~ublicações com 
grandes tiragens e~ ameaçada 
de gravisslma crise nêstes próxi
mos 30 anos, por falta de papel. 
Afil";Dla êle que o consumo dêsse 
produto cresce e se multiltlica. 
com tamanha rapidez, que as f'-S
pecies vegietais flornef',.edoras de 
celutose serão insuficientes pal'a 
abastecer as fábricas de papel em 
todo o mundo. Na previsão dê~e 
desastre, que já começa a mani
f esta.r-se com o encarecimento 
exorbitante e prcgressivo do livro 
na Europa, o editor Girolano Ri
berti a.nunda ter inventado um 
processo para reduzir a propor
ções ínfimas os volumes de l)rosa 
e verso, compondo-se ern caráteres 
Upograficos liliputianos. mas pel"
feitamente legíveis com o a.uxilil'l 
de urna delpdissima lamina df" 
cristal inquebravel, especialmente, 
preparada para aumentar sufici
entemente os tipos e sinais grá
ficos, podendo também sert'ir de 
espátula. Assim - diz o engenho
so editor - ~s mais grossos volu
m~ reduzcm-s..'! pratir'amcnte a 
folhetos, prescindindo de enr.a.dPr
nação e ocupando insignificante 
espaço nas bibliotécas. Teremos, 
reabnente, o livro microscópirQ? 

Como quasi todos os grandes 
mcnarr.as da era medieval, o prin
oipe Rodolfo, então impera-dor da 
Austria e da. Alemanha com o no· 
me de Rodolfo li, tinha na sua 
córte ,além de anões e bôbos, nu
merosos astroiogcs. Tinham êstes 
por única missão, oue importava. 

,ao bem público ma'5 que outra 
qualquer - predizer ao soberann 
suas ai•:,nt.uras, suas d~cepçõe~ 
r:eus moment..ts felizes, em .1;uma, 
o seu destino. que Uam nos a.3tros. 
Residiam êles no propr1o castelo 
real de Praia, capital da Bo~mla 
e hoje da Checoslováquia, encer· 
rados em veróadeiras celas d:e 
monges. Coisa curiosa: estas ce
las ficavam situadas pouco distan
tes das salas onde funcion.A-va o 
Mlnl..térlo ·do Exterior da Jte
púbttca checa. Ministério dt que 
foi titular por longos anos o r;r. 
Eduardo Benes, cuja presidência 
uabá de ser tão dramaticamente 
fnt.en-omplda. A propósito, um 
jornal francês dizia ha pouco que, 
11e ainda houveue astrolocos nl) 
eatelo de Prap, talvez que êles 
tlveaem prevlato e predito o ea
prlc- destino do ex-preoi-
dea&e ' 

ção do en~ino na Pinaíba. publicou um talados um corêto, ºnde tocou wn ontem. o "Nata.! dos Pobres". Senhora da Conceição, ali situada, 
volume de cerca de 150 páginas, cujo conjunto da bandã de musica. cto 22: 
alto valor contrasta com a mod~sta in- B. e. barracas e pavilhões para venda E~sa rPa!:z~ção, pelo se1.1 fim essen- uma missa pela passagem do Natal. 
dicação impressa na capa: "Subsidio de frios e doces cialmente filantropice tP.vP .simpatia O ábo foi celebrado pelo mons. Ma-
para a Exposição Nacional de E1uca- do Govê!·no do Estado, sociedade con- nuel Almeida, pároco da Matriz de 
ção e Estatística de 1936" Houve ainda outros entretenlmen- tern~nea e cio póvo em geral Lourdes. comparecendo grande núme-
doc~~~e~~o~h~~~~ri dh;s~~~~a nãoli~~o tos populares, como fogos de artificio. Fôram di~tribuidas roupas e outras ro de pessôas residentes naquéla ar-
1ia ·ser mais co~1pleto. Reporta-se n~ l "lap!nhas", carroceis, .past~ris. etc dâdivas ã pobreza, estando inscritas teria. 

~~·~Tt~\~0 
I~a~i;~~~iaá ~~~u~~~~~~~nie n~ J ch~o~::!

0
:;ª~:al~z~~u;i~:sçt:~ do tre- para êsse fim. mil pessôas 

extenso período monarqu1co. detendo
se na enumera,;:ão dos grandes fátos 
q_ue repercutiram na vida escolar e 
estudando o d!': <'nvolvimento desta a
través das medi l"s governamentais que 
afetaram a PS( 1 uturação do sistema 
educacional e bem assim os fatos que 
refletiram, no:: ;nétcjos do ensino e no 
regime dos estu:ios. a influência das 
idéias novas que se fôram sedimentan
do no conceito dos meios e fins da e
ducação. como fruto dos progressos 
da pedagogia e da sociologia em geral 
O terceiro capítulo focaliza a obra rea
lizada no período republicano relacio
nando as realizações levadas a efeito 
com os nomes dos estadistas que as 
promoveram. O capitulo quarto apre
cia as iniciativas da República Nova, 
o carítulo quinto examina o ccntigen
te da iniciativa particular o capitulo 
sexto. o contingente a cargo do Govêr

NO GONÇALO, EM TAMBAU' 

no Federal 
Considerando sob outros pontos de 

vi~ta o orcgresso educacional do Es-

1 

tado. informa quanto ao movimento 
cultural, objeto do capítulo oitavo, con

{Conclúe na 7.• pg.) 

GRIPPADO? 
Para facilitar a 
cura eliminan
do os toxicos 

ENO ~:~:~ 

Associação Paraibana 
de Imprensa 

A Diretoria da Associarão 
Paraiba.ua ele Imprensa. enviou 
a todos os seus associados, im-
pl'ensa. pessoeuse e sucul'sais de 
diarios aqui represen(.ados ex
pressi\·os cartões de cumpri
mentos pela passagem do Na
tal, com votos de prosperidades 
para 1939. 

NA'l1AL DAS CRIANÇAS POBRES 1 

NA FEDERAl;ÃO ESPIRITA 
PARAIBANA 

Essa sociedade comemorará hoje o 
Natal de Jesus, em sua séde, â rua 
13 de Maio. n.0 165, distribuindo ,com 
ru, crianças pobres desta cidade al
gumas centenas de cortes de fazenda5. 
Para esse fim, o departamento de as
sistencia aos nece.ssidatos daquela so
ciedade tomou as necessárias provi
dencias. recorrendo, ~m tempo opor
tuno ao comércio desta capital no in
tuito de angariar dohativos 

Sol e Vitaminas 
dão forca e vigor. O sol existe para 

todos, tambem as vitaminas da 

EMULSÃO DE SCOTT 

A UNIÃO expressa aos seus distintos leitores 
e assinantes votos de Bôas Festas. 

A' meia noite, na igreja do Gonça ... 
lo, em Tambau·. foi celebrada mi&a 
de Natal, pelo mons. Apr!glo Esplno
la, por iniciativa dos veranistas da .. 
quêle bairro. 

A 's 17 horas de hoje, ocorrerà a 
benção na mesma igreja da imagem 
de N. S. do Perpetuo Socorro, ofere ... 
cida pela professôra Hortense Peixe, 
diretora do "Instituto Comercial Jalo 
Pessôa." 

EM PONTA DE MATO E PRAIA 
FORMOSA 

Por iniciativa das familias que se 
acham veraneando em Ponta de Mato 
e Praia Formosa realizaram-se, ontean, 
animadas festividades alJ, em come .. 
moração ao Natal. 

Dado o interesse que houve nbise 
sentido as festas alcançaram verd,a .. 
deiro realce, estando á frente do pro-
grama respectivo numerosa comissão 
i:ie nessôas de nossa sociedade. 

A DISTRIBUIÇÃO ONTEM DE PRESENTES DE NATAL ÁS 
CRIANÇAS POBRES DO BAIRRO DE CRUZ DAS ARMAS 

Constituiram a iiota elegante das 
comemorações do Natal em Ponta de 
"\fato e Praia Formosa as dansas que 
se realizaram no .. Pavinhão Argemt. .. 
ro de Figueirêdo ". com compareci
mento de fa'1.ilias da sociedade con .. 
terranea, tocando para as me.smas a 
jazz-band da Pohcia Militar. 

Durante toda a noite, correram oni• 
bus para aquelas praias. confonn2 
providencia da "Empré5fl Auto Via
ção" desta cidade .,. 

NA PRAIA DO POÇO 
Os festejos da praia do Póço, on• 

tem. comemorativas do Natal. estive
ram bastante animadas. 

O programa organizado a capricho 
pelos veranistas daquéle recanto Uto .. 
raneo, fol integralmente cumprido 

1 

Dado o interesse da comissão cen
tral as festas da prata do Pôço alcan
çaram mn verdadeiro realce. 

Houve onibus para ali, durante to
da a noite. 

EM SANTA RITA 
Como vem acontecendo todos os 

anos. foi condignamente comemorado 
a Natal em Santa Rita 

A comissão encarregada dos fesLC
jos, â. frente o conego Rafael de Bar
ros, vigário da Paróquia, desenvolveu 
grande atividade para O comp1eto êxi
to dos festejos. 

Houve no pátio, retrêta pela ban

{Conclúe na 7.• pg. > 

PREFEITURA DA CAPITAL 

Flagrante da distribui~ão, ontem, de pre~ent.es ás crianças pobres do bairro de Cruz das Armas, promovida 
pelo 22.n B. C. e Bia. de Dorso, vendo-se ao centro o tenente-coronel Magalhães Bara.ta, e ca.pitão Adauto Es
mera Ido, respectivamente, comandantes daquela.s unidades do Exército, além de outros oficiais e o frei Amadeu, 

A Prefeitura chama a aten.ção dos 
contribuintes em e.tra.-0 com os tni
postos municipais para o decréto data
do de 21 do corrente que diminuiu de 
5% a multa de móra a,,s que l!qulda
rem os seus débitos, até o dia 31 do 
corrente mês . 

Farmácias de plantio especialmente convidado para. dirigir a mesma di5tribuic;2o. 

º
ORGANIZADO pelo 22. 0 B. C. 
e Bat~ria de Dõrso. sob o pa
trocimo dos comandantes te~ 

,1ente coronel Magt'!.lhães Barata e 
cai:;itão Ad:t.,uto Esmeraldo e oficiais 
dessas duas unidades, teve lugar •.m
tcm o Natal das Crianças Pobres .to 
bolrro cte On1z das Armas. 

A's 13 horas, no Grupo Escolar Frei 
Martinho, com a presença daquéle.s 
dignos milltares e of1c1ais das rnferi
das unidades, foi procedida a distri
buição dé presentes a 2. 000 crianças 
pobres dall, obedecendo a mesma !!. 
<1rientação do revdmo. Frei Amadaa. 
~(liillflo.tio por àle\lntu~ s~nhorn; e 

se;~{ri~~ro~âa,n~~~m~º~l:dag;Úhante Estarão de plantio, hoje e ama• 
êxito a louvave1 iniciativa do 22.º B . nhá, respectivamente, a F4RMA• 
e. e Bateria de Dôrso. cujo gesto CIA SANTO ANTONIO, á praça 
teve o mai::; ~impatico apolo de todos Pedro Américo e a FARIIIA.CIA 
os clrculos soclai~ de nossa capital, 1 TEIXEIRll; á rua Duqe de Culal, 
pelo cunho altamente humaniMr1o ;..._ _____ .. · __ . _, .. ____ ·_,11 
de que se reve~tlu. .. .__ 
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REGULAMENTO PARA OS SERVIÇOS DE INTENDENCIA E 
:f ADMINISTRAÇÃO DA POLICIA. MitIT AR \. 

emitindo parecer a respeito de qualquer assunto concernente 
ao ser1iço. 

no fü tal>clf'('imento ie Fardamento l" Equipamento 

.. 
J 

(IEéRETO N," 1,220, de 24 de dezembro 
de 1938) 

TiTULO I 

S_erv.~ç~- de l_nLe'}de11<'ia 

CAPITULO I 

Objélo do scrvi«;-o e elementos de excc·u(ão 

Art. l O - O Scrvi<;o de Intendf'ncta !S. I .·) tem por 
fhn cxercn a ndminist.ração da Policia Militar no que diz re~
pelto á· subsistência, fardamento. equipamento, ferragem do!i 
animais. móveis. combustivel e iluminação, e á execução dos 
transportes e fiscal1zação administrativa do material e dinhei
l'Os. 

Art. 2. 0 
- Para a realização dos seus fins o S I dispõe 

dos seguintes órgãos: 

a) Chefia 
b) Tesouraria 
e) Almoxarifado 
d) &ervic;-o de Subsü,tí-nda 
o) Services de Transportes 
O Oficinas 
g) Estabelecimento de Fardamento e Equlpamcnt.o 

Art. 3. 0 
- Para a direção e execução dos fins prevl::;to~ 

no artigo 1.0 o S. J. dispõe dos o!iciajs <le administração, ci~ 
sargentos amanucnses, contadores. e datilógrafos, artífices, etc 

_ Art. 4." - Os oficiais de administração como g:estôres. 
sao pessoalmente rcsponsaveis pela guarda e emprego dos rti
nheíros QUC' reccbe>rcm a i;crirPm, per ordf'm dr autorl::larlc com
petente, e bem assün pela g-uarda. conservação r distribuição do 
material a seu cargo. 

CAPITULO II 

Atribuições da Chefia 

Art 5. 0 
- A Chefia do S I é diretamente subordirrn

ris ao Comando Geral e como órgão central lhe cabe a direção 
:mpertor 

Arl 6.0 
- As suas atribuições. são: 

1 - Organizar e dirigir o serviço de viveres, forragens. 
Iluminação, combustivel nos corpos, repartições e estabeleci· 
mentos m1litarcs. 

2 - Organizar o serviço de distribuição <li:' fardamento. 
equipamento e arreiamento. 

3 - :Preparar os procés.sos para os contrátos d~ forneci -
mrnto e de trabalhos enum,:rados nos números o.cima, e pBríl 
as aquisicões administrativas. quando· os contrá.tos ou aJusl0"i 
não fôrem passiveis. 

4 - Fazer publicar no órgão oficial do Estado os cditals 
para concurrencia pública d<' matéria prima ou outro qualquo:i 
material qu'! .tenha de ser ;:i.dquirdo por êssc processo, bem c01no 
anunciar a venda ele animais ou outro5 artigos Inservíveis; 

5 - Exercer a fiscalização administrativa dos haveres em 
dinheiro e em material })('l"tr>ncentes EIO Estado e confiados ti. 
Policia Militar, zelando por sua perfeita e oportuna aplicação " 
conservação_ .,.. 

6 - Centralizar o serviço 1e contabilidade. de modo g:-
ral, adotando o méto:lo de c~cnturação por partidas dobradat. 
para o registro do pat.rimoniJ a cargo da corporação. bem como 
para justificar o emprego dos adeantamentos recebidos elo Te
souro do Estads 

7 - Fazer escriturar cm livros apropriados ai; verbas or
ÇRJnentárias e os créditos adJcionais destinados R. Polícia Mili
tar . 

8 - Organiza.,.· na época devida a propósta orçamenta.
ria para o novo exercício financeiro subrnelendo-a á aprf'cia
ção do Coman:::1o Geral. 

9 -:::...: Fãzér clêãúzir -áa:s ·.;eft>ãs l·eSPe"êtiVaS as imporlancl;i:; 
constantes dos empenhos elos c.lJvrrsos materiais adquiridos 
para a Corporação. 

10 - Organizar as irwtn1ções para o S"erviço ele cscritu
raçâo sintética. 

CAPITULO III 

Vo ('hf"fr du Scniço df' lnlrndruda 

Art. 7." - Ao Chefe do S. I . como nrhnelrn. R.Utorldarlc 
e principal responsavcl pela regularidade e bom an".iamento do 
serviço, compete: 

1 - Estar constantemente informado da situação da Po
licia Mtl1tar no que diz respeito ao S. I 

2 - Inspecionar. com autorização do Com~ndo Geral, os 

servi'fas ~e :!~:~i;J~:eC:-e~· ~~~r~n[Jt:.sesas qn~stões relativas ~o 
serviço 

4 - Exercer ação do coman:lo sóbrc o pessoal dos diver
sos serviços que Jhf"' estiver dlrctamente subordinado. 

5 - impôr ao res~oal militar e civil as penas discinJim•rP., 
de sua alçada. levando ao ccnhecimento 00 Comando Geral os 
casos que exigirem punições mais sevéras. 

'6 - Propôr ao Comando Geral as designações e mutações 
do pessoal do Serviço de Intendencia. 

7 - Comparecer á comissão de promoções q:1ando tenhd 
de ser preenchida vaga no quadro de adm1nistraçao. 

8 - Remeter ao comando G~ral, quando solicitado, re
latório minucioso de todo o S. I. 

9 - Propór ao comando G~ral o preenchimento das va~ 
gas que se verificarem no respectivo quadro. . 

10 - Exa.minar as prestações de contas dQs responsa.ve1s 
por adeantamentos. i:ondo o seu "confére'' em todos os docu
mentos após julgá-los certos e legais. 

11 _ Provocar a tomada de contas dos responsavels sem
pre que verificar Irregularidade:;_ na prestação de contas ou fal
tas da prestação de contas na epoca devida. . 

12 - Demonstrar as necessidades de creditas adicionais, 
a fim de serem o·.; mesmos solicita~os por quem de dJr~ito. ., 

13 _ Apór nos chéques extra1dos pelo Tesouro o visto , 
(;Om assinatura ou rubrica. 

Do sc,•retário da C.:hefía 

Art a.º _ Ao secretãrio da Cllcffa do s_. I .. _ compete: 
1 _: Auxíliar O chefe do s. I. na adminl:;traçao interna 

da ch~ff~ lteceber e p,xped1r ~o1a a rorrespondencia da cheha. 
3 - Organizar o protocól~ geral · . -,\ri - Elaborar O bOletim d1áno con;i a,.-; alteraçoes r ordens 

do " 5 ~·Estudai'. de ord•m do chefe d~ S I . intormanâo ou 

6 - Ordenar a distribuição de rartigos de expediente e 
encaminhar papeis ás 1 epartlções ~ubordinadas ao S. I 

7 - Superintender o .serviço ctc contabilldadc em geral 

i ~ F~;i:n~:l!r o J~e;~:nto~x~~~~=:v:;á;r:bga~~~âa d:os°ri~~~s 
arquívados. 

10 - Organizar as folhas de vencimentos das praças per
tencentes ao S. 1 .. bem como pOOidos de fardamento 

11 - Faz:r escriturar cm Uvros apropriádos as alt.erações 
ocorridas com os oftctais e praças pertencentes ao S. I. 

12 - propôr J.O chefe do S. I. a aquisição do qur fór 
ncceEsário ao bom andamento do serviço· da chefia. 

13 . - Abrir a correspond~nda que não fõr confidencial 
Art. 9.º - Aos auxtlial'es. cl.bc exeC'utar os trabalhos que 

lhes fórem distribuidos pelo chefe e pelo secretário. 

CAPiTULO IV 

Das Atribuições Comuns 

Art. 10 - Cabem aos encarregados de serviços, de modo 
geral, os encargos seguintes: 

a) examinar e instruir, com os necessãrios dorumentos. 
o~ assuntos de sua competencia que devam subir a despacho de 
chefe do S. I ., indicando, sob fórma de parecer. clant e preci
samente os alvitres e providências que se tornarem precisos a 
solução de questões administrativas e técnicas. 

b) assegurar, em conjunto, a direção dos .serviços que lh~s 
são afétos, coordenando as medidas gerais, a fim de, na sua 
execução, manter a indispensavel unidade de vistas e de prm 
cipios. 

cr registrar em livros apropriádos os papeis em transi
to; o destinSitário deixará néles o competente recibo. 

dl ter, completamente organizada. a relação de todo o 
material de uso corrente a seu cargo. 

Da. Tesouraria. Geral 

Art. 11 - A Tesouraria Geral da Políci;;i Mtlilar tC'm JJOl 
fim receber os dinheiros consignados })cio Estado á Corporaç:'IQ 
ou ele qualquer outra proccdenQia e que elevam ser rccolhicto·, 
ao cofre do c A. 

Do Almoxarifado Geral 

Art. 12 - O Almoxarifacio Geral da Policia Militar de·Hi
na-sc a receber todo o m1:1terial necessário a Corporação e ~u 
prir as diversas unidades e repartições, de acõrdo com as nor
mas cstabelecida..s. 

Do Serviço de Suh~istência e Forragens 

aquis\J~· ,:!,o; ii::~~~-0 a'!fot~~~!'.'t~~ci~iv~~~~inof~;cro~c;,~'
0

.: 

!erragem para os 0.ntmais, a fim de abastecer as cUvcrs<'°' tJni
riades da Policia M1lltar. 

Do serviço de Tra.nspol'te 

Art. 14 - Os tranportes da Fôrç~ e matcrlal flcfl.m a 
cargo do oficial almoxarlfc a quem compete fazer as rc:-;p,::c
tivas requisições, que as assinara, cnl reganrlo-as á. chefia do 
S. I .. onde scrãó procuJladas pcio:-; intcressado5 

Das Oflichtas 

Art. 15 - As oficinas destinam-se ,10 rt>paro e co1üc;.·~f10 
de móveis e outros artigos de um na Policia Militar e :-;erão ;1 

si m discriminadas: 
a) oficinas de. marcenaria e carpintaris: 
b) oficinas de serralheria, ferraria. fun1içã::> e pintura 
A,rt'. 16 - Para poderem atingir aos seus fins. serJ.o (lo-

tadas :lo pessoal e material exigidos pelas n:cessida1es do !õer
viço, sendo dirigidas nor wn oficial. a ~uem incumbe : 

1 - OrgRnizar e assinar os pedidos dos diversos ITt'l_~,c

rh.is . destina::los a confecção d.e móvcls, outros artigos, ?nr:anJ
nhando-os á chefia do S. I . 

2 - Fiscalizar assiduamente os .serviços· cm execução. hPm 
como os depósitos de matêria prima, mantendo em dia os rf'~f 
pect.ivos mapas de carga e descarga . 

3 - Enviar mensalmente ao chefe do S. I . um mapc1 
das P,Xistências em cada depósito, tomando por base o exi5tcn
tc no mês anterior e as entradas e saidas durante o mês a qu•· 
se refere o mapa. 

4 - Assegurar. no seu conJunto. a direção dos ,sprnco: 
providenciando. com as medidas ~necessárias, para que haJa ..t 

indispensavel tm.ldade de vistas e principias e. por conseguinte, 
o maior rendimento na confecção dos artigos a fornecer 

5 - Organizar as guias dos artigos entregues ao almo
xarifado geral com discriminação do valor da matéria prima 
empregada. mão de obra e percentagens estabelecidas, assinan
do-as e submetendo-as ao ··visto" do chefe do S. I. 

6 - Elaborar todas as provlde"nctas e prescrições de de
talhes tendentes á manutenção econômica e facil do serviço 

7 - Ter a seu cargo o livro de carga e descarga do m~ 
trrl~l permanente distribuido ás oficinas, mantendo a escritu
ração em dia e exãta. 

8 - Comunica ao chefe do S. I _ o extravio ou inutiliza
ção de qualquer artigo pertencente á carga das oficinas. in:Ji
cando, semJ)re que possível. o responsavel. 

O - Levar ao conhecime'i,to do chefe do S. I. qual-1urr 
acidente ocorrido com operário na execução de trabalho. 

10 - Ser responsavel pela ordem e disciplina das ofici .. 
nas. não permitindo nélas a permanencla de praças extrant1a-:; 
ao serviço. 

11 - Remeter á chefia do S , I., até o dia 6 de cada m?s, 
uma relação dlscrhninativa dos trabalhos executados nas ofi
cinas no més anterior . 

12 - Organizar as folhas de gratificação do.s operários 
assinando-as e submetendo-as ao "confére'' do c·1efe rio ~- I 

Art. 16 - Sem prejuízo dos serviços de~t!nad'J-; á Cor
poração, as oficinas poderão confeccionar ou reparar moveis pa
ra oficiais ou pracas mediante indenização :ia. matéria prima l' 
mão de obra e mais uma percentagem de 15"!,, sõbrc o total, :iue 
f:erá assim distribuída: 

Amortização de máquinas 2''. 
Custeio de administração t;'"; 
Lucros industriais a~; 
Art. 17.º - As lmportanci.ts provcmPnfei,; da excr1J1Jcio r1

,, 

ecrvlços particulares serão recolhidas ao cofre do C. A d.l Poli
cia Militar. sob o titulo. ''Oficinas''. 

Art. 18.º - Os operários que receberem matéria prima pa
ra a er.ecução de qualquer serv iço ficam resoonsavels p~l~- élnH
caçâo e economia dessa matéria prima . .iiendo responsabilizacios. 
pecuniariamente, pelos estragos, extravio ou outros motivos quC' 
venham causar prejuizo. 

Art. 19.º - Todos os funcionários das oficinas velarão pe 
la bôa conservação das ferramenta..s , maquinismo. etc. bem co
mo pelo 1186elo e or~m d1111 mtlilll&S OSlcU!as. 

Art '.!O.º O E~t!ibeledmt:'nto ele F~ndamcnto e Equipamen
to (.E. F. E.1 tem per f;m as:=-:grn·}lr ..i.s u11idade..<; da tropa o for
n~c;~1C'nlo ele farà~l>,l• nt'J. arr!"Jam('nto e equipamento. sendo 
ci1nr•rlr, i~Or um ofid:il de ,!'lmlnislraç~o e as oficinas assim de .. 
nominadas. 

a 1 oficina de ~lfa!ate-i,, 
b1 c.ficina de calçados e artefato~ de couro; 
c1 almoxarifado 
d l tesouraria 
Art 21 '.) -- P:nri ,:,o::J~- ~tingir ?o-c:pu fim ~"rá ·r1atarto do 

pefrn;:1.l exigido pala ne-::es::;idade do ~ervico. e de :i.lmoxarifado 
P !f':-·ourar;n., .sf:'n·'I) r>!' e,.. r>are:0, (':" .-c;r:o·· ror um oficinl d~ ao
minJ.straeão qu~ terá a clas~iLcry:b ~,. fllmoxarife-tesoureiro. 

Art. 22." - Ao diret~r jo E. F E. <'Omp"te · 
1 Ocgrniiin e·: trabalhc,s de "rlturaç&o que mtcre:,-

sem. de mocto geral. ao E:;tabele~im-:-nto 
2 - Centralizar o~ trat>alhos ele C'onfP~rão reali7,ad.1 fo

ra, fazendo escriturar cuida~osament~ .:ts fich~<; das costurei
ras e C'S dt>mais livros rC'lativos aos mesmos t.rabfllhos, de manei
ra a P"rmitir, fa~il e precisamente, a~ verificacões e provisões; 

;; - Orl?f'J117.ar 3$ guias dos artigo-; en' r::-,:,;ues ao ;:1lmox~
rifaclo do E!-itabelecimento com dic:,crimin~ç~o do valor da ma
téria prima empregada. mão de obra e orrc('·1taqens estabele
<'idas. an.;inando-as e submetendo-as ao ·•viste" do chefe do S 
1: 

4 - Examlnar e instruir com os nee".e ,ári'J<:. documentos 
e intcrm~e·ões. f) · a .. sur,tcs de sua compct~ncia que est.ejam su
jeitos a ciesracho df' auroridade superior; 

:i - Estv·,u as q•Jestões que lhe djgam f!"'D".>ito. elabo1an
do todas :is prcviclencl~s e prescrições de det3.lhP.s tendentes á 
manuteu.ção económica e facil do serviço, 

íi - Rci::.ular o~ p:'(,Cessos de confeccão e reparação dos 
arttgos. organizando in'5truções e tabelas de preços, submeten
do-as á aprovação do c'1efe do S. I., 

7 - Mé'l.nter a nc menclatura do material respectivo de a .. 
cêrdc com a cla.!>.:;ificac;é'i.o estabelecida 

8 - Orgrini..,tir ~ a~sinar o<; pecli-:los 1e míl·t>ria prima des
tinada c10 Ec;tabe>lecimento. submetend~-os ao ''forneça-se" do 
chefe elo S. I 

9 - Dirigir os trabalhos que lhe são ;:if(;tos de modo que 
os mesmos sr realizem com brevidade e i:-conomi::i. 

10 - Or-lenar o.. cada uma das oficinas O" fu:-icionamentos 
que devam ~er realiza::ios nas épocas propria: independente
mente de pc1ido::.. 

11 - Encaminhar á C~1efia do S. I os pe":i::ios de férias, li
cença ou exclusão, rle acõrdo com a lejí!;islação em vigor: 

12 - Providenciar para que no Almoxarifajo do Estabe
lt>c·mento haja ~emtre estoque afim de que ~~i=..m prontamente 
atendidos os pedidos do Almoxarifado Geral· 

13 - Inspecionar assiduamente todos O! serviços do Es
tabelecimento mantendo rigorosamente em dia e exata a t?i
crituracão; 

14 - Organizar as folhas de pagamPnto das costureiras 
e as de gratificação dos operários, assim~ ndo-as e submetendo
as oo "<'onfére" elo che!e do S. I., 

15 - Procurar desenvolver o espirit:, cic iniciativa de seus 
subordinado<;. clPntro 1dos preceitos da disciplina: 

16 - Assistir a entrada de matéria p .. ima nas oflcnws, 
ronstant0 rio, peciidos que encaminhar ao Almoxarifado do Es
tabelecimento: 

17 - Velar pelo bom funcicnamento do rNVi<'o do Establ!
lecimento esforçandc-sc para que a.e: ordC'OS re~ebi·]a,<; do che .. 
fedo S. I. sejam executadas com nresteza e pon :,na lirladc. 

Art. 23.º - Todos os funcion4rios vrlarão pela bóa con .. 
Rerva\âo e cconomi~ da matéria prima que rereberem para 

~~~:ii.ç~~~t~~e~io m~e~~t~~:~~~~~~; ~~tY~~a~i~;1
?.i~;~ha p~l:'eju~t 

c~r ao E<:.tabelecimento 
Art. 24.º - Sem prejuízo dos seu.e; fin-: o Eo.;t~b~lecimento 

de FardamenLo poderá confeccionar ou rt>nt-r~r uniformes e 
• <'alçados dr oficiais ~ praças mediRnte irdenb~l"'.~o ele matéria 

prima e mão dn obra e mais a perc:enta~em r·_·'Jbclecld~ no ar
tigo 16.º dc".-rP Regulamento 

J\rt. 2;; 0 - A, lmportancias ir.:·~ ,iz'\ ~.,; r .. 1..1 ex~cuc:ao 
rlc-~ s0 rviço:- r,rev;stos no artigo anterior . ., .. - · ,... crituradai, em 
livro Cé'l.iXa para este fim destinado. sen~o e--~<t r~ccita aphcada. 
('Xch1sivamrnte nas dcspéS?.5 com maténa nrtma oo outras des-
11ê>sas do prorrto E:,tabelecimento. para o set, m~Ihor apare
lhamento ltviusrr!~l · - - - . 

l\rt. 26.0 -- O Estabelec1mentC1 de F~yc1amento podera. 
fornecer, mediant_e jnjemzação e. p~lo préço da tabél9: .. farda
mento â Tfl',pE't.orrn c!o Trafego Publico e ô:i. Gnarri"l C1_v1l. b'>m 
ramo ás ctemAis rrp:1rtições, qua.udo solidLa.clo. P"los respec
tivos chefes. ao Comnndo Geral. 

Do Chefe de Máquinas 

Art, 27." - Junto ao Estabelecimento d(' Far-:lnmC'nt-0 e 
Ecrulpnmcnlo " Oficinas _funcionarâ, como as..c:istr-nte técnico, 
um .se1T~lhPi1:o n~ecantco. como chefe de mâquinas. com as se
guintes atribuições 

1 - Fl.c:.cali2.ar constantemente as secções dos diversos 
maquinismo~. faz?ndo corrigir q_ual~uer defei~o: . 

2 - Vehu para que as maquinas dos d1vcrso5_ serviços tn
<iust.rlfüs st"jfl m ronsen·actas sempre limpas, hbnflcada.<; e em 
condicões clf' pNfrito funcionamento. 

3 - Levar ao conhecimento do chefe dC' S. I. qualquer 1rre~ 
grnar1dade q11,, vrrjficar no serviço a seu car~o: 

4 - Comunicar ao chefe do S. I. tiuan'io lenha de re
P?rr-r Qtrnl1uer máquina e por isso venha a parar o movimento 

da ofl~h~ :Entendcr-sz diretamente com o chefe do S. I. em tudo 
C'.!UC' diz rrsreilo f!O servico de que ('Stá incumbido: 
.. 6 - o chefe de má.quinas será o diretor elas oficina~ 

Do Almoxarifado e Tesouraria do fü,tabelc<'!mento de Farda-
\ mento e Equipamento 

J\l't. 28 ° Compete ao almox0.rife-te~mir"tro 
1 ... Receber , e ter .c;ob sua re.sponsabilida:1". tcv'los o',; dt

n11elros. mai.Rrla e outros artigos destlnadcs ílo F.-;t.~belccimt>n
t,,, 

2 - C:rgflnt:au e manter em dia. con; rxati-if?. a escrit,u
ração dos I1vrC'<;: Caixa, Contas Correntr~ fü::~oqu<' e Conta.' 
Correntes de entradas e rnidAs de matéria pnma. bem como 
as respectivas ficha::;; 

3 Dcsp3char os pedidos que lhe .fõrem Rpre,;entados, 
vcrificanêfo s~ e~tAo revesti:ios das form-:.i":ad?s r::Rulamenta-

re~. 4 Efr.tuar os pagamentos on!enado:.. Jl"lo chr.!c do S. I.; 
5 - Ft1?..f'r rarte da.s corniss5es de rccC'blniP11lo e ele examo 

ctc 1na1.crJol rtf'sttnacio ao Esta"'~ "'11acnto; 
fi Cr~o.nlvn atê o dia~ 7:i de cada mC's o bc1lancét~ (li" r~~ 

cel1.u l· despêr·1 ct,, ine:s ant..,ric,r or.:orrichts r_,n s~tnb~kc1mento, 
á vista clof' respectivos documentos 

TITULO TI 
Serviço de Admini~tra" w 

CAPITULO l 
Uai tTnidadt'!o. Admini,.fr~~n·,;1~ 

t\rf :ltl Batalhão. Cornpanhü1 Jrnlada e I:.::sq!ladrão 
dr Cavahnia conftlt.n~m unidade<; administ ratJva,c. 



2 
~ Unico -- Compreende-s~ por Companhia Isolada a que 

e~tive-r subordifüid;.\ diretamente ao Comando ge-ral. 
Art. 30.0 

- Com,titnen1 também uma unlca uni dade ad
ministrativa, junto no Comando geral, ns Companhias de Mf'
Lrn.lhacloras e Extrnmunerárin., Companhia de Bom~eiros e os 
t;ervlços de Tran.<;mi.'i.o.;ões, lntendenc1a. Saúde e tantos outros que 
vierem a ber orgamz,1dos 

A.rt. 31 ." Cada unidade adm1nlstr~t lvft é normalmente 
gerida por um Consêlho de Administração que, sob a presiden
cia do comando, provldencin de conformidade com os regulamen
tos e dispo!-ih;ões em vigor, sôbre tudo quanto for necessário 
:i vicia materi:11 da trepa em tempo de paz, bem como no qut! 
c(mcernt' ac, material preciso para mobilização 

Art. 32/' - O Consêll10 de Admlnistraçiio exerce vigilnn
cfa sóbre o pe.ssôal encarregad~o da execução de suas deltbt
rnções e verifica a contnbilidade dos gerentrs de fundos e ma
teriais, sendo cada um dos seus membros individualmente res
pon~avel por qualquer irregularidade que cometer ou consentir. 

Art. 33.º - Para a satisfação das necessidades dos milita
res n ação admini.strntiva do Consélho de Administração coli
sisie em receber do orgào competente recursos I em dinheiro ou 
espécie> t:" ndmini~trn-Jos dirigindo o seu emprêgo e_ de tudo pres
tando contas por intermédio rte seus agente.,;. 

Art. 34.º - Sempre que o Comandante Gnal achar conve., 
niente incumbirá ao chefe do S. I. de inspecionar e fiscali?mr 
as uniciade::, 8.(1nHtústrat1vns de que trata o art. 29.0 • 

§ Umco - A 111.sneçào e- fiscalização de que trata o pr~
sente art1go compreenaem 

a) Con·eções e retificações julgadas n("('essárlas; 
b) Verificação dos pagamentos l:?m geral e regularização 

das contas; 

A UNTãO - Domingo, 2f, de dezembro de 1938 

eJ Veriflcaç,ão pprlódka ou inesperada da exlstencia em 
dinheiro e materlal, para este fim. com prévio conhecimento 
do Comando Geral ; 

d) Registros referentes á adminlstraçAo, tnclustvp OR da!j 
de-Uberações do Consêlho e correspondencias; 

e) A apreciação de caráter 1·egulamentar dos átos admi
nist rativos aos quais ê~ses documentos se refiram; 

Art. 35.0 - O chefe do S. I. independente de menciontt1 
na áta do Consêlho, comunicará ao Comando Geral todos 05 
átos ou fátos administrativos que Jhe pareçam afetar os lnte
ttsses admtn1strattvos da unidade ou do Tesouro 

Art. 36.0 - As fontes de receitas do Consêlho de Adm1-
nlstração da unJdade de que trata o artigo 30, são as stognintrs: 

1 - Terço de tocatas de música; 
2 - Lucros llquidos da Cantinn verifkndoR no balanço ge

ral de fim de ano; 
3 - Gratificação de praças que ficarem prel5as sem fazer 

serviço e das que baixarem á Enfermaria Mllitar, na fórma es
tabelecida; 

4 - Saldo das pracas que desertarem ou forem expulsas 
dentro do mês em que se verificar a deserção ou expulsão , 

5 - Descontos em favor de terceiros e saldo de praças que 
fõrem excluldas, não reclamados dentro de cinco anos; 

6 - Saldo das verbas desttnad&li á Policia Militar quando 
de fá.to se veríflcnr f'conomia ness&s verbas e com a utot lzaçfto 
do Govêrno; 

7 - Mnltas tmpostas aos fornecedores; 
s _ vendas de animais julgados 1mprestaveis para o ser

viço militar; 

9 - Saldo da Cai'<R do Rancho da unldacte a QUfl se rf'
fere o nrtlgo 30; 

. 10 - RPndtmento das ofiC'lnas dP serralheria, fnnclição, 
pmtura P marcenaria; 

11 - Venda de artigos JuJgados tmprestaveis.: 
12 - PerrPntagem dC' 5% sôbre o apurê'l.dü dos serviços de 

engra:k.ntaria e barbearia, quan:'10 t'sses Sf'l'Viços forem contra
tados; 

13' - Sa1do dn Caixa da Farmacia e GabmêtR Oenturio, 
quando não venha fazer !alta ao movimE>nto; 

14 - 30'~ da& economius verlfirndu s no rancho das unida
des de QUC' trata. o artigo 2S. 

An. 37. 0 
- São tumt>ém fonte de recPita do Con~élho 

de Aômll'l.l'i:lraçac as 1mporto.ncl:ts ontmctns ae art160."i extra
viados ou inutlli.:t.,idos. 

Art. 38.n - As lante.o; dt rertlta. da uniaade at1mtr.istrnttv:1 
de que se referP o &.rtigo 29 são as mt-> ~mab previJita.,; no artigo 
36 com e-xceção aas de ns . 1. G. 7. 10. n. e 14 

Art. 39.º As economias rNLli?.udas pelo Consêlho de Ad· 
ministração ~f'r:'io obrigatoriamenle empregadas pelo mes..,10 
na seguitll.e conronntctarle , ~C'?n !; reJuJ1,0 d.o reiorço a..o;. vrrbas de
ficientes 

1 50,..,,. em tudo que conconCL" l)ara obem eslar, htg1c!le 
r- reconpernm da~ praças~ 

2 - 20 "r, nos pequtnos reparos -: co::servi t ãi: e.lo:, hnovei~ 
do patrimônio do Estado, incfrp<'r,cl~·nt') da verbo. 'JrçamPnt:UiR 
pnra hM· fim <lf':.tina.l;,t. 

<Cont111ual 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belJeza e attração de uma mulher de
pendem muito da dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

~COMPLETA 

L,mLre·se-
1 c.entimdro é butute 

Kolynos está. augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á sua 
acção dentifricia e a ntiseptica. 

Use Kolynos para sentir a agradavel 
sensação que elle deixa na bocca. 

1 1 111111111111 11111111111. 111111 li 1111111111111111111 
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GORDO E BONITO 

Dá gosto ter-se um ga

rôto assim disposto. 

tste quando chega a 

hora do "Grude", lam

be os beiços. . . . 

A farinha "KINDER BROT" é o alimento que mamãeslnha 
lhe dá. 

Gostosa, rica em propriedades nutritivas, a farinha " KINDER 
BROT" é o "Pão das Crianças". 

Experimente-a no "papastnho" dos seus petizes. 

Agentes nesta Capital: RAMOS MACIEL & CIA, 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1,0 andar, 

• 1 1 11 1111 1 11 LI11t11 t 111 t 11tt111111111111111111111111 
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RIO ABATII 
" ~l:(tencta Publict e dn 

OONBULIA8: 

11 .. llboru t 

11 ú li bano 

... -.. . .-..... .... -- .. - . ..-...-.. 
• tina C,.&oleoplu • lll'dllNNoJIIU, 

UL!'ORIO · - Rua Or.ma I llello, 11 - 1.• ..-
- 10&0 PSIIO& ---

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco T 
1

~ 
Teme a tuberculo1e? 

_,,,_lmenlo, - -, lellH, ,.._ M 

,e11o, fflfrlHoo tre1•enteo • mk - o1e - _ 

o:,mp\ho- • Irai•- ........ ..,. • -'- , 
..... r&a ' hlNlftal-

VANADIOL 
, u oellenk pan u -- -- ..,.,........., - 1 ....... 
,_ lonleo .. palmie l'raco, 

Qaal1111s ~ i,6tle toma, e VANADIOL ,ara r..r&aleae'I-• ............. ,,,.,. 
~ .. ..,. rua • .- de Parah:,11• e ato On,... .., •- -

ALMEIDA A: COSTA 
au Gama e MeDo, 11 ~ L• udar, - 11:ncL Teles. ALMEIDA - Jo&o Puo6a 

OS BISCOITOS NOVIDADE 

~fa~" 1938 

Aymoré apresenta, este anno, 

aos seus consumidores, os seus 
deliciosos biscoitos "Bôas-Festa s" 
em dois novos sortimentos por 
preços ao alcance de todos. 

UMA SURPRESA EM CADA LATA 

flfS:\ 
~J.! .,~ .. Q(f;iS"'P,.I 

BISCOITOS AYMORÉ 

NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E POR TO ALEGRE 

"ITAQUERA" 

Chegarã no dia 23 do corrente, sexta-feiro., sairá 
no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bala, Vitória, Rio · 
de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florianopolis, 
Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PRóXIMAS SAtDAS: 

"ITATINGA" - St"guncla-teira, 26 do corrente. 
'' ITAGIBA" - Tn('a-feira, 3 de janeiro próximo. 

AVIS O 
Recebemos tambim ('argas com baldea('âo para Pen êdo, Aracajú, Dhéos, 8. Francisco, I taJaí e Campos. 
Aa pa111&1ens aerão vendidas median te apresenta ção de atestado de vacina. 

Informações com o agente-P, BANDElllA DA CRUZ 

INTERESSANTE ! 1 

COSTURAS SOB MEDIDA 

A' rua Duque de Caxias n.0 511 , con
feccionam-se ROUPAS PARA SE
NHORAS, seguindo os últimos modê-

los de elegancia e de bom gosto. 
Avisada, pois, a elite pessoense ' 

Resoonsaveis - Prof.ª Ricarda Mo
Teira da Nóbrega e meti.e, Al ice 

Oliveira. 
Conllpo ao "Paniba-Botel" 



E D 1 T A 1 s "C OOP E R E PA R A A Sl':GU R Al'jÇA DE TOOOS" 0 
MINISTG:RIO DA AGRICULTURA 

- D epartamento Naci.onal da Produ
ção Vegetal - Sen,ico de PlanttJs 
Te:rteis - Estação E.l'perimental de 
Plantas Texteis em. ATagoinha. Esta
do da Paraíba - Edital -- Leilão de 
26 fardo., de c,igadãa. - Faço público 
para conhecimenlo de quem intert-s
sar possa, que, d~ acô1·do com o tele
grama expcdlente-circulur n.0 1.176, 
de 2 do corrente mês do sr. diretor 
dêste serviço, realizar-se-á no escri
tório da Estação Experimental de 
Plantas Texteis em Alngotnha, nê~te 
Estado. á.s dóze horas do dia 29 1o 
anda.nte. n venda em público leilão de 
26 fardos c1e algodão, pesando dois 
mll. crnto e vinte e cinco quilos, li
quidas. de procedencia da alta psta
ção Experimental, onde S(' acham 
armazenndos. 

o nl~oclão t('m os srgnlnt<'s cnracie
rfsttcos: 
Quantidade: Tipo: Fibrn: 
!i fardos 2 24 2G 
6 " 3 2R 30 
2 4 28 ~u 
5 5 26 28 
6 ti 24 26 
2 7 24;26 

Alagolnha. 20 de dezembro de 1938 
- João Canc;o de S01u .. a.. escritnrá.
rlo, Cla.c;se o. 

I e II Carts 38 e 39) do presente edi
tal 

IV - Outros e .... clareclment.os serão 
dados pela. Serrl'tarfa dà Bateria In
dependente de ArttU1:11·lu de Dorso, 
todos os dias utets, das 14 ás 16 ho
ras I exceto á!-: 4a~. e sábados que será 
dos 9 ás 111. 

João Prsson, 13 ele 
1938 

d1>1.rmbro de 

Samuel Kkl<. 
cmt 

1 ° trnente sub-

FACULDADE DE MEDICI NA E 
CIRURGIA lJO PARA - Ccmcurs., 
- Ed1tal. - Fnço público estar aber
to nn ..Faculdade de Metlicina e Cirur
gia do Pará, com série em Belém, o 
concur.!io para calc>dratico de clínica 
cirúrgicd, cujo prazo de Inscrição ter
mina a quat.1"0 dt• tnnio df' 1939. O 
concurso será n•nllzado de ncõrdo 
com n h·61sluçlio frdrnll "vigente. de
vt>ndo oi-; in t.f'rt:•ssados dirit,'11·-.,;;f' á Se
ueLaria elo i"t.lff'rldo tn\.itltuto para 
maior~ 1,,inuclas. - Abgi:,r Re-nalt, 
diretor geral do Drpn.·t .. 'l.men,o Regio
nrt l ctr 1,;r1urH.c;-1lo 

MlNl~TERIO no TRAB ALH O. 
INDUSTRIA E <'OMF.RC'IO - 7." 
JnspPto1 ia Regional - EOI TAL -
Pl'lo prc•st>11lf' t:"dital, fica notificado 

EDITAL - MINISTt-;'lUO DA o .SI', JoM' Hermmlo dn Silva, esta-
G UE RRA - B .-\'l'.tR IA lNDEPF.N· belccido <'Otn coni-;lrução clt• predio.s t\ 
DENTE OE DORSO ,_ {('onrutso d1· rna Barão cl:1 Pa~sag:l•m, n. 145, de.sUt 
t ítulos pa1·a. a dmissão d~ Cirurgiõr.,- ddad(', pura, clt:ntro tio pra:i::o ~e d~z 
Dentistas) - De ordem cto sr Capi· c!1as, a c.·011lar da dala da pubhca('a., 
tão Comandante da Bateria Indeprn- ! cteslt> Edital. recolher ao.s cofres da 
dente de Artilharia. de Dorso, faço I Ueki::a~ia Fiscal do Tesouro Nacio- , 
público, para conhecunenlo dos inte- uai nest~ Estado,_.ª quantia de d_u
ressados, de acõrdo com o 0Pcreto- zt-ntos 11111 ré>w I rf'ts 2úOS0001, Pl'OH"- l 
Lei n.~ 36, de .!.º .de dezemb~·o dt'. nieu~e ela multa qur .lhe .fo.i imposlu 
1937. combinado com o Decre,to-Le1 POl mfrnçào ao artigo 5, 0 do Decreto 

! 0

a:~~·md::e~:~f~~e~l~~~~-jiie;~~:;.nq~~ g~e 
2!;6~·!ie~! ~o a~ro J~~

1~n1~:çh~4
la~ 

' l'IC. f"' e..\_ ' -/1 

presentação de TiTULOS. a part,r d,1 vracto rm dat.J.1 etc 30 ele agosto último, 
data ela publicação do presente .edital l'f'lo auxiliar de 2 '1 classe ctestn ln'i
e pE'lo prazo de sessenta t60J dü1~. pa- O(>loria Rr·gic,nal. Guilherme Rodlf1 
ra admissão de Cirurgiôes-Dentistas 5alg,ulo. tucto de confornüdacle tom 
contratados. r-.· clisposlo no arligo 3. 0 do Decreto 

São as seguintes as exigencias le- n. 22.131, de 23 de novembro de W32 
gais para in.scrição: previstas pel_o Re- ~ob pen!_'!. de cobrança executiva. 
guiamento do Serviço Oclo_ntolog1c'? do 'i _ 11 Tnspetoria Regional do M:in;s
Exército, publicado no Diário Ohc1al cC'l'IO elo T1abalhc;, Industria e Come•·. 

Precipitações e distracções são, as maiores causas 
de atropelamentos. Espere mais um minuto -
olhe para os lados e livrar-se-á de accidenles. 

ª\ 2~ ct;J~º;~rb;~) di 
1
c
9
:~~1idato a ci- ~t~º· l~~~ Joáo 1'~~:~ôj,:i;1t:1evf;e:;~~~~ 

rurgião-dentista coutratnrlo devera '-:lliar ela Secretaria 
provar: · \'i·;tl Uu!o.trn Mir.uula, inspdor 
da~)e de s~~o~i~fo~:l~~t~lu~~'l ;~~i~- l'C'gional 

llzada pelo Governo Federal e ter o g/NDIC'ATO DOS OPERARIOS EM 
respectivo diploma registrado no De- CONSTRUÇÃO CIVIL DE JOÃO 
partamente Nacional de Saude; PESSôA _ Assembléia geral e.xtraor-

Evito dístractõe!ÕI ná lubr ifica1;ão de seu carro ! 
M a nde lubrüicar- o ~cu ,·ha ...... i.., HOJE .MESi\10 
com TEXACO M.\RFAK e TE:\.\CO MOTOK 
0 1L- Um carro obedit"nte t, dirt"cçilo escap11. 
de accideo tes l 

b) - ter no máximo 35 anos de ida- dinária. - Edital. - Pelo presente 
de. pa··a o que exibirá a respectiva ec:1ital ficam convocados todos os so
certtdão de idade em original; cio~ déste Sindicato, no pleno goso 

c} - estar quites com o serviço mt.. dos direitos 1'indicais, para uma re-

lit~;; ter saúde e robustez física ve- ~~i~1a~ea ~;~Í~::~!! ~er;t~ó~~~&â\; 
riflcada pela .Junta militar de saúde; 27, ns 19 horn~. na séde social. á Rua 

e} - ter bõa conduta civil, medtan- Benjamin Consrnnt n.0 117, a. fim de 
te atestado firmado por autoridadr proceder-tr no preenchimento de uma 
competente e folha corrida; vnga na Comissão Exerntivn e de ou-

f) - ser brasileiro nato ou natura- trn no Consêlho Fiscal; e bem assim 
Uzado e no gozo de seus direitos ci- para deUbern.r sobre o numero dos 

vi~,• polls~;_ºsi~entldade. mediante a- ~,\\~'.~ro, da mesma Comissão Exe- COMARCA DE CAMPINA 
r, .. 3ent.açào da respectiva caderneta; .Taão Pessõa, 23 de dezembro de GRANDE 
n~) ~c!~~i:J~ ~~ mq~! ~eve~eis s~~~se~ 1 ~~!~lct~~1l:e1~~d~h1d1Ycºau~~ dos Pas~os, \ 

corpo de tropa ou estabelecimento Falencia de Pedro Maga-
mlf~ª~;c~ ~·\~~o~e~ità';,';,;,mentos acl- s E e ç A-O L I y R E )hães , de Souza 
ma, com exceção dos refe!'idos nas 
allneas c e d, devem ter as flrnrns re- A VISO AOS INTERF.SSADOS 
conhecidas pelo tabelião. Pelo presente aviso aos credores e 

Disposições transitarias <n.rt. 46). demais inter essados da !a.lencla da 
Ficam dispensados do requisito de CAIXA CENTRAL DE ORE• firma Pedro Magalhães de Sousa, que 

~~~~Ts P~fr~r~iõce~~â~~1~st~~ :l!~10

~u
0

~~ DITO AGRICOLA DA ~: ~~~~::os~~t~;~ia:~~f<iªr~:~~ 

~aqua~~~i~a~~~lo,d{~t!
st

e~e~~l~~:;tt~ PARAIBA ~~:t~~ªr~f!):tafl~~~r;o~ ~!:ªJ!~~ 
prestando, ha mais de um ano, servi- Sarki, reivindicando mercadorias na 

i~foJ~~!isâ~n;~r~I~~. gabinêtes odon- ASSEMBLUA GERAL llXTRAORDI- l::'t~~~~~~~~. dio 3~~.~°;,ººâ~ ~7~~~dâi::. 
II - <Do art. 39) O Concurso de NARl ,\ - 3·ª CONVOCAÇAO ,a. contar da prlmetra publicação, con~ 

títulos constará da apresentação de São convidadMi as Caixas Rurais testá-la ou alegar o que entendereJ.Tl 
téses e trabalho.." publicados sóbre o- associadas a enviar representantes á a bem de seus direitos. 

AVISO 
A Repartição de Agua~ e .Esgõtos 

avisa aos proprietários dos oredios a
baixo que as prestações de instnla
ções sanitária.,; vencida,; anterior
mente ao decreto n.0 1.068. de 3 de 
junho df' 1938, serão incluiclas no re
'cibo de dezembro corrente, para efei
to de pagamento. que será realizado 
até o dia 25 de Janeiro de 1939: 

MATRIZ DE UMBUZEIRO 
A comissão encarregada da tom

bola em beneficio das Obras da Ma
triz de Umbuzeiro. avi.,;;:1 aos interes• 
sados que trasferiu o sorteio da mes .. 
ma para 11 de fevereiro de 1939 

Traves.'il\ Bõa Vista 115 - 1.719 - 2 
prestações de 1025700 - 205S400. . 

Rua Desembargador José Peregnno, 
130 - 1.733 - 2 prestações de l36S500 
- 273S000. 

Rua e numero dos predi~. numero Aventda Vasco da Gama, 445 -
das instalações e debito.!.: 1.739 - . 4 prestações de BOS600 -

Rua Alberto de Brito, 540 - 1.647 322S400. 
- 2 prestações de 65SOOO - 130S000 Rua Maciel Pinheiro, 568 - 1.741-

Rua Saldanha da Gama, B - 1.648 4 prestações de 119S600 - 478S400. 
- 4 prestações de 91~000 - 354$000 Avenrda Genera.J Osorio, 564 -1.742 

Rua Barão da Pas.,agem. 434 - 2 prestações de 158$600 - 317$200. 
1.649 - 4 prestações de 1955000 - Rua das Trincheiras. 920 - 1.743-
780$000. 4 prestacões de 105S300 - 421$200. 

Rua do RiA.chuelo, 30 - t.6fi8 - 1 Avenida General Osorio. 13 - 1.740 
d.ontologia; de titulo provando co Assembléia Gerul Extraordinaria que 
nhecer radiologia <lentaria: de títu- terá lugar no próximo dia 27, cterça
los cienttficos conferido~ por acade- frira). :is 15 horas, no edlficio da sun. 
mias, institutos. associacões e estabe- tide. á rua cancttcto Pessõa, 31, a fim 
leclmentos clentüico.;; f\U odontologi- de ~er dü;cutida e aprovada a reforma 
cos oficiais ou de reconhecido valor; dos e!'.itutut'Js desta Caixa para adaptâ
atestado passado por professores ou los á 1egis1nçf\o vigente deliberando-se 
profissionais dP reconhecido V{_llor cem o numtro que comparecer. 

prestaçãe de 48$100. - 1 prestação de 110S500 
Campina Grande, 23 cte dezemb"O Praça. 1817. n.0 55 - 1.659 - 1 ores- Rua Dei-;embargador J_osé PeregrinC\ 

de 1938 . tação de 172S900. 183 - 1.752 - 3 prestaçoes de 110S500 

1 

Trincheiras, 117 - 1.660 - 3 pres- - 331$500 
A escrivã - !\-fa ria das "Seves Ta- tacões de 296SOOO - 888SO~O. . Rua !)iô.go Velho, 209 - 1.753 - t1: 

vares Cavalcanti . ·------ 22~~ ?.~ism~at~~~~tti~:s i:r:·er;;gà pr:i~ac;~~gge v:r~~~O 2()5 ::!5~;~~ _ 4 

in telectualr- atestndo de bons serviços JoRo Pessôa, 22 de drzPmbro de Ul38. CAIXA ECONOMICA 
profissionais pnssados por autoridaeJe:- João ctos Santos coelho Filho, d1-

~~1~~~ten!:~iusi~~~~~~ d;r;~1~kJ1a~~ rctor-prc.,;;ic1ente nl~e~>~·~J 1~~~~g. ~o~ni~r~~t d~ ;~t 
~; .. di.""r~1~~f:e ª~~:it~c~~f~c~e 0i~~~ Fábrica de Moveis Triunfo ,, n~f~;ª0~:~c;i,~~/•s;ia~~i.J1~a~·r~; 
iotogica. uma sE'gunda via, Vt>nho. com o pre-

III - iDo § 2 º cio art - 40l_ O cn1!- Aviso ao público e ao com~rcío em sente, tornar público, que fica dêsde 
didato deverá requerer sua mscr)('ao r',ral ~~ J!ª~~~;e11a~~1'à~ ~ ~ ·i~a tt·t.r~;,~dl!~nhum \'a lór a caden1êta 
ao comandante de corpo d~ tj~~ta~" 2~8.n~~ra .a rua Ôanu e Mélo. 3i4~ 

0
' João Pessõa, 22 de dezembro c!e 

ao diretor do_ e
st

abelecun_en °· t d - J oão Pessóa 23 de dezembro de 1938 1938. - Epaminondas de Sou?a Gou-
~~ :~c~:~[~~e~~o aggr~~u~~m e os 

O 
n~~ 1 Severino V1'_e_ir_a _d_e_ M_ó_Io_. ___ ·_ ,_,é_a.-'·----------

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 

pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idad!' <1Pm nPnhum inconveniente · 

'-cASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- 158$600 ore.stações de 71S500 - 286SOOO. 
Rua Duquf' dC' Caxias, 516 - 1.667 Parque Solon d.e Lucena, 337 -1.75!> 

- 1 prestáção de 178S100. - 2 orestacões de 195$000 - 390$000. 
Avenida Capitão Jose Pc.ssõa. 197- Rua Saldanha da Gama. 74 ·- 1.758 

1.671 - 3 prestaçõe• de 140~400 - - 1 orestação de 106$600 
421$200. Rua Sào Miguel, 117 - 1.761 - 4 

Run da Repú.blicn. 408 - 1.672 - orestacões de 84S500 - 338SOOO. 
4 prestações de 139SIOO 556S400. A mesma. 109 - 1.763 -· 4 nrcsta-

Rua Dc~etnbttrgador ,José Pere1<ril10 ções de 98~800 - 395S200 
741 - l.673 - 2 prestações de l80S70U Praça 1817, 116 - 1.764 - 4 prC'I• 
- 361$400. >ações de 162$500 - 650SOOO 

Rua do Tambiá. 143 - 1.675 - 4 Avenida Beaurepaire Rohan. 473 -
prestações de 157$300 - 629$200. 1.767 - 2 prestações de 975500 -

Avenida MaximJ!!_no Machado. t6f l95SOOO 
- 1.676 - 4 prestações de 119$600 - Avenida Vasco da Gama, 387 1769 
478"400. - 4 prestações de 79$300 - 3!7S200. 

Avenida CaplUío José Pessôa, 679 -· Rua Diõgo Velho, 213 - 1.771 - ~ 
1.678 - 1 prestação de 93S600 pr,stações de 67$600 - 270S400, 

- ~ u~r!i:~gçeie~ªct;'~~;;~~() l~ ~4~l)~tl - P;a~esf ;~~~i°ctf' pr~~i;ÓO 
22._ 483iflo~~ 

P raç~ f edro Americo, 61 - 1.683 - Rua Joaquim Nabuco, 103 - 1.773 
4 prestações de 122$200 - 488S800. - 4 prestações de 96$200 - 384$800. 

Avenida D . Pedro I, 680 - l.6R6 - Avenida 7 de Setembro. 220 - 1.774 
1 prestação de 130SOOO - 4 prestações de 300 000 -1 :290$030. 

Rua Diogo Velho. 644 - 1.688 - 2 Fraca 1817, 7 - 1.775 - 1 presta-
prestações de 159S900 - 319S800. cão de 139$100. 

R ua do Tambtá, 2!> - 1.691 - 4 Avenida Maxtmlnno Figueirt;do, 29 
prestações de 938600 -· 374 400. - t.777 - 4 prestações de 91$000 -

P raça Pedro Amerlco, 71 - 1.692 - 364SOOO 
2 presl:lcôes de 74$100 ·- 148S200. Avenida João Machndo, 553 -1778 

Rua 13 de Maio, 456 - l.708 - Q - 1 prestação de 153$400. 
prestações de 126$100 252$200 Rua Silva Jardim. 845 - 1770 - 4 

Avenida Capit.ão Jo~é Pessôa. 191 - prestações de 78$000 - 312$000. 

Dlstln ... ldo com menção h•nrosa no 2,· Congress1 Medice 
a~ <VIDE PR08PBClTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

~ oO. 2 prestações de 1ISS300 -- pr~'ii;~çfr.~n~or ~~~Õo 2~ ·37
9
;Ji~. - 4 

dt Per11mbuct 4 ~;:;::,çi!~s~~e~4~.:'o"o ~ ;;;s!a~1ci'1 1 ~~;;t:çªãov~r.ª l~;~;o/4 - i.181 -
, Rua Ba rão da Pass:tgrm , 526 -· Avenida Tabajáras, 90 - 1.702 - 4 

L. 
A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAS 1.731 - 4 prestações de 141S700 -- preslações de 97$500 - 390$000. 

568$800. R ua da República, 710 - l 793 - 2 
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J. MINERVINO & c;.A 
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 

1 1 

Ma Ir i z : - P R A Ç A A L V A R O M A C H A D O, 6 3 1 Telegramas: ORLANDO 1 
TELEFONE 1 - 4 - 7 - 9 Codigo: MASCOTE 

JOÃO PESSOA PARAIBA BRASIL 

FILIAIS 
RECIFE: - Roa das Florentinas, 187. 
CAMPINA GRANDE: - Rua Presidente Joio Pcssõa, 116 
GUARABIRA: - Eua Mons. Valfrêdo, 29. 
SANTA RITA: - P~ça n. Pedro li, Zl. 

Agentes depositarios 
-DA-

$ / A MOINHO SANTISTA 
<DE SAO PAULO) 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL SANTIST A 
CORCOVADO 

R I O (1.", 2." e 3.' marcas, respectivamente) 
1 

E ESTR:E:LA DO NORTE 
(lnterme.diaria) (Intermediaria) 

IMPORTAM: 
DO ES'l'RANGEIRO: - FARINHA DE TRIGO "GOLO" E "REI DO NORDESTE", Cil\lENTO BRANCO, ARAME FARPADO ALEMAO E YOWA, GRAMPOS PARA 

CERCA, ESPOLETAS BB PARA CAÇA, ESP-OLETAS DE PAPEL, ARSENJCO BRANCO SAXONIA E SILESIA, ANTIMONIO EM PO', CLORATO 
DE POTASSA, ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXADAS DE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
PEDRA, LOUÇAS FINAS DE MESA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEITES DE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS DE TODOS OS TIPOS E QUA• 
LIDADES, LUPULO, FOLHAS DE ALFAZEMA, HERVA-DOCE, <:.!tAVO DA INDIA, CANELA EM CASCA, PIMENTA NEGRA, SABUGUEmo, 
WISKY WHITE HORSE E JHOHN WALKER, OLO TO!! DE T()f>AS AS QUALIDADEg, BACALHAU, COGNAC MACIEffiA, VINHO QUINADO 
CONSTANTINO, VINHOS FINOS DE MESA, PALITOS DE DIVERSOS TIPOS, ETC., ETC. 

O O P A 1 S ARROZ JAPONES, BACALHAU, CARNE DE XARQUE, AÇ UCAR, BANHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCES, FARINHAS DE 
TRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE MANDIOCA, MILHO, FEJJAO, FóSFOROS, FARELO DE TRIGO, LEITE EM PO' DA "NES• 
TU;", MASSA E EXTRATO DE TOMATE, MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUAUDADES, OLEOS DE TODAS 'AS MARCAS, PREGOS, 
TEMPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE.J.JOS DO REINO, SAL, SABAO, S.ff'OLEO, VELAS, CHARUTOS, CI
GARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DE AGATII, E INUMEROS Oil'TROS ARTIGOS DO RAMO. 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O MELHOR DA CIDADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇúCAR, 

,.,j ... .........._.., ......... ~ 
prestações de 78SOOO - 156$000. 

,. A mesma, 859 - 1.794 - 3 prest.l-

~çõ:u~eD~~4:3:arta ~;:;ít 54 - 1.797 
,'- 4 prestações de 65$000 - 260SOOO 
• 11\venida Epitacio Pessõa, s,n.-l.7Q9 
- 4 prestações de 153S400 - 6135600. 

Rua Desembargador José Peregrino, 
144 - 1.802 - 3 prestações de l23S50J 

· - 370S500 1 
Rua 13 de Maio. 319 - 1.803 - 4 

prestações de 91$000 - 364SOOO. 
A mesma. 309 - 1.804 - 4 presta

ções de 97S500 - 390SOOO. 
Rua Almeida Barrêto. 143 - 1.815 

- S prestações de 195SOOO - 585SOUJ. 
Avenida Floriano Peixóto, 208 -

1.811 - 4 prestações de 75$400 -
'.301$600. 

UTZ FERRANDO I CIA, L TH, 
R\JntilA na GERAL - ARTIOOB CIRUROICptl - Al'l'AJU 

..1H.•!l DJ: DATBERMIA APPAaELHOl'I DE RAIOS X DO!! IOl
cHORM l'ABRICANTES: EXCLUSIV11:,TAS DOS MICROSOOPIOB 
."1TI1, • TODOS OS PRODUCTOS DE E. L!:IT., TODO IU.TJIRLU 

PARA LAB0RATORI0 CHIMICO 

c..,.n: ...... Me e:l'eJ01:..,.. •..-&.• J'.st.Mw 

101111.l I Ili, 
>o..LllA "'""'&L, 11 -:- DU). TJIL. - -

Rua Duque de Caxias, 576 
(OONSULTORIO DO DB. I . llDLLO LULAJ 

REPARTICÃO DOS SERVICOS 
3 3 

ELÉTRICOS DA: PARAíBA 
AVISO AO PúBLICO 

Alteração no prêço de passagens e localização dos 
Pontos de Secção 

A Repartição dos Serviços Elétrico.,; da Paraíba, de,•idamcnte auto
rizada pelo Govêrno do Estado, avisa que a. partir do dia dois de janeiro en
trarão em vigô1· as alterações abaixo no preço de passagem,, de bondes e lo
calização dos pontos de secção: 

Rua da~: Trincheiras, 794 - 1.813 _ Rua Amaro Coutinho, 275 - 1.87:>- Rua Indio Plragibe, 175 - 1.952 -
. 4 prestações de 300SOOO - l:200SOOO. - 2 prestações de 91$000 - 182$000 2 prestações de 91SOOO - 182$000. LINHA DE TAMBIA': Percurso cm duas secções - 300 rs . 
; Rua 13 de Maio. 446 - 1.814 _ 2 Avrnida Concordia, 167 - 1.877 - 2 Rua lúme!da Barrêto s[n. - t.9r.9 1 • - 200 , p 1 . p v·d· 1 d N i 

p1estacões dP 195$000 - 390SOOO 
1 

prestações de 84S500 - 169$000 - 2 prestaçôe!-l de 110$500 - 221SOOO · Sccçao - r5 • - ercurso e-n ie a raça 1 ª e cgrc ros 
Avenida F101lano Peixôto (séde rle I Rua da República, 441 - 1.878 - 2 A mesma, 255 - l 960 - 4 presta- e o Cmema McLropole 

~ f:"~gJ ~ 
5
J
5
i~io - 4 prestações de r pr:ti:ç~~~ ~1~~~~;~~s~l~3~4~0880 _ çõ;:u:ed:6:~3ublic!~4:~~0- l 

962 
_ 

1 

1 

baúsmh: ª secção - 100 1·s - Percurso entre o Cinema .}1.etrópole e 'fam~ 

Travessa Almeida Barrêto 182 - 2 prestaçoes de l24S800 - 249S600 p1estacões de 109$200 - 218S400 
1 823 - 4 prP.stações de 71$500 -1 A,, emda dos E'itados. 542 1 881 - 1 Rua das Trincheiras, 830 - 1 964 -
286$000 p1cstação de IOOSIOO 1 prestação de 195$000 LINHA DE CRUZ DE ARlllAS. Pe1cur"° cm duas secções - 300 rs 

~ Rua 9'8-ma e Mélo. 68 - 1 824 - 4 Rut1 :3anto Elias, 277 - 1 882 - 2 Rua Desembargadot José Peregrino 1 ª sccçã.o - 200 J'S. - Percurso entre a Pra,ça Vidal de Neg1eiros e 
prlst~ç:s';;,/e72l6~S1fi25 :6~~:~~ções, pr~J:ç~';s ~r,~~tsf1~~8- 49;0~2~0890 -J ~\or,~~t;6 - 4 !Jlestaçõcs de 10IS4n,, 0 Quaalel do 22 " 8 C'. 

dep~!~!6og -J;i:~o\09 _ 1.826 _ 
3

, 2 ~~!~~ç:eh d~e~.?;{º~04 !:ºf~ii _ ·-R2u~r=~~~~ ::'It;i:io/1'.: 2iotfo7{ Cruz d.2:.::,,ção - 100 rs - Percurso entre o Quartel do 22. 
0 

B. C e 

prestações de 107$900 - 323$700. 2 Drestações de 124$800 - 249S600. Avenida João Machado. 506 - 1.976 

4 ~;:s~~terd~er;islóo 
4

~ 780~o
8
o
2i. - ta~~: ~t\'Wi~ói6-=- 25is~ig -

2 
pres- - A~ei::;~~a3g:sE~faJ:~i1 = ~9R~~ºº~ LINHA CIRCULAR: Percurso em duas secções - 100 rs. 

Avenida Capitão José Pessôa, 75 _ Rua Frutuoso Barbosa, 44 - 1.897 3 prestações de 195$000 _ 585$000. 1.ª secção - 200 rs. - Percurso entre a. Praça Vidal de Negreiros e 
U.831 - 1 prestação de 101$40Q. - 2 prestações de 78S0!)) - 156$000 Avenida Pedro I, 576 -- 1.9R8 -- 2 ~ A\ilo do Bom Pastol', via Trincheiras ou Tambiá. 

Rua Saldanha da Gama .. 18 ..:_ 1.8:i2 Rua ela Republica, 158 - 1.FC99 - ~ prestaçÕeg de 97$500 - 195$000. :i.~ secção _ 200 rs. _ Percurso entre O Asilo do Bom Pastor e a 
4 

K~";:tt~~~~~/~~sog~~.
4J!5~t833 pr~

st
~çis~ad\Jf~º~.900 ~

45
t'i;resta- _P{';,"r~s~~1~nâ~º 59f8~i.ª· 30 

-
2·°"-1 rrnça. Vida! de Negreiros. via Trincheiras ou Tambiá. 

4 prestações de 132SO®O - 528$000 ções dc.117SOOO - 234$000. Rua Gama e Mélo. 60 - 2.006 _ J LINHA COlllE'RCIO - Sem alteração. 

i·4· :;:,~t,;.,~~~e di;~i~~~i· ~· 202sk
8l5 

- oõ~ 'J;'~is6~~
1 

_:: Aiiioo~ 
2 

preS
tª- pr;;_~:ç:o d~e J~~!~~i·o, 149 _ 2 010 • 

Avenida João Machado, 779 - l.84q Avenida Manoel Deodato. 70 - 3 prestações de 79$000 - 237$000. 

1 - R~,:,ri~t,;!.ç!t~r~~l;;SJ22é Pe~:~~: !tJ:400. 4 prestações de 1!3SIOO -- - A ~e~:~:~çã~º d~ªirs~ii: 908 - 2 028 

1 ~\iiisioi55 - 2 prestações de 89$700 eõ:s ~~s'n~s8iºo -=. ~1~~20~ 4 presta- Praca Pedro Americo, 75 - 2.039 -

' Rua Almeida Barrêto. 252 - 1.857 Aven.c!a Vera Ciuz. 190 - 1911 - 1 restrdáo Je 89S~O 632 
- 3 prestações de 102$700 - 308$100. 2 prestacões de 100$100 - 200S200 i"en t, -ln~s 70gt~s - 2.040 
67~ua Psses8emba4rgadotar J!)sé dPerle7glrl$no. Avenida Tabajãras, 89 - 1.913 - 2 -Avepnr!edsa çcªoºncee1·ç·ao 33. - 2 043 - 2 

- - pres çoes e 600 prcsiaciies de 104SOOO - 208$000 
- 686$400. ,_venida Conceicão. 86 _ 1_914 _ 2 prestações de 53$300 - 106$600. 

Rua do Tambiá. 39 - 1.862 - 2 prestações de 765700 _ 1535400 Rua São Miguel 186 - 2.049 - 2 
prestações de 91$000 - 182$000. Rua da República. 723 _ 1.924 _ 2 prestações de 150~800 - 301S600 
çõ:s 'J';s:;r,og5 --3i4:&0'- 4 presta- pre,taçõe.s de 68$900 - 137S800. - Rlu~r:s~~~i/âe T{J~;Jo~ 314 - 2.061 

Avenida dos Estados, 54 _ 1.865 _ Rua Maciel Pinheiro. 357 -- 1 928 1). mesma 300 - 2.061 - 1 presta-
i pre.,tação de 195SOOO. 2 prestações de 31$200 - 62$400. cão de 148$000. 

Rua da República. 297 - 1.866 ·- Avenida Vasco da Gama, 43º -t.93o Avenida Princêsa IsRhel 680 - 2.0fi·l 
3 prestações de 195$000 - 585$000. - 1 prestação de 109$200 - 1 prestação de 102700. 

Rua da, Trincheiras. 747 - l .R67- Rua Gama e Méio, 22 - 1.931 - 2 Rua cruz Cordeiro 4 - 2.080 - J 
2 prestações de 132$600 - 265$200 Drestações de 80$600 - 161S200. prestação de 59$800 

Rua Barão do Triunfo1 469 j..,,...:'.1.868 Rua das Trincheiras, 831 - 1.937 Rua Cardoso Vieira 75 - 2.086 - 1 
- 1 prestaçáo de 87$100 - 2 prestações de 153$400 - 306$800. prestaçi\o de 123$ô00 

Rua Amaro Coutinho, 267 - 1.871 Avenida Manuel Deodato. 94 -1.944 Rua Despmbargactor José Pcregruv1, 
- 2 ,,restaçõcs de 91$000 - 182SOOO - ~ prestações de 107S900 - 431$600. 169 - 2.136 - 1 prestação de 96$200 

Avenida. João Machado. 149 - 1.871 Rua Santo Elias. 235 - 1.949 - 2 Rua Irineu Pinto. 61 - 2.141 - 1 
...,_ 4 prestações de 97$500 - 195$000 ;,restações de ll!i$700 - 231$400 prestação de 202$000 

A AOMJN!S'fRAÇAO 

Rua 13 de Maio, 29 - 2.147 - l FALENClA DE SERRANO & CIA 
prestação de 101$400. -Habilitação de c~édlto retardatario 

Avenida João da Mata. 436 - 2148 de RAUL HENRIQUE DE SAº. -
- 1 prestação de 109$200. João Bezerra de Mélo Filho. escrivão 

2.1i~e~df :r:~:;rii~~ ~:~~-' 28 
do comêrcio da comarca de João Pes-

Rua Caturité, sln. - 2.151 - 1 sõa, capital do Estado da Paraíba, eni 
prec;tação de 100$100 virtude dn lei, etc 

Rua DiÕgo Velho, 329 - 2.152 Faz saber aos interessados que se 
prestações de 126$100 - 252$200. acha em cartório. no edifico da Asso-

A venid~ dos E5tados, 745 - 2.154- ciação Comercial. á praça Antenor 
1 Jf~:-Sç~~. d:

1

1_3~ 1i~i57 _ 1 presta- Navarro, nesta capital, pelo prazo de 

çãXv~~1à!5~~i~césa Isabel, 426 -2.170 J ~~t;v\~\~
1

rd~
1::~16 ~!bi;1~~~ãoH~~rf:~~ 

- 1 prestação de 300$00. 1 de Sá. credor privilegiado na fa
Rua C:ruz Cordeiro, 73 - 2-215 - Iencia de Serrano & Cia.. acompa-

1 prestaçao de 76$700. nhada dos respectlvo.s <10
1
cwncntos, 

Rua Desembargad_?r Trindade, 203 informação do falido e parecer do 11· 

-A~~~1d;-cie~!i!fb~~r~~ 1:s~Q2.244 1 quidatario, a fim de que os mesmos 
- 1 prestação de 234$000. 1 interessados apresentem as impugna~ 

ta~{~ç~e 
1:lJ$o~ri~· - 2

·
245

· ~ ~ ~rc.c.- J~:~ ~~:~~;}ªd~e~ei~:;,;;~d~~-
V1sto - Gractano Medeiros, ns- O escrivão. - .João Bezerra de Mélo 

Pm!den1o pelo e;~pediente. Filho. ; -
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Gul•r eutomovel, nas metropoles de hoje, 
é estar obrigado' a constante& mudanças de 
velocidade. 

Quando em primeira, o motor vira doze vezes para uma 
simples rotação das rodas - em segunda gira~ o I to e em 
"prtse" quatro vezes. Explica-se, assim, porque nas ctdad8SU"m kllo
metro no velocímetro equivale a dois pera o motor. Tudo depende do 
uso da primeira e segunda velocldadM. 

Os engenhelrns de SheU werftlcaram que o panar da primeira 
velocidade até a "prlse• resulta, em geral, num desperdk:lo de gasolina 
que bastaria para um trajecto de melo kllometro, e por Isto elles 
modificaram a estructura chlmlca desse combustlvel, assim assegurando 
o aproveitamento Integral de cada gotta, sob todas as condições de 
marcha. 

'T- aa razões p0f que o uso da gasollna ºENERGINA •, no 
trafego t"'8nlo das metropoles modernas. p<oporclone uma economia 

-,eclll~ 

Compattllle desta economia, preferl__r1do &ernpre a 

GASOLINA 

E.NERliJNA 

* * * 
A PtLE DAS COBRAS ESTA' O QUE E' O CREME _DE 

OUTRA VEZ NA MODA ALFACE 
Qual é a senhora que não usa de 

bom grado sapatos dP verdadeira E' um moderno e sctenttftoo pro 
péle de cobra? dueto destinado a0 cuidado da cutl 

São tão macios calçam com t,anta é um crême de be11eza de formula 

1!1gªa~~1
:ct~ ~~o ct5suii~~o 7s ~i:mou~ especial e que possúe a.s vttamtna~ 

lado, (por incrivel que isso possa pa- ios suecos da alface e outras pro 
recer), o fã.to de usar sapatos de pé- ortedades tontcas oar aa pelle. 
~~çie á sri:~~id~~e:t~u~~oC'e~nde sei·- AE. vitaminas que contém o Crêmt: 

Não ha muito tempo, abriu-se in- de Alface, estimulam e acceleram o 
Quérito para descobrir a causa do re- processo de reproducção das cellula, 
trocésso do palu1ismo no Con1?0 bel- com as quaes a pelle experimente 

:~;r!:~1:n~e~~e°:!~ãore~r~~;~iie;:: uma renovação completa; suas cellu. 
rlevido á moda atual de péle de cobra. las, necessitadas de vida, são· substt. 
Esta é geralmente preparada usan- tuJdas por outras novas, sans e v1.
do-se a péle de uma serpente aquati- gorosas. Em resumo: afrtrmamos :ª q~~~ ;~;e e~~qu~iuii.

1º~~ª r~:1gu~! que o Cr~e de Alface "Brtlhante .. : 
~aça encarniçada. A diminuição mui- 1.0 

- Imprime uma ~lvura s&d1a i 
to sensivel do número désses reptif- tez. 
tiermitiu a wna certa especie de pei- 2.0 - suavtsa e refresc.1' a cutls, pro· 
xes, que constituiu a principal alimen- tegendo_B contra os effeltos do sol 

!!ç~~:e~t~a~~~~~· ~ss~sul~~i~~:r~~= do ar e da poetrfl. 
mentam-se por sua vez com as lar- S.º - Supprtme a cõt en.MU'd1dr 

ELIXIR DE N06UEIRA 
lmpreaado com 1ucots,o em lodat 

li mole,tlat provenlenlet da lfpblll.l 
• bnpurezu do Hn8U• J 

luca reçlstr1d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PEU! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIUTICAS 

• bnalm~nte em 1odu 
u a.ffecçõe, cuja od,, 

rem aeJ• • 

••AVARIAºº 
- Milhares de cura~oo -

WNDE DEPURATIVO DO SA18. 

DESPEDIDA 

_LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"SUL,. Passageiros "NORTE" 

CARGUEIRO "ARATANHA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 18 de corrente, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bala, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguá e Antonina, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA • - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 22 do corrente, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Bata, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEmo "ARAGANO" - Esperado de Antonina e escalas no 
dia 22 do corrente. saindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fort.aleza., S Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

transmite o paludismo . . 4.0 _ Evita. e previne a ~ndencla , Francisco Braztliano da Costa e sua l vas do .perigos.o anofeles, mosqu1to. que 

1 

as mancha! e os pannos da pelle. 

m~~o~o°u~~ fael1~~~a e~~~d~ ;;~it:~~ formação de rugas. ~!~~~~s~~~~ét~ª c~:~~a~~r;ºJlto 
1:r~= 

verdadeira convicção que os homens 6º - Permttte uma -maqutllage• rizonte. 1Mlnafi Gerais), onde b'ão 
• as mulheres usam agora saI_)atos de perfeita e mantE'm o pó de arroz pm fixm· residencia, imposi,ibilitados de 
'J)éle de serpente que, in.fel.1zmente multas horas com uniformidade despidirem-se pessoalmente das pes· 

A. 

Para demais Informações com os agentes: 

DA CUNHA RlGO 1 C IA, 

:~:~~~tt6 ~u~l~~a~~~b~o:e5J1~t~:s r:= Experlment~ o Crême de Alfac, ~~~t~~ ~r:i~ec~~~~õe~$ f::~ 81?:st1?1r::~~ 
(erlr), encareceram sensivelmente. "Brilhante" 'e ftcaré. mara.vtlhada naquela cidade, á Avenida do Con~r-

Porem, felizmente ,o gráu de de- no 1407 
senvolvirnento de paludismo no Con- ~ * * Aproveitando o ensejo também de-
e:o belga e noutras terras não depen- - monstram o :=;eu reconhecimento a 
de inteiramente do fáto c'los habitantes M I s T É R J o familia paraibana. pela preferer.cia 
llsarem ou não calçados de pêle . de dada durante á sua gestão, ao seu es-
5ecrpente. Todos os dias, com efeito, tabelecimento, denominado a "Bara-
se inculca na população a ideia que, Ter sorte em negocios, em jogos, teira ·•. a todos os nossos agradeci-
para se prote1ier contra o horrendo amõr, adquirir riqueza, emprêgos mentas 
~~~~1~º4.ogm~.r~~~ui~r;;:~ a \u~ZS: dificeis. QuPrels resolver qualquer di- João Pesôa. 23 de dezembro de 1938. 

recomendada pela Comissão de palu- ~ic~~~:~e;o!~~~~~~i N~~:ói~~sm~o p:r:. I _____________ _ 
:~o t~:t~~~t~a~ea ct;~~~çó;;~p~:: enviando um envelope selado e subs
mente dita, toma-se 1 a 1, 3 gr. de critado para a resposta. 
quhúna por dia durante 5 a 7 dias. 
Não se faz tratamento complementar 

\ mas em caso de rectdivas procede-sa 
como da primeira vez. 

A qulnlna, mercê do seu preço pou
co elevado, está ao alcance de todas 
as bolsas e póde sem receio ser colo• 
cada entre todas as mãos. Nos países 
tropicais, onde os médicos são geral
mente bbtitlrnite l'ál'os.. 1trata.-se de 
uma vantagem preciosa para ~ hu

.AVISO 
INSTITUTO DO ACUCAR E DO 

ALCOOT, 
Registro de refinarias 

A Deleµ-acla RcJ?ional de ParaíbA 
avisa aos interessados que. de acôrdo 
com o OECRETO-LEf n. 0 644. de 25 
de agosto de 1938, todas as Refinarias 
ficam obrigadas a proceder o registro 
no Instituto do Acucar <' do Alcool. manidade. • • • concedendo-se até 30 de dezembro cm 

________ curso. o nr::i.zo para cumprimento des-

Sitio em Mandacarú 
Aluga-se ou arrenda-se um ótimo 

sitio em Mandacaru, a 15 minutos d:1 
linha cio bonde, possuindo inúmeras 
fruteiras, bôa cas::t de morarta, vastos 
terrenos que se prestam. ~imultanea
mentP para diversas plantacões e es
tábulo 

A tratar com o sr. Edgard Caval
cant.i. no palacête da Associação Co
mercial. ou á avenida Epitacio Pes
sôa. 92, nesta caoital. 

AGENCIAS EM GERAL 
CODIGOII: Maocotte, !.• ... Borir .. , Ribeiro, A. B. O. I.• ... e Partl•alar 

O&ID Pootal 85 - RUA JOAO BUA!lSUNA, a 
--- IOAO PESSOA - PAJt&DIA - B&ASJL ---

N E G o C I o A' V E N D AI T u B E R e u L o s E 

A MELHOR OPORTUNIDADE DR. ARNALDO GOMES 
BARBOSA. ANDRADE & CIA.. es- CUrso de especlallzaçl!.o com o 

1

- -
~belecidos nesta capital, ayisam ao Prof. Clementtno Fraga no Hoe-
publlco. especialmente ao COMJ!:R- pltal de Isolamento a. seb&I-
CIO, que, resolvendo não continuar tião 110 Rio de Janeiro. DJaanóe• 
com o seu ramo de negocio, consti- tico Precoce da tuberculose e 
tuldo de ES'fIV AS E CEREAIS. ex- tratamento por proceSSOI mo-
põem a venda o seu "stock" de mer- ____ demos. ___ _ 
cadorias pelo PREÇO DE CUSTO. 
EM CASA BEM AFREGUEZADA. 
sendo as VENDAS A DINHEIRO e 
no MELHOR PONTO DA CAPITAL. 

PRAÇA ALVARO MACHADO N.0 38 

Próxmio ã Estação da "Great 
Western" 

DOENÇAS DO APARE· 
LHO RESPIRATORIO 

Oonaultao e tratamento em bo
raa prevt1,111ente marcadas • dia· 
rlam~nte das 13\i úl5 boraa. 

ARTIGOS para u festas de Nát,j) sa t~rrnalid";de · FORMIDAVEL sortimento de bol-
e Anno Nôvo, colossal sortimento '!ª 

19
;;~º Pessoa, 1·º de dezembro de ças para senhoras, as m~, novas A quem interessar, será vendido li-

llERQARIA MODUO - lf:· Bar:- Pela ncleiiacla Regíonal cio I. A. criações d! Rio e São Paulo, a CASA vrf" e dr:-;embaraçadamente 

&u Barie do Trlmllo, at • 
1.• udar, - T'1, HN 

w, TrtDDfo, . 308 _ · 'J, nonOrato & A. Hemeterio Costa _ Encarrega. 1 AZUL esta vendendo a preços ao al-1 _ _ 
. (lfa. Uda, _ lJoáo Pessôa, do Geral. . • raw:e de todo, • / .Joao Pe .. oa - E,tado da Paraíba 

'. 1 • •••••• 



Uma greve de 
sérias consequenclas 

O leitor já imaginou o que aconte
ceria si seus rins fizessem gréve. um 
só dia que fosse? Sabendo-se que a 
esses orgãos compete remover eran
de parte das impurezas organtca.s pu
rificar o sangue, eliminar acidas ve. 
nenosos. não será difficil avaliar o 
que resultaria si os rins deixasse.m 
de trabalhar durante 24 horas. 

Ha, entretanto, mUita gente cnJos 
rins não funcc.ionam com a devida 
activldade. Os orgáos estão tnflam
mados. ~eus innumeros canaes filtra
dores se acham em parte obstruidoi-. 
Isso et:lulrn.lP a 11ma 1rréve p2.rcial. O 
venPnnc; e tmp,, .. ,.~s ,, ·, ""'' ac--u..,.,u 

!:iei_ •.I •• :~:fBS~T~ 
111~rrQ; 'H" - :;,r, ,,;o- 1 

como · ~jam dore_ iombares çi · 
tontP~~ :.1.s. palid'" z. inapetencia. Je,;:a- J 
nlmo. trequentes dores de cabcç·1 per 
turb1tções visuaes desorden~ qrinf'I 
r1a.<;. ·•te. Para evitar que a enfermi~ , 
dar'IP c::e, torne rhronira ou se rtprlnre J 
um fulminante ataque de uremi:> PI 

ge ar11dir aos rim enfermos "ti' 
t•·~pcl , -lhP,;, Pi111h• ~º F'"lc:t, !\<. 
Pllulas de Fostn des!nflammam, •ct!. 
vam e fortalecem aos rins, fazendo 

~::&fo~:er de raf;~~rJ:~~e r~~~~~ o~ 1 

GRANDE e variado sortimento de 
preços ótimos, ,.,só 

NOVA \Nl 
VOLTAk MINHA SORTI J;'.\] 

.1 DIA~ 
•Qua.ntt, •l tlnh• Vf>ltt, T• ,...,... "'l ~ 

Tt:"! Jo poro.· 111s.r 

' U.11.ill'. 
l)t'dldo. 
po 

'inb• 
:n .. 

VM m 111·"' ""I 
mh(: ~ ·• ,UJ'l ....,_ ,~'1' 

d.1ar1amtnte o Crême, Rugol i;uJa p. 
netração lnstantanea acalma a ilTih 
ção das glandulas ~utR.nea.s fP.cha 01 
.:>ór06 dllat&dOF e dlssolvP os cravo 
rompletam, nt1 nAo deixando vesti 
li!: 10 algum O Crêmt: Rugol é o ali 
menr.o &em egual para a pelle, poJ 
\tranqueta a m8/.tl escura '" suaviza s 
mal, Irritada ,m 3 dia., tornando- . 
branca, bella, fresca e nova o qu, 
l&mbem lhe t.ran ,orte Expertmen 
e ,, Cr~m., R.u1fll e fit"..ari ~nCA-ntA.d" 

.,-.m r1jll, to't""l1"l"" .,. 1 ~ ...... 'T'I,..."' r 
------------

cp~-
PERDI mEU EmPREGO •.. 

PARA estar certo de 
evitar o mau hali

to, use o Creme Den
tal Colgate que , além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta
lece as gengivas, deixa 
seu halito puro e per
fumado - e os I den
tes limpos e brilhantes 

1~ 
noc.1. .1s11s ROUPINBAS para criança•, gran

de quantidade a CASA AZUL está / 

,vendendo a preços de reclame, J r;=;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 

*** 
Mal traiçoeiro[ 
ú 1mpaludismo é um mal trniçoel- 1 

ro. Pode ser latente ou larvado, isto 

! fet~~ardecl~~~C:s~~.n~or ~:1~Ps~~r;b~~~ 

CAMISARIA 

CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

de nlgna. não desperta n nttenção da 
proprla vtctima, que n attribue a res. 
fr iamento.s .sem importancia. 

Um excesso physico, wna grande 
fadiga ou uma grande emoção, pode 
provocar o accesso classico. 

CAJ\USAS, CUECAS, PIJAMAS, 
TRICOLINES E StDAS em Undos 

padrões. 

Qu~ndo isto não acontece, o pa
ciente continua com o seu mal sor _ 
rateiro. manifestando-se apenas sol 
a forma de perturbações digestivas 
de diarrhéa, enxaquecas, nevralgias 
erupçó'"s cutane2s, convubões. 

Aceita encomendas aob medldu 
para entrega. dentro de 60 minu

tos. rarantl.ndo a confecoi,o. 

Rua B. do Triunfo, 445 

O mal insidioso, quando não des 
coberto e tratado convenientemente 
àé. origºm a complicações morta& I ,·-------------.:. 

~~:r~ft'!'º~u p;~r~lf~n~1J,'.f:t~~m~~ DISTRIBUIDO,. DOS OLEOS 

S:NP'IU,QUECEU-SE7 a 
Allltla t•M t••••• 116r na• 

1oataa • no peito? 
U•• • ,•"'.ier••• tonlao 

ll!HD ~BE080T1DO 

' 

•• , ........... i... 

IAD DA SILYI SILYllU 

IIIP"'!•d41 ... -
CIUI IH Htait& 1 

CDHlfeutlpl 
IONICO SOB!ll .. 

IOS PUIMÕIS 

[ 

.. J, MINERVINO & Cla,, 
compram 

garrafas e caixas vaslas 

J VISIT~ a &Tande feira de ;;;.;.:I 

( 

que a CASA AZUL está faze11do. Av. 
B . Rohan, 164. 

LENDA DESTRUIDA 
Grande parte de nossa gente 

se habituou a dar maLc;; valor 
aos produtos que vêm de fóra, 
pensando que quanto mais lon
ge a procedência, melhor é o ar
tigo, mas eis que surgiu um pro
duto na Paraiba do fabrican
te A. CHAPIRO que acabou de 
uma vez com esse modo de pen
sar: é o VINHO QUINADO 
CHAPIRO, fabricado com o me
lhor vinho de uvas do país. O 
QUINADO CHAPIRO é produto 
paraibano, sim, mas é um dos 
melhores que existem no pafs. 
Não se esqueçam: QUINADO 
CHAPIRO. Distribuidores para 

todo o Estado 

TITO SILVA & CIA. 

BICOS e rendas de fantasia, ren
dões p.ira vestidos, botõf's df' fanta
sia, botões robtrtos. · :1 CASA AZUL 
mantem rrande sortimento. 

VENDE-SE TOTAL OU 
PARCIALMENTE 

Um maquinismo completo para 
~ fábrica d_e cigafros .. co~tante 

1 

de. duas máqumas B1anch1. paia fa
bricar cigarros;· dois facões cortado- 1 
res de fumo ! adapta veis ao fa)>ríco de 
fécula de mandióca); um motor elé
~rico de 15 cavalos; um motor á ex
plosão de 4 cavalos, um amolador 
com esmeril grande, transmissões e 
polias. ' 

Ao melhor preço da oferta. 
Tratar com Eugenio Yelô~o 4' Cia. 

- Rua Maciel Pinheiro, 350 - João 
Pessõa . 

ARTIGOS PARA HOllfENS: ca)Jll
sas de trlcoJine, sida, cersei, etc .. 
Meias, cintos, suspensorios, carteiras, 
grande sortimento de gravatas, len
ços, etc .. A CASA AZUL vende pelos 
melhores preços da praça . 

IR, JóSl MAGALHAES 
(Modico .. peclallnal 

Tratamento medico e operat.orlo 
daa e1oênç1111 doa olhoa, ouV!Cloo. 

ll&rl2 e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL 008 
RE8l"RIADOB REPETIDOS. 

Oonnlt6rlo: aaa Daqae •• Culu, 
IM. - Dez"' •. 

RMIC!encla: RUA VISCOND• DE 
PELOTAB, :l4J 

- - >OAO l'IE880A -

CABELOS BRANCOS 
Evttam-ee · e desaparecem com 

"LOÇ!lO JUVENIL" 
Usada como loçll.o, nll.o é tintura 

Depósito: Fannàcla MINERVA 
Rua da República - João P

DROOARIA PASTEUR 
Rua MRclel Pln' elro, n.• 818 P ~MOda 

Infantil" 
Preço: - IIIOOO 

CURSO DE FtRIA! 
rhaglas da retina. p, ralysia, polinr LUBRIFICANTES 

vrl~~e"n;t~ive ou viveu em zona p~ s u N o e o Profe&.c.or João Vinagre avt& 
luctosa d'"Ve estar alerta, quando vic F • R E I s é.os interessados que dtll'B.nte o P< 
tima de uma manifestação rebelde rlodo de férias escolares ffltMJ.1t.er 

O tratamento moderno do impaln um cur~o, preparando alunos par~ 
di.smo é feito pelos comprimido. Representaçõel'I e Conta Pr6pria o exame de adm.issio ao Liceu Pa· 
Bayer de ..-..tebrin:i, que curam os ca MATERIAL AGRARIO raibano e Escola Normal, o qual 
IIOS communs enlre 5 e 7 dills. A Ate funclonarà diariamente de 8 is 11 
brtna é ainda um precioso medica Rua Maciel Pinheiro, 199 horaa, no Grupo Escolar "Dr. To-

:r.;:.n~or"'~.;;::::,ct~,::;ta~tta~~mf!.~::'~ End, Tele~. REIS màa Mindêlo. 
tir 8 lmmunldade. • ___ s_o_!l_o_P_E_s_s_ó_A_-_P_ARAlll ___ A_ J __::::::_ento adiantado_ 

*** 

H O.TE! HOJE! 

TRÊS GRANDIOSOS ESPET ACULOS DA 

COMPANHIA RATINHO 
3IATINAL A'S 9'·· HORAS co,1 A REVISTA 

PINGOS E ... RESPINGOS 
Crian(.'as ·rioo Adultos 1$100 

Matinée ás 15,30 horas -

APARICIO APARECEU ' 
COMÉDIA EM 2 ATOS 

E ATO VARIADO 
Pre<ios: - 2. 200 ,. 1~100 

Soirée ás 20 horas 

MEU MALANDRO 
COM:f:DIA EM 3 ATOS DE A. PERES FILHO 

E A REVISTA 

DEIXA PRA MIM ! ... 
P1·ec.,•os: - 4S400 e 2.. 200 

• 
AMANHÃ - DOIS úLTIMOS ESPET ACULOS 

MATIN!l;E A'S 16 HORAS E SOIRÉE A'S 20 HORAS 

---------------- 1 HU~A ! 
HOJE ! - A's 6 1:! e à$ 8 1_ horas HOJE 1 

o CLARIVIDENTE 
Preços: - 1S600 e 1~100 

MAT!Nf:E A'S 15', HORAS 

JUSTIÇA NA FLORESTA 
Preço único: - $600 

r~11111:1•j*i =1, 
DE SYPHILITI-.OS 

EXISTEM NO 

M li N D O 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU· 
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYPHJLIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
t.• - Sangue ltmp0 de impurezas e bem estar geral. 
2.• - Desapparecimento de manifestações cutaneas dt origem syphUltlca. 
3.• - Desappareclmento completo do RHEUMATISMO, dores nos ossos 

e dõres de cabeça, de fundo syphtutico 
~· - Dese.pparecimento das manifestações syphillttcas e, de todos 01 

lncommodos de fundo syphili tlco. 
b.' - O apparelho gastro-lntestinal perfeito, pois o "ELIXTR 914" nAo 

ataca o estomago e não ccmtém iodur·E>to 
E' um Depurativo que tem att,, stados do..o:; tJospltae!- rlP ... o:;n<.·" ~ 4:t ,.. 

Olhoa e da Dyspepsia Syphllltlca. 

JAIMF FERN.A NDE~ BAR O~ 

A(;fill 

l':BCRITOR!~ 
RESWENCIA 

AD'\-OGADO 

C AMADOS PARA O INT 11101<. 

' . AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Jo o 

1 

:I -
ORRIS BARBOSA 

ADVOGADO 

R U A D U Q u·E D E C A X 1· A S , 9 1 8 



Um homem honesto caluniado por todos 

CLIVE BROCK ANN TODD 
- em 

CALUNIA 
Uma produção da - UNITED ARTISTS 

Con,plemenlos: - N\CIONAI, O r B r FOX MOVIF.TONF. NEWi.; 
jornal recebido por avhi.o 

Este filme é próurio para todas as idades 
NOTA DA C C C. 

UM ESPETACULO "FEERICO" DESLUMBRANTE 
Tudo em côres naturais e que maravilhosas 

W A R N E R B A X T E R 

V o .G A s D 
O primeiro grande lançamento de 1939 no - REX 

ELIPÉA HOJE 

HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

E CHEIO DE ATRAÇÕES ! ! ! 
côres ! Uma verdadeira parada de 

--:-

E M o V 
VESPERAL A'S 3 HORAS NO 

FELIPt!A - JAGUARIBE 
R O C li E 1, 1. E li I ' U ~ t'l 'I 

'I 

DOMINGO PRóXIMO NO R E X 
modêlos par~ o nosso mundo feminino 

J o A N B E N N E T T 

A • y o R K 
Um legitimo campeão da - UNITED ARTISTS 

JAGUARI BE 
HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

UMA NOVELA DE FORTES EMOCOES ! FUGINDO AO PASSADO A NAMORADA DO MUNDO NUM NOVO EXITO ! 

Shirley Tem!lle KAREN MORLEY 
Juntamente a 4 .3 !óie-rie dP POBRE MENINA RICA O MORTO VIVO AS AVENTURAS DE REX E RINTY 

1 
Um filme da - 20 th CENTURY FOX 11 

a 

1 CI N 

Um filme da - PAR.\l\lOUNT 
CO~LPLEMENTOS 

E s PEDRO 
"A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TaA" 

---· - - - - - -- ---
!iOJE - Em dtias sessões - HOJE 

p o L A N E G R I ! 
Um no1ne que não pre-Um nome que garante o sucesso de um filme ! .. 

, císa de apresentações 1 •• Este casino tem .. a honra de apresentar esta_ di-l vi.na .. estréia", no emocionante drama. que nos relata com grande ftde-
lidade os sofrimentos e a angustia de wna pobre mulher a quem a sorte 

1hc fõru nclvers~ . Venha cmorion:u-se nssistindo 

RUA DAS ALMAS PERDIDAS 
uma produção de merito incliscntivel, inédila nesta praça, e só será. exi-

bida no Cinc s. PEDRO, a "casa dos grandes romances da téla". 

HOJE_ em m~tt.inée· ás 2':.! horas - REX LEASE. o destemido, em 

LUTADOR DO OESTE l·· -.... ~- ' ,. , . ., ... ··-~"" ' --~ --
3 e. FEIRA - um romance comovente, ~ubl1me e ari ebatador 
';_~SEPHINE HUTCHSON, grande estrelo, em - A ~lflLODIA PERDURA 

1 
M ET R o p o L E 

O CINF.MA 'MAIS AREJADO DA CAPITAL 

1 r~~O~E_:_:: Em sessões ~~~Ú~eça;;-do ~ 6 hora~= HOJE __ 

1 BOAS FESTAS E FELIZ ENTRADA DE ANO NOVO ALMEJA A'S 
EXMAS. FAMILIAS DE JOAO PESSOA 

F ' ff s pessoenses: 0 METROPOLE vos apresenta o seg_undo lançamento 
1 ct!mtd.;TED. o cinema que recebe ª. brisa da linda praia .de Tambau', e 

é preferido por todos por ser um casino que mostra as ~alS bélas senho· 
ritas. Sabem por que? porque nossas frequ~ntndoras ass1Stem nossos es~ 
petaculos como t.e estivessem em suas 1:'rop~·1as cas~s. Alerta, ~apaziada . 
Hoje ! Hoje ! Festa na porta deste. rasmo . CARLITO, o com1co . dos co-

micos, fazendo velhos, moços e cnanças passarem um Natal fchz, em 

TEMPOS MODERNOS 
Complementos: NACIONAL i:>· F.1:ooe e°i:ooDESENHO COLORIDO 

Preços. - , _ ··- _________ 

HOJE , - Matlnée ás 3.15 - Ale.ta gurizada ! ' 
. LUTA D O R D O O E S _!_ E ______ 

---Dia 31 ! ~rav; bem! BOZAMBO -
-= 

' 

1 

li ,, 

Um notro M·riado da - (!NJ\'F.R~t\L CO~PLKMENTOS ! 

1 ·1 
F A V o R 1 T A COLEGIO DIOCESANO PIO X 
PARAIBANA 

Resultado do sorteio doo COU· EQUIPARADO AO PEDRO I I pons-brindes gratuitos, realizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA 
PARAIBANA, em sua séde á r-'\-

1 INSPEÇÃO PERMANENTE ca Antonio Rabelo, 12 no .lia 

1 
24 de dezembro, ás 15 horas 

1.0 Pr<"mio 1718 1 João Pessôa -:-!! Paraíba 
?O " 9031 1 
3.'l .. .. 6920 1, 
4.º .. 6588 
5." .. 8698 Mantido e orientado pela. Arquidiocese. sob a dire('io de sarerdotes 

do dno -,rrular, o ('olt>gio Oloeesa.no Pio X continúa guardando a sua 
João P~ôa, 24 ele ckzembro cte posirão d(' mrrerido nlf'vo nos meios ('ducarionais do pai$. 

1938 

l JOSF.' D.'\ MATT\ CABRAi, -

1 

fiscal. Após o parterr unanimf" do Con...,êlho Nacional de Educação, lhe 
ASCENDJNO NOBRl:OA & CIA. foi roncrdida. a. insprção -pt•rmanenif" rom o titulo de Éstabeterimento 

- Concesstonarios. linf· (le Ensino Secundário. por de«.Teto do Exmo Sr. Presidente da 
Repúblira sob numrro 1.182, datado de 18 dr outubro do torrenf.e ano. 

A insprção permanentf', qur o Colégio Diortsano Pio X é no Estado 

l 
o unh'o ginásio particular a possuir, pro\'3, a eficiência d~ seu ensino, de 

QUER Y, s. FORTI• sua organiza('ão e de 8Ua aparelhagem didática. 

Y:ICA9·SE? 
Arí'ita alunos fntrrnos, srmi-internos, ,·igiados f' f'xiemos para os 

V~ v1rona1 ••• é o meJber cursos primário, de admissão e rina!>ial. 
'lrtlflcaute 1>•ra .. pt'Nl'IÓU 

nrmlcaa ,. .. rvnr.>11.,. Pnfra~ A partir do dia. 10 de janeiro funciona no estabelecimento um 
f(Uttld:1.11 curso gratuito rom o fim de preparar alunos para os exames de adm.ls· 

O VIR'onal torttttca o sanpe. 
1 

são a. se realizarem na 2.ª quinzena de fevereiro, 
mcnt• ., ef'rf'bro , tonJft<"a º" ,, 

ri-•rtt!' r.brf' o ap~tltt- robu 
tt• o o· -aohm,:, Informações diariamente na Secretaria de 8 \'I o :..:i.J e ~a -o SI!'! tu•I) r.m 1 ás 11 

1ab<darw-" nutrlhvM qac uai~ 
1 e de 13 ás 16 horas. ,11e1 o•tro for&tficante, 

/· 
1 

~,, ATENÇÃO 1 A CASA AZUL rec,beu grande e .&lri..1111 .. <'J . 
h!UMI ,. "/ . ·.;.: 1 variado 1óiortimento de cintos para h~-

l'>. h.~~ 
·~ (' ,- Queijo do reino 15$000. mens, carteiras e suspemorlos. Lin• 

~ .--111., , 1 dos ,stójos para prrsente, 
So na Mercearia Chianca, 

Et11•Zm~ d, lfomog,nes e." " • I . FLORES para chapéus e vestfdOR, 
Chianca. Av. Dr. João <la lindo sortimento aoaba de reeeber • 

Mata, 407. ~!s:
0 

!!~~º =~mente das rabrl--



.JOAO PESSOA - Domingn, 25 de dezembro de 1938 

MQINHQnA L .UZ 
AS MELHORES FARINHAS DE TRIGO 

Luz - 3 Corôas -
B,rilhanle ~ Condor 

A unica e legitima substHuta das 
F _ r.nh-as- Americanas:---- ~ - -,~.c=-

T ri i o Americano 
U.&.U.U44A. ,IM.U,iJJM,AJ.JJ~iUJJ,A.l.,J,M,l.L4tlUM+U 1AM.U.A,UJ,U4J., 11MU&,14.J.J.J44J, 1Hf.U11Y.UUJ,U.UJ.L. J....MUeJU..UJ..L 4-MMAt&AHJaJ.. IMcUA tUMtst4.,AM4:UtfU.U44 lrzMM.4JU.Ji.l..ü..~ 

J. DE fIM) iANTOi 
"""T'"Tl"'Hlflfififf flHfllfflNj flftfllifllfj fliffllfi!Nj t"l""rrr"TlT"'T"'T'ffTTT'l"'"'ffft/1 "'"' fifffllftfWI fif+lfthfWf ffH!fifiNi flf'fjfifi',Uf ''"" n,w,,..,,. 

1 , • 

Representante e ~epositario na Paraí~a Rua Barão da Passagem, 9. 

SECÇÃO DJE BJEPBESENJTAÇÕ;ES 
ASSlf.URAZIONI GENERALI DI TRIESTE E VENEZIA ""-
Uma das maiores organizações internacionais de Seguros - RIO D~ JANEIRO. 

WAN BERKEL LIMITADA POSTAL: 
As melhores balanças intern:1cionais - SEM MOLAS - RIO DE JANEIRO. 

MONACO & CIA. LIMITADA 
Vinhos "UNICO" os melhores · êlo Brasil - RIO GRANDE DO SUL 

MATTE & BERW ANGER LIMITADA --- 64-----· --

o 

"LIMAS A N TOS" 

Cereais - Estivas - PORTO ALEGRE 
FABRICAS FONT ANA LIMITADA 

Mate "ILDEFONSO" - PARANA' 

FREDERICO LINf.K & CIA. 
Saladno S. Geraldo - Gorduras - PORTO ALEGRE 

",OCIEDADE TREZ PORTOS LIMITADA 
Papeis e papelões - PORTO ALEGRE 

TERCIO W ANDERLEY & CIA. LIMITADA 
Fábrica de Sabão - Estivas - MACEIO' 

W ANDERLEY ANTUNES & CIA. LIMITADA 
Tecidos - VILA NOVA - SERGIPE 

COMP ANHI \ INDUSTRIAL CARIOCA 
(Secção de Gordura de Côcos) 

W. M. JACKSON INCORPORATION 
Biblotéca Internacional - RIO DE JANEIRO 

A. ARTHUR !UATTIY 
Carimbos - Datador Brasil - RIO DE JANEIRO 

AJ,TINO F. MACÊDO 
Môlho de Tomates "VITóRIA" - ITABAIANA 

WALTER GOLDSCH\1IDT & CIA. LTDA. 
LITOGRAFIA EM CELOFANE 

H. i\RRUDA 

o 

WWW 

ffit;~iia 1·~ .fff\\~lill\' - Vlm1gre e Ag11~w • ~· - ~MQ 
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